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Introdução 


(Conferência duda por Sua Divina Graça A. C. Bhakti- 
vedanta Swami Prabhupâda a 6 de outubro de 1969, no 
Conway Hall, Londres, Inglaterra.) 


Senhoras e senhores, o assunto de hoje versa sobre os 
ensinamentos dos Vedas. Que são os Vedas? A raiz 
verbal sânscrita de veda pode ser interpretada de várias 
maneiras, mas o propósito é finalmente um. Veda signi- 
fica conhecimento. Qualquer conhecimento que você 
aceite é veda, porque os ensinamentos dos Vedas são o 
conhecimento original. No estado condicionado, nosso 
conhecimento está sujeito a muitas deficiências. A dife- 
rença entre uma alma condicionada e uma alma liberada 
é que a alma condicionada tem quatro tipos de defeitos. 
O primeiro é que cla não pode deixar de cometer erros. 
Por exemplo, em nosso país, Mahatma Gandhi era con- 
siderado uma grande personalidade, mas cometeu mui- 
tos crros. Mesmo no fim de sua vida, ele não ouviu 
quando scu assistente o preveniu: “Mahatma Gandhi, 
não vá à reunião em Nova Delhi. Tenho alguns amigos 
c ouvi dizer que há perigo.” Mas ele insistiu em ir e foi 
assassinado. Até grandes personalidades como Mahatma 
Gandhi, Presidente Kennedy — há tantos deles — come- 
tem erros. Errar é humano; este é um defeito da alma 
condicionada. 

Outro defeito: iludir-sc. Ilusão quer dizer aceitar 
algo que não é: maya. Maya significa aquilo que não é. 
Todos estão aceitando o corpo como o cu. Se eu pergun- 
tar o que você é, você dirá: “Eu sou o Sr. João; eu sou 
um homem rico; eu sou isto, eu sou aquilo.” Tudo isto 
são identificações corpóreas, mas você não é este corpo. 
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Isto é ilusão. 

O terceiro defeito é a propensão para enganar. Todos 
estão propensos a enganar os outros. Apesar de ser O 
tolo número um, uma pessoa faz pose de muito inteli- 
gente. Embora esteja em ilusão e cometa erros, como já 
foi evidenciado, ainda teoriza: “Eu acho que isto é isto, 
e isto é isto.” Mas ela nem mesmo conhece a sua pró- 
pria posição. Escreve livros de filosofia, apesar de ser 
defeituosa. Esta é sua doença. Isto é enganar. 

Finalmente, nossos sentidos são imperfeitos. Temos 
muito orgulho de nossos olhos. Freqiientemente ha 
quem desafie: “Você me pode mostrar Deus?” Mas vo- 
cê tem os olhos para ver Deus? Você jamais O verá se 
não tiver os olhos. Se de repente a sala escurece, você 
nem consegue ver suas mãos. Então qual é o seu poder 
de visão? Não podemos, portanto, esperar conhecimen- 
to (veda) com estes sentidos imperfeitos. Com todas 
estas deficiências na vida condicionada, não podemos 
dar conhecimento perfeito a ninguém. Nem nós pró- 
prios somos perfeitos. Por isso, aceitamos os Vedas co- 
mo eles são. 

Você pode chamar os Vedas de hindus, mas hindu é 
um nome estrangeiro. Nós não somos hindus. Nossa 
identificação real é varnasrama. Varndsrama denota os 
seguidores dos Vedas, aqueles que aceitam a sociedade 
humana em oito divisões de varna e asrama. Existem 
quatro divisões da sociedade e quatro da vida espiritual. 
Isto se'chama varpasrama. Está declarado no Bhaga- 
vad-gitã: “Estas divisões estão em toda parte porque 
são criadas por Deus.” As divisões da sociedade são 
brahmana, ksatriya, vaisya e Sidra. Brahmana refere-se 
à classe de homens muito inteligentes que sabem o que é 
Brahman. Da mesma forma, os ksatriyas, o grupo admi- 
nistrador, são a subseqiiente classe de homens inteli- 
gentes. Depois os vaisyas, o grupo mercantil. Estas 
classificações naturais encontram-se em toda parte. Este 
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é o princípio védico e o aceitamos. Por não terem erros, 
os princípios védicos são aceitos como verdade axiomá- 
tica. Isto é aceitação. Por exemplo, na Índia, aceita-se 
que o estrume de vaca é puro, muito embora seja o ex- 
cremento de um animal. De um lado, encontraremos a 
injunção védica de que, tocando em excremento, você 
tem que tomar banho imediatamente. Mas de outro lado, 
diz-se que o excremento de uma vaca é puro. Se você 
passar estrume de vaca num lugar impuro, este tornar- 
se-á puro. Com nossa compreensão ordinária, podemos 
argumentar “Isto é contraditório.” Na realidade, do 
ponto de vista ordinário, é contraditório, mas não é fal- 
so. Isto é um fato. Em Calcutá, um cientista e médico 
muito proeminente analisou o estrume de vaca e desco- 
briu que ele contém todas as propriedades antissépticas. 


Na Índia, se uma pessoa diz a outra: “Você tem que 
fazer isto”, talvez a outra diga: “O que você quer dizer 
com isso? Por acaso, ter que obedecer-lhe sem argu- 
mentos é uma injunção védica?” Não se pode interpre- 
tar as injunções védicas. Mas, enfim, se você estudar 
com cuidado por que estas injunções existem, descobri- 
rá que elas são todas corretas. 


Os Vedas não são compilações de conhecimento hu- 
mano. O conhecimento védico vem do mundo espiri- 
tual, do Senhor Krsna. Outro nome para os Vedas é 
sruti. Sruti refere-se ao conhecimento adquirido através 
da audição; não é conhecimento experimental. O sruti 
é comparado à mãe. Adquirimos muito conhecimento 
de nossa mãe. Por exemplo, se você quer saber quem é 
seu pai, quem melhor lhe pode responder? Sua mãe. 
Quando a mãe diz: “Eis aqui seu pai”, você tem que 
aceitar isso. Não é possível, por experimentação, desco- 
brir se ele é seu pai. Da mesma forma, é necessário que 
você aceite os Vedas caso queira conhecer alguma coisa 
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além de sua experiência, além de seu conhecimento expe- 
rimental, além das atividades dos sentidos. Experimen- 
tar está fora de cogitação. Já foi experimentado. Já foi 
determinado. A versão da mãe, por exemplo, tem que 
ser aceita como verdade. Não há outro meio. 


Os Vedas são considerados como a mãe, e Brahma é 
chamado o avô, o antepassado, porque foi o primeiro a 
ser instruído sobre o conhecimento védico. No princí- 
pio, a primeira criatura viva foi Brahma. Ele recebeu 
este conhecimento védico transmitindo-o a Nãrada e 
outros discípulos e filhos, os quais também distribuí- 
ram-no a seus discípulos. Desta maneira, o conheci- 
mento védico vem até nós por sucessão discipular. Está 
confirmado também no Bhagavad-gita que o conheci- 
mento védico assim é compreendido. Fazendo um es- 
forço experimental, você chegará à mesma conclusão, 
mas, só para poupar tempo, você deve aceitar este co- 
nhecimento. Se você quer saber quem é seu pai e acei- 
ta a autoridade de sua mãe, então tudo que ela disser 
pode ser aceito sem discussão. Há três tipos de evidên- 
cias: pratyaksa, anumana e sabda. Pratyaksa quer dizer 
direto. A evidência direta não é muito boa porque nos- 
sos sentidos não são perfeitos. Vemos 6 sol diariamente, 
e ele nos parece semelhante a um pequeno disco, mas, 
na realidade, ele é maior, bem maior que muitos plane- 
tas. Que valor tem esta visão? Está claro que a expe- 
riência direta não é perfeita; temos que ler livros. Então 
poderemos entender sobre o sol. Em seguida, vem o 
conhecimento indutivo, a hipótese: “Pode ser assim”. 
Por exemplo, a teoria de Darwin diz que pode ser assim, 
pode ser assado, mas isso não é ciência. É uma sugestão 
e também não é perfeita. Mas se você recebe o conhe- 
cimento das fontes autorizadas, isso é perfeito. Quando 
você recebe uma programação das autoridades de uma 
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estação de rádio, você a aceita; você não a recusa nem 
tem de verificá-la, uma vez que a recebeu das fontes 
autorizadas. 

O conhecimento védico é chamado sabda-pramãna. 
Um outro nome é sruti. Sruti quer dizer que este conhe- 
cimento tem que ser recebido simplesmente através da 
recepção auditiva. Os Vedas ensinam que, para com- 
preender o conhecimento transcendental, temos que 
ouvi-lo da autoridade. O conhecimento transcendental 
é conhecimento que está além deste universo. Dentro 
deste universo está o conhecimento material, e além 
deste universo, o conhecimento transcendental. Nem 
mesmo podemos ir ao fim do universo, como então po- 
demos ir ao mundo espiritual? Assim, é impossível ad- 
quirir conhecimento completo. 


- Existe um céu espiritual. Existe uma outra natureza 
que está além da manifestação c da não-manifestação. 
Mas como saber se há um céu onde os planetas e habi- 
tantes são eternos? Todo esse conhecimento existe, po- 
rém como você o experimentará? Não é possível. Por- 
tanto você tem que tomar o auxílio dos Vedas. Isto se 
chama conhecimento védico. Em nosso movimento da 
consciência de Krsna, aceitamos conhecimento da au- 
toridade mais elevada, Krsna. Krsna é aceito como a au- 
toridade superior por todas as classes de homens. Vou 
falar em particular das duas classes de transcenden- 
talistas. Uma classe é a dos impersonalistas, Mayavadis, 
que são geralmente conhecidos como Vedantistas, lide- 
rados por Sankaracarya. E há uma outra classe, a dos 
Vaisnavas, como Riâmaânujacarya, Madhvacarya, Vis- 
nusvami. Tanto a Sankara-sampradaya quanto a Vais- 
nava-sampradaya aceitam Krsna como a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Supõe- -se que Sankaracarya cra um 
impersonalista que pregava impersonalismo, Brahman 
impessoal, mas o fato é que ele é um personalista dis- 
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farçado. Em seu comentário sobre o Bhagavad-gitã ele 
escreveu: “Narayana, a Suprema Personalidade de 
Deus, está além desta manifestação cósmica.” Depois 
ainda confirmou: “Esta Suprema Personalidade de 
Deus, Narayana, é Krsna. Ele apareceu como o filho 
de Devaki e Vasudeva.” Ele mencionou particularmente 
os nomes de Scu pai e de Sua mãe. Assim, todos os 
transcendentalistas accitam Krsna como a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Não há dúvida sobre isso. Em cons- 
ciência de Krsna, nossa fonte de conhecimento, o Bha- 
gavad-gita, vem diretamente de Krsna. Publicamos o 
Bhagavad-gitã Como Ele É porque aceitamos Krsna co- 
mo Ele fala, sem qualquer interpretação. Isso é conheci- 
mento védico. Uma vez que o conhecimento védico é 
puro, nós o aceitamos. Tudo que Krsna diz nós aceita- 
mos. Isso é consciência de Krsna, c poupa muito tempo. 
Se você aceitar a autoridade ou a fonte de conhecimen- 
to certa, poupará muito tempo. Por exemplo, há dois 
sistemas de conhecimento no mundo material: indutivo 
e dedutivo. Pelo dedutivo você aceita que o homem é 
mortal. Seu pai diz que o homem é mortal, sua irmã 
diz que o homem é mortal, todos dizem que o homem 
é mortal, mas você não experimenta. Você aceita como 
fato que o homem é mortal. Se você quiser pesquisar 
para descobrir se o homem é mortal, terá que estudar 
todos os homens, c talvez venha a pensar que haja um 
homem que não morre, mas você ainda não o viu. Desse 
jeito sua pesquisa nunca terminará. Em Sânscrito esse 
processo chama-se droha, o processo ascendente. Se 
você quiser conseguir conhecimento através de algum 
esforço pessoal, exercitando seus sentidos imperfeitos, 
nunca chegará às conclusões certas. Isso não é pos- 
sível. 

Há uma declaração no Brahma-samhita: Simplesmen- 
te, viaje no avião que voa à velocidade da mente. Nos- 
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sos aviões materiais podem voar a 3.200 quilômetros 
por hora, mas qual é a velocidade da mente? Você esta 
sentado em casa, e de repente pensa na Índia, digamos 
15.000 quilômetros de distância e, de imediato, ela está 
em sua casa. Sua mente foi lá. A velocidade da mente é 
tão grande que por isso está declarado: “Se você viajar a 
essa velocidade por milhões de anos, descobrirá que o 
céu espiritual é ilimitado.” Não é possível nem mesmo 
aproximar-se dele. Portanto, a injunção védica diz que é 
compulsório que uma pessoa tenha que se aproximar 
de um mestre espiritual autêntico, um guru. E qual é 
a qualificação de um mestre espiritual? Ele ouviu per- 
feitamente a mensagem védica da fonte certa. Do con- 
trário, ele não é autêntico. É preciso que ele esteja prá- 
tica e firmemente estabelecido em Brahman. Essas são 
as duas qualidades essenciais. O movimento para a 
consciência de Krsna é completamente autorizado pelos 
princípios védicos. No Bhagavad-gita Krsna diz: “O ob- 
jetivo real da pesquisa védica é o de encontrar Krsna.” 
No Brahma-samhita também está declarado: “Krsna, 
Govinda, tem formas inumeráveis, mas clas são todas 
uma só.” Não são como nossas formas, que são falíveis. 
A forma d'Ele é infalível. Minha forma tem um co- 
meço, mas a dEle não tem. Ela é ananta. E a forma 
dEle — tantas multiformas — não tem fim. Minha for- 
ma está aqui c não em meu quarto. Você está aí c não 
em seu quarto. Mas Krsna pode estar em toda parte a 
um só tempo. Ele pode sentar-se em Goloka Vrndavana 
e, ao mesmo tempo Ele está em toda parte, todo penc- 
trante. Ele é o original, o mais velho, mas sempre que 
você olhar para uma figura de Krsna, verá um jovem de 
quinze ou vinte anos de idade. Você nunca verá um ho- 
mem velho. Podemos ver figuras de Krsna como -um 
quadrigário no Bhagavad-gitã. Naquele tempo, Ele tinha 
mais de cem anos de idade. Tinha bisnetos. mas parecia 
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um rapaz. Krsna, Deus, nunca envelhece. Este é seu 
poder supremo. E se você quiser descobrir Krsna, es- 
tudando a literatura védica, você se frustará. Pode ser 
possível, mas é muito difícil. Entretanto você pode facil- 
mente aprender sobre Krsna através de Seu devoto, que 
pode entregá-Lo a você: “Ei-Lo aqui, tome-O.” Esta é a 
potência dos devotos de Krsna. 

Originalmente, existia somente um Veda, e não havia 
necessidade de lê-lo. As pessoas eram tão inteligentes e 
tinham memórias tão aguçadas que o compreendiam, 
ouvindo uma só vez dos lábios do mestre espiritual. Elas 
captavam todo o sentido imediatamente. Porém, 5.000 
anos atrás Vyasadeva passou os Vedas para a lingua- 
gem escrita, própria para a gente desta era, Kali-yuga. 
Ele sabia que, com o decorrer do tempo, as pessoas te- 
riam vida curta, suas memórias seriam muito fracas e 
suas inteligências não muito aguçadas. “Portanto, que 
eu ensine este conhecimento védico em forma escrita.” 
Ele dividiu os Vedas em quatro: Rg, Sama, Atharva e 
Yajur e deixou-se a cargo de seus diferentes discípulos. 
Pensou então na classe de homens menos inteligentes, 
stri, sudra e dvija-bandhu. Levou em conta a classe fe- 
minina, a dos sitdras (classe dos trabalhadores) e a dvi- 
ja-bandhu. Dvija-bandhu refere-se àqueles que nascem 
numa família elevada, mas que não sao qualificados 
apropriadamente. Um homem nascido na família de um 
brahmana, que não é qualificado como um brahmana, é 
chamado dvija-bandhu. Para estas pessoas, ele compilou 
o Mahabharata, chamado a história da Índia, e os dezoi- 
to Puranas. Compõem a literatura védica: os Puranas, o 
Mahabharata, os quatro Vedas e os Upanisads. Os 
Upanisads são parte dos Vedas. Então Vyasadeva re- 
sumiu todo o conhecimento védico para eruditos e filó- 
sofos no que é chamado Vedanta-sitra, Esta é a última 
palavra dos Vedas. Vyasadeva escreveu pessoalmente o 
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Vedanta-sutra sob as instruções de Narada, seu guru- 
-maharaja, mestre espiritual, mas ainda assim nao ficou 
satisfeito. Esta é uma longa história, descrita no Srimad- 
Bhagavatam. Vedavyasa não ficou completamente sa- 
tisfeito mesmo após compilar muitos Puranas, Upani- 
sads e, até mesmo depois do Vedānta-sūtra. Então seu 
mestre espiritual, Nārada, instruiu-o: “Explique o Ve- 
danta.” Vedanta significa conhecimento último, e o co- 
nhecimento último é Krsna. Krsna diz que, do começo ao 
fim de todos os Vedas, a pessoa tem que compreender 
Krsna. Vedanta-krd veda-vid eva c@ham. Krsna diz: “Eu 
sou o compilador do Vedanta e o conhecedor dos Ve- 
das.” Portanto o objetivo último é Krsna. Isso está expli- 
cado em todos os comentários Vaisnavas sobre a filoso- 
fia Vedanta. Nós, Gaudiya Vaisnavas, temos nosso co- 
mentario sobre a filosofia Ved@nta, chamado Govinda- 
bhasya, escrito por Baladeva VidyabhUsana. Da mesma 
forma, Ramanujacarya tem um e Madhvacãrya tem ou- 
tro. A versão de Sankaracarya não é o único comentário. 
Há muitos comentários do Vedanta, mas, por não terem 
os Vaisnavas apresentado o primeiro, as pessoas estão 
sob a impressão errada de que o de Sankaracarya é é o úni- 
co. Além disso, o próprio Vyasadeva escreveu o comen- 
tário perfeito do Vedanta, o Srimad-Bhagavatam. O Sir 
mad-Bhagavatam também começa com as palavras ini- 
ciais do Vedanta-sutra: janmady asya yatah. E este jan- 
mady asya yatah é integralmente explicado no Srimad- 
Bhãgavatam. O Vedinta-siitra simplesmente sugere o 
que é Brahman, a Verdade Absoluta: “A Verdade Abso- 
luta é aquele de quem tudo emana.” Isto é um resumo, 
mas está explicado detalhadamente no Srimad-Bhagava- 
tam. Se tudo emana da Verdade Absoluta, então qual é 
a natureza da Verdade Absoluta? Isso está explicado 
no Srimad-Bhdgavatam. A Verdade Absoluta tem que 
ser consciência. Ele é auto-refulgente (sva-rãt). Desen- 
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volvemos nossa consciência e conhecimento recebendo 
conhecimento de outros, mas se diz que Ele é auto-reful- 
gente. O resumo total do conhecimento védico é o Ve- 
danta-siitra, e o Vedanta-sitra é explicado pelo proprio 
escritor no Srimad-Bhagavatam. Finalmente, pedimos 
àqueles que estão realmente em busca do conhecimento 
védico que tentem compreender a explicação de todo o 
conhecimento védico que se encontra no Srimad-Bhaga- 
vatam e no Bhagavad-gitã. 
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om purnam adah purnam idam 
purnat purnam udacyate 
purnasya purnam adaya 
purnam evavasisyate 
om o todo completo; piirnam — perfeitamente 
completo; adah — este; piirnam — perfeitamente com- 
pleto; idam — este mundo fenomenal; pilrnãt — do 
todo perfeito; pirnam — unidade completa; udacyate 
— é produzido; púrnasya — do todo completo; piirnam 
— completamente, tudo; ādāya — tendo sido tirado; 
plirnam — o equilíbrio completo; eva — mesmo; avasi- 
syate — está permanecendo. 


TRADUÇÃO 


A Personalidade de Deus é perfeita e completa, e por 
ser completamente perfeito, todas as emanações d'Ele, 
tais como este mundo fenomenal, são perfeitamente 
equipadas como todos completos. Tudo que é produzi- 
do do todo completo também é completo em si mesmo. 
Porque Ele é o todo completo, muito embora muitas 
unidades completas emanem d'Ele, Ele permanece o 
equilíbrio completo. 


SIGNIFICADO 


O todo completo, ou a Suprema Verdade Absoluta, 
é a Personalidade de Deus completa. A realização de 
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Brahman Impessoal ou a de Paramatma, a Superalma, 
são realizações incompletas do Absoluto Completo. A 
Suprema Personalidade de Deus é sac-cid-Gnanda-vi- 
graha, e a realização de Brahman Impessoal é a realiza- 
ção de Seu aspecto sat, ou Seu aspecto de eternidade, e 
a realização de Paramatma ou Superalma é a realiza- 
ção de Seus aspectos sat e cit, Seus aspectos de eterni- 
dade e conhecimento. A realização da Personalidade de 
Deus, entretanto, é a realização de todos os aspectos 
transcendentais — sat, cit e Gnanda, bem-aventurança. 
Quando uma pessoa realiza a Pessoa Suprema, ela rea- 
liza esses aspectos em forma completa (vigraha). Desse 
modo, o todo completo não é sem forma. Se fosse sem 
forma, ou se fosse inferior à Sua criação, de alguma ma- 
neira, Ele não poderia ser completo. O todo completo 
tem que conter tudo, tanto dentro como fora de nossa 
experiência, senão, não pode ser completo. 

O todo completo, a Personalidade de Deus, tem po- 
tências imensas, as quais são todas tão completas como 
Ele. Assim, este mundo fenomenal ou material também 
é completo em si mesmo. Os vinte e quatro elementos, 
dos quais este universo material é uma manifestação 
temporária, são dispostos para produzir tudo que é ne- 
cessário para a manutenção e subsistência deste univer- 
so. Não é necessário que outra unidade no universo faça 
um esforço extrínseco para tentar manter o universo. O 
universo funciona em sua própria escala de tempo, que 
é fixada pela energia de todo completo e, quando este 
horário de tempo se completar, essa manifestação tem- 
porária será aniquilada pelo arranjo do completo. 

Dá-se todas as facilidades às unidades completas (ou 
seja, os seres vivos) para que sejam capazes de realizar 
o todo completo. Todas as formas de parcialidade são 
experimentadas devido ao conhecimento incompleto do 
todo completo. A forma de vida humana é uma mani- 
festação completa da consciência do ser vivo, sendo 
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obtida após evolução através de 8.400.000 espécies de 
vida no ciclo de nascimento e morte. Se não realiza sua 
integridade dentro do todo completo nesta vida huma- 
na, a qual é abençoada com consciência completa, a en- 
tidade viva perde a chance de realizar sua integridade e 
é novamente lançada dentro do ciclo evolucionário pela 
lei da natureza material. 

Por não sabermos que há um arranjo completo na 
natureza para nossa manutenção, esforçamo-nos para 
utilizar os recursos da natureza na criação de uma assim 
chamada vida completa de prazer dos sentidos. Porque 
a entidade viva não pode gozar a vida dos sentidos 
sem estar perfeitamente ajustada ao todo completo, con- 
sidera-se uma ilusão a vida enganosa de prazer senso- 
rial. A mão de um corpo é uma entidade completa so- 
mente enquanto está ligada ao corpo completo. Quando 
se separa a mão do corpo, ela pode parecer como uma 
mão, mas na realidade não tem nenhuma das suas po- 
tências. Da mesma forma, os seres vivos são partes e 
parcelas do todo completo, e se eles são separados do 
todo completo, a representação ilusória da integridade 
não os pode satisfazer completamente. 

A integridade da vida humana só pode ser realizada 
quando uma pessoa se ocupa no serviço do todo com- 
pleto. Todos os serviços neste mundo — sociais, poli- 
ticos, comunitários, internacionais ou mesmo interpla- 
netários — permanecerão incompletos até que estejam 
perfeitamente ajustados ao todo completo. Quando tudo 
está perfeitamente ajustado com o todo completo, as 
partes e parcelas ligadas também se tornam completas 
em si mesmas. 
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immane ad afer oat sa | 
quarta astra Ta: wa RART 2d 


isavasyam idam sarvam 
yat kinca jagatyam jagat 
tena tyaktena bhunyjitha 
ma grdhah kasya svid dhanam 


isa — pelo Senhor; avãsyam — controlado; idam — 
este; sarvam — tudo; yat kifica — tudo que; jagatyam 
— dentro do universo; jagat — tudo que é animado ou 
inanimado; tena — por Ele; tyaktena — cota à parte; 
bhunjithah — você deve aceitar; ma — não; grdhah — 
esforço para ganhar; kasya svid — de qualquer outro; 
dhanam — a riqueza. 


TRADUÇÃO 


O Senhor controla e possui todas as coisas animadas 
ou inanimadas que estão dentro do universo. Portanto, 
uma pessoa deve aceitar somente as coisas que lhe são 
necessárias, que foram reservadas como sua cota, e não 
deve aceitar outras coisas, sabendo bem a quem per- 
tencem. 


SIGNIFICADO 


O conhecimento védico é infalível, porque vem até 
nós através da perfeita sucessão discipular de mestres 
espirituais que começa com o próprio Senhor. A primeira 
palavra do conhecimento védico foi falada pelo Senhor 
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em pessoa e está sendo recebida de fontes transcenden- 
tais. As palavras faladas pelo Senhor chamam-se apau- 
ruseya, o que indica que não são entregues por ne- 
nhuma pessoa mundana. Um ser vivo, no mundo mate- 
rial, tem quatro defeitos: 1) É certo que comete crros; 
2) está sujeito à ilusão; 3) é propenso a enganar os ou- 
tros; 4) seus sentidos são imperfeitos. Estando condicio- 
nada por essas quatro imperfeições, uma pessoa não 
pode entregar informação perfeita sobre o conhecimen- 
to todo-penetrante. Os Vedas não são produzidos por 
tais criaturas imperfeitas. O conhecimento védico foi 
transmitido originalmente ao coração de Brahma, o pri- 
meiro ser vivo criado, e Brahma por sua vez disseminou 
esse conhecimento a seus filhos e discípulos, que trans- 
mitiram © processo através da história. 

Uma vez que o Senhor é piirnam, ou todo-perfeito, 
não há possibilidade de estar sujeito às leis da natureza 
material; entretanto, as entidades vivas e objetos inani- 
mados são controlados pelas leis da natureza e, em últi- 
ma análise, pela potência do Senhor. Este ISopanigad é 
parte do Yajur Veda, e consequentemente contém in- 
formação sobre a propriedade de todas as coisas que 
existem dentro do universo. 

Isso está confirmado no Sétimo Capítulo do Bhaga- 
vad-gita onde para e apara prakrti são explicadas (Bg. 
7.4-5). Os elementos da natureza — terra, fogo, água, 
ar, éter, mente, inteligência e ego — pertencem todos à 
energia inferior ou material do Senhor, enquanto que o 
ser vivo, a energia orgânica, é para prakrti (energia su- 
perior) do Senhor. Ambas as prakrtis, ou energias, são 
cmanações do Senhor e, em última análise, Ele é o 
controlador de tudo que existe. Não há nada no uni- 
verso que não pertença à para ou à apara prakrti; por- 
tanto, tudo é propriedade do Ser Supremo. 

O Ser Supremo, a Absoluta Personalidade de Deus, 
é uma pessoa completa, c tem inteligência completa e 
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perfeita para ajustar todas as coisas por meio de Suas 
diferentes poténcias. O Ser Supremo é freqiientemente 
comparado ao fogo, e toda coisa orgânica e inorgânica é 
comparada ao calor e à luz deste fogo. Assim como o 
fogo distribui energia na forma de calor e luz, o Senhor 
exibe Sua energia de maneiras diferentes. Deste modo, 
Ele permanece o controlador, sustentador e ditador úl- 
timo de todas as coisas. Ele é o conhecedor de tudo e 
o benfeitor de todos, pleno de todas as potências incon- 
cebíveis: poder, riqueza, fama, beleza, conhecimento e 
renúncia. 

Uma pessoa, portanto, deve ser inteligente o bastan- 
te para saber que, à exceção do Senhor, ninguém é pro- 
prietário de nada. Ela deve aceitar somente as coisas 
que o Senhor lhe reserva como sua cota. A vaca, por 
exemplo, dá o leite, mas não bebe este leite; ela come 
grama e cereais, e seu leite é designado como alimento 
para os seres humanos. Esse é o arranjo do Senhor, e 
devemos nos satisfazer com as coisas que Ele genero- 
samente reserva para nós, levando sempre em conside- 
ração a quem realmente pertencem essas coisas que 
possuímos. 

Uma casa, por exemplo, é feita de terra, madeira, pe- 
dra, ferro, cimento c muitas outras coisas materiais e, 
se pensarmos de acordo com o Sri Isopanisad, temos que 
saber que nós mesmos não podemos produzir nenhum 
desses materiais. Podemos simplesmente juntá-los e 
transformá-los em diferentes formas através de nosso 
trabalho. Um trabalhador não pode alegar que é o pro- 
prietário de uma coisa pelo simples fato de ter traba- 
lhado duramente para manufaturá-la. 

Na sociedade moderna, há sempre uma grande rixa 
entre os operários e os capitalistas. Essa rixa assumiu 
proporções internacionais, e o mundo está em perigo. 
Os homens confrontam-se uns com os outros com inimi- 
zade e rosnam como cães e gatos. O Sri Isopanisad não 


8 Sri Iopanisad 


pode aconselhar a cães e gatos, mas pode conceder a 
mensagem de Deus ao homem, através dos autênticos 
dcãryas (mestres santos). A raça humana deve adotar a 
sabedoria védica do Isopanisad — não lutar pelas posses 
materiais. Uma pessoa tem que se satisfazer com quais- 
quer privilégios que lhe sejam dados pela misericórdia do 
Senhor. Não pode haver paz se os comunistas ou os ca- 
pitalistas ou quaisquer outros alegarem propriedade so- 
bre os recursos da natureza, os quais são de inteira pro- 
priedade do Senhor. Os capitalistas não podem conquis- 
tar os comunistas simplesmente através de manobras po- 
líticas, nem os comunistas podem derrotar os capitalis- 
tas simplesmente lutando por pão roubado. Se eles não 
reconhecem a Suprema Personalidade de Deus como o 
proprietário, todas as propriedades que alegam possuir 
são roubadas. Consequentemente, eles estarão sujeitos 
à punição pelas leis da natureza. As bombas nucleares 
estão nas mãos tanto dos comunistas como dos capitalis- 
tas e, caso não reconheçam que o Senhor Supremo é o 
proprietário, é certo que essas bombas, no final, arrui- 
narão ambos os grupos. Portanto, para sc salvarem c tra- 
zerem paz ao mundo, ambos os grupos têm que seguir 
as instruções do Sri Isopanisad. 

Os seres humanos não foram criados para brigar co- 
mo cães e gatos. Eles devem ser inteligentes o bastante 
para realizarem a importância e o objetivo da vida hu- 
mana. A literatura védica é compilada para a humani- 
dade, não para cães e gatos. Cães e gatos podem matar 
outros animais por alimento sem incorrerem em pecado. 
Porém, sc um homem mata um animal para a satisfa- 
ção de seu paladar incontrolável, ele é responsável por 
romper as leis da natureza. Consegiientemente, ele deve 
ser punido. 

Não podemos aplicar o padrão de vida humana aos 
animais. O tigre não come arroz, nem trigo, nem bebe 
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leite de vaca, porque lhe foi dado alimento na forma de 
carne animal. Existem muitos animais e pássaros que 
são vegetarianos ou carnívoros, mas nenhum deles trans- 
gride as leis da natureza, como foram ordenadas pela 
vontade de Deus. Os animais, os pássaros, répteis e 
| outras formas inferiores de vida se adaptam estritamen- 
| te às leis da natureza. Portanto, para eles não existe 
pecado, tampouco são as instruções védicas feitas para 
eles. Só a vida humana é uma vida de responsabilidade. 

É um erro considerar que, simplesmente por se tornar 
vegetariana, a pessoa pode evitar a transgressão às leis 
da natureza. Os vegetais também têm vida. De acordo 
com a lei da natureza, um ser vivo é destinado a ali- 
mentar outro. Por isso, a pessoa não deve orgulhar-se 
de ser um estrito vegetariano; a questão é reconhecer o 
Senhor Supremo. Os animais não têm consciência de- 
senvolvida com a qual possam reconhecer o Senhor, en- 
quanto que o ser humano é suficientemente inteligente 
para tomar lições da literatura védica; daí, ele poderá 
saber como funcionam as leis da natureza e se aprovei- 
tar desse conhecimento. Se um homem negligencia as 
instruções da literatura védica, sua vida torna-se muito 
arriscada. É necessário portanto que um ser humano re- 
conheça a autoridade do Senhor Supremo. Ele tem que 
ser um devoto do Senhor, oferecer tudo ao serviço do 
Senhor e partilhar somente dos restos dos alimentos ofe- 
recidos ao Senhor, o que o capacitará a cumprir seu de- 
ver corretamente. O Senhor declara diretamente no Bha- 
gavad-gita@ que aceita alimentos vegetarianos das mãos 
de um devoto puro (Bg. 9.26). Por isso um ser huma- 
no deve, não somente tornar-se um estrito vegetariano, 
mas também um devoto do Senhor e oferecer-Lhe todo o 
seu alimento. Só então, deve a pessoa comer prasdda, ou 
misericórdia de Deus. Um devoto que pode agir com 
essa consciência, pode cumprir corretamente o dever 
da vida humana. Na realidade, aqueles que não ofere- 
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cem seu alimento ao Senhor, comem pecado e se sujei- 
tam a diversos tipos de sofrimentos que resultam do pe- 
cado (Bg. 3. 13). 

A causa do pecado é a desobediência deliberada às 
leis da natureza, por desconsideração à propriedade do 
Senhor. A desobediência as leis da natureza, ou à or- 
dem do Senhor arruina o ser humano. Se uma pessoa é 
sensata, conhece as leis da natureza e não se influencia 
por apego ou aversão desnecessários, seguramente, o Se- 
nhor a reconhecera e cla se tornará elegível de voltar a 
Deus, retornando ao lar eterno, 
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kurvann eveha karmani 
jijivisec chatam samah 

evar tvayi nanyatheto ’sti 
na karma lipyate nare 


kurvan — fazendo continuamente; eva — deste mo- 
do; iha — durante esta vida; karma@ni — trabalho; ji- 
jiviset — uma pessoa deve desejar viver; satam — cem; 
samãh anos; evam — vivendo assim; tvayi — a vo- 
cê; na — não; anyatha — alternativa; itah — deste ca- 
minho; asti — existe; na — não; karma — trabalho; 
lipyate — pode ser preso; nare — a um homem, 


TRADUÇÃO 


Se essa pessoa continua trabalhando dessa maneira 
(aceitando tão somente o que lhe cabe), ela pode aspirar 
a viver por centenas de anos, pois esse tipo de trabalho 
não a prenderá à lei do karma. Não há outra alterna- 
tiva para o homem. 


SIGNIFICADO 


Ninguém quer morrer, e todos querem viver até quan- 
do possam arrastar sua vida. Essa tendência é visível não 
só no plano individual como também no coletivo, na co- 
munidade, sociedade e nação. Todos os tipos de entida- 
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des vivas lutam duramente pela vida, e os Vedas dizem 
que isso é muito natural. O ser vivo é eterno por nature- 
za, mas por estar preso à existência material, tem que 
mudar de corpo repetidamente. Esse processo chama-se 
transmigração da alma e é causado pelo karma-bundha- 
na, ou cativeiro ao próprio trabalho. A entidade viva tem 
que trabalhar para sua subsistência porque cessa é a lei 
da natureza material, c se cla não age segundo seus de- 
veres prescritos, transgride essa lei e se prende mais e 
mais ao ciclo de nascimento e morte. 

Outras formas de vida também estão sujeitas ao ciclo 
de nascimento e morte, mas quando a entidade viva al- 
cança uma vida humana, ela obtém uma oportunidade 
para livrar-se da lei do karma. No Bhagavad-gitã des- 
creve-se muito claramente o karma, akarma e vikarma. 
As ações executadas de acordo com os deveres prescri- 
tos da pessoa, como mencionam as escrituras reveladas, 
chamam-se karma; aquelas que a livram do ciclo de nas- 
cimento e morte chamam-se akarma; e as executadas 
pelo mal uso da própria liberdade, dirigindo a pessoa as 
formas inferiores de vida, chamam-se vikarma. Desses 
três tipos de ação, os homens inteligentes preferem aque- 
le que libera a pessoa do cativeiro ao karma. Os ho- 
mens comuns, para serem reconhecidos c alcançarem um 
status elevado de vida, neste mundo ou no céu, desejam 
executar bons trabalhos, porém os homens mais avan- 
çados desejam se livrar por completo das ações e rea- 
ções do trabalho. Os homens inteligentes sabem muito 
bem que, tanto os trabalhos bons como os maus, nos 
prendem igualmente às misérias materiais. Conseqiien- 
temente, cles buscam um trabalho que os liberte das rea- 
ções boas e más. : 

As instruções do Sr7 Isopanisad são explicadas mais 
elaboradamente no Bhagavad-gitd, às vezes chamado GT 
topanisad, nata de todos os Upanisads, No Bhagavad- 
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gita a Personalidade de Deus diz que não se pode alcan- 
gar o estado de naiskarma ou akarma sem executar os 
deveres prescritos mencionados na literatura védica (Bg. 
3.9-16). Os Vedas podem regular a energia funcional de 
um ser humano de tal modo que ele possa realizar gra- 
dualmente a autoridade do Ser Supremo. Quando uma 
pessoa realiza a autoridade da Personalidade de Deus, 
compreende-se que alcançou o estágio de conhecimento 
positivo. Nesse estágio purificado, os modos da nature- 
za — bondade, paixão c ignorância — não podem atuar, 
o que capacita a pessoa a trabalhar nas bases de nais- 
karma. Esse trabalho não a prende ao ciclo de nascimen- 
to e morte. 

Na verdade, ninguém precisa fazer nada além de pres- 
tar serviço devocional ao Senhor. Entretanto, nos está- 
gios inferiores de vida, não é possível adotar as ativida- 
des do serviço devocional imediatamente, nem parar por 
completo o trabalho fruitivo. Uma alma condicionada 
está acostumada a trabalhar para gratificação dos senti- 
dos, para seu próprio interesse egoísta, pessoal ou esten- 
dido. Um homem comum trabalha para o próprio prazer 
dos sentidos e, quando esse princípio de prazer dos sen- 
tidos, estendendo-se, inclui sua sociedade, a nação ou a 
humanidade em geral, assume diversos nomes atrativos 
tais como altruísmo, socialismo, comunismo, nacionalis- 
mo, humanitarismo, etc. Esses “ismos” certamente são 
formas muito atrativas de karma-bandhana (o trabalho 
que nos prende), mas a instrução védica do Isopanisad 
é que, se uma pessoa realmente quer viver para qualquer 
dos “ismos” acima, deve centralizá-lo em Deus. Não há 
mal algum em tornar-se um chefe de família, um altruís- 
ta, socialista, comunista, nacionalista ou humanitarista, 
desde que as atividades da pessoa sejam executadas em 
relação com iSavasya, a concepção de Deus como centro. 
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O Bhagavad-gita declara (Bg. 2.40) que atividades 
centralizadas em Deus são de tão grande valor que ape- 
nas umas poucas delas bastam para salvar uma pessoa 
do maior dos perigos. O maior perigo da vida é escorre- 
gar suavemente outra vez no ciclo evolucionário de nas- 
cimento e morte. Se de algum modo um homem perde a 
oportunidade espiritual proporcionada por esta forma de 
vida humana, caindo novamente no ciclo evolucionário, 
deve ser considerado o mais desafortunado. Devido a 
seus sentidos imperfeitos, um homem ignorante não pode 
ver que isso está acontecendo. Conseqiientemente, o Sri 
ISopanisad nos aconselha a empregar nossa energia em 
espírito de isavãsya. Ocupados assim nesse espírito, po- 
deremos desejar viver por muitos e muitos anos; do con- 
trário, uma vida longa em si não terá valor. Uma árvore 
vive por centenas e talvez milhares de anos, porém viver 
tanto como árvores não tem sentido, nem respirar como 
foles, nem procriar filhos como porcos e cães, nem co- 
mer como um camelo. Uma vida humilde centralizada 
em Deus tem mais valor que o engano colossal de uma 
vida dedicada ao altruísmo ou socialismo ateus. 

Quando as atividades altruísticas são executadas no 
espírito do Sri ISopanisad, assumem a forma de karma- 
yoga. Estas atividades são recomendadas no Bhagavad- 
gita (Bg. 18.5-9), pois garantem ao seu executor pro- 
teção contra os perigos de deslizes no processo evolucio- 
nário de nascimento e morte. Muito embora tais ativi- 
dades dedicadas a Deus possam estar inacabadas, ainda 
assim serão boas para o executor por lhe garantirem 
uma forma humana em seu próximo nascimento. Desta 
maneira, a pessoa pode ter uma outra oportunidade para 
melhorar sua posição, no caminho da liberação. 


Mantra Jnês 
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asurya nama te loka 
andhena tamasavrtah 

tams te pretyabhigacchanti 
ye ke catma-hano janah 


asuryãh — destinado aos asuras; nama — famoso 
pelo nome; te — aqueles; lokah — planetas; andhena 
— pela ignorância; tamasã — pela escuridão; avrtah — 
coberto; tin — aqueles planetas; te — eles; pretya — 
após a morte; abhigacchanti — entram em; ye — qual- 
quer um; ke — todo mundo; ca — e; Gtma-hanah — 
os matadores da alma; janãh —. pessoas. 


TRADUÇÃO 


O matador da alma, não importa quem seja, tem 
que entrar nos planetas conhecidos como o mundo dos 
infiéis, cheios de escuridão e ignorância. 


SIGNIFICADO 


A vida humana é distinta da vida animal por causa 
de suas pesadas responsabilidades. Aqueles que estão 
conscientes dessas responsabilidades e trabalham nesse 
espírito chamam-se suras (pessoas santas), e os que as 
negligenciam ou não têm informação sobre elas cha- 
mam-se asuras (demônios). Estes dois tipos de seres hu- 
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manos encontram-se em todas as partes do universo. Es- 
ta declarado no Rg Veda que os suras sempre almejam 
os pés de lótus do Supremo Senhor Visnu e agem neste 
sentido. Seus caminhos são tão iluminados como os do 
sol. 

Os seres humanos inteligentes devem sempre lem- 
brar que essa forma corpórea particular é obtida após 
uma evolução de muitos milhões de anos, depois de lon- 
ga transmigração. Este mundo material às vezes é com- 
parado a um oceano, e o corpo humano a um barco só- 
lido projetado especialmente para cruzá-lo. As escrituras 
védicas c os Gcdryas, ou mestres santos, comparam-se a 
um experiente barqueiro e as facilidades do corpo hu- 
mano comparam-se à brisa favorável que ajuda o bar- 
co a navegar suavemente para o destino desejado. Se, 
com todas essas facilidades, uma pessoa não utiliza sua 
vida completamente para auto-realizção, ela deve ser 
considerada @tma-ha, matador da alma. O Sit Tsopani- 
sad adverte, em termos claros, que o matador da alma 
está destinado a entrar na região mais escura de igno- 
rância para sofrer perpetuamente. 

Existem porcos, cães, camelos, asnos, etc., cujas ne- 
cessidades econômicas são tão importantes quanto as 
nossas, mas os problemas econômicos desses animais so- 
mente são resolvidos sob condições sujas e desagradá- 
veis. As leis da natureza dão ao ser humano todas as 
facilidades para uma vida confortável, porque a forma 
humana de vida é mais importante e valiosa que a vida 
animal. Por que o homem tem uma vida melhor que o 
porco e outros animais? Por que se dá todas as facili- 
dades a um servo altamente situado, em vez de se dar a 
um servo comum? A resposta é que um funcionário, 
numa posição elevada, tem que cumprir deveres de uma 
natureza mais elevada; um ser humano tem deveres mais 
elevados a executar do que os animais, cuja única ocupa- 
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ção é alimentar seus estômagos famintos. Não obstante, 
a moderna civilização, matadora da alma, nada mais 
tem feito do que aumentar os problemas de estômagos 
famintos. Quando nos aproximamos de um animal edu- 
cado na forma de homem civilizado moderno e lhe per- 
guntamos o que ele faz, ele diz que quer simplesmente 
trabalhar para satisfazer seu estômago c que não necessi- 
ta de auto-realização. Porém, as leis da natureza são tão 
cruéis que, apesar de seu desejo ardente de trabalhar 
duramente para o estômago, o problema de desempre- 
go sempre o ameaça. 

Esta forma humana de vida nos foi dada não para 
trabalhar duramente como asnos c porcos, mas para al- 
cançar a perfeição mais elevada da vida. Se não nos im- 
portamos com a auto-realização, mesmo que não quei- 
ramos, as leis da naturcza forçam-nos a trabalhar dura- 
mente. Nesta era, os seres humanos são forçados a traba- 
lhar duramente como asnos e bois que puxam carroças. 
Este verso do Sri Tsopanisad revela algumas das regiões 
onde os asuras são mandados para trabalhar. Falhando 
no cumprimento de seus deveres como ser humano, um 
homem é forçado a transmigrar aos planetas asuryas e 
nascer em espécies degradadas de vida, nas quais tra- 
balhará duramente em ignorância e escuridão. 

O Bhagavad-gitã declara (Bg. 6.41-43) que um ho- 
mem que adota sinceramente o caminho da auto-reali- 
zação, mas não completa o processo, recebe a oportu- 
nidade de aparecer numa família de suci ou srimat. A 
palavra suci indica um brãhmana espiritualmente avan- 
çado, e srimat indica um vaisya, membro da comuni- 
dade mercantil. Isso indica que, devido a esforços sin- 
ceros em vidas anteriores, a pessoa que fracassa na rea- 
lização de sua relação com Deus, recebe uma oportuni- 
dade melhor para cultivar a auto-realização. Sc até a um 
candidato fracassado dá-se a oportunidade de nascer 
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numa família nobre c respeitável, nem sc pode imaginar 
o status de uma pessoa que alcançou sucesso. A simples 
tentativa de realizar Deus garante o nascimento numa 
família rica ou aristocrática. Contudo, aqueles que nem 
mesmo fazem uma tentativa, que querem ficar cobertos 
pela ilusão, que são muito materialistas c apegados ao 
prazer material, terão que entrar nas mais escuras re- 
giões do inferno, como confirma toda a literatura védi- 
ca. Estes asuras, materialistas, às vezes, dão um show de 
religião, mas, seu objetivo último é a prosperidade ma- 
terial. O Bhagavad-gitã reprova tais homens (Bg. 16.17- 
18), pois somente são considerados grandes por meio 
de fraude e são empossados pelos votos de ignorantes e 
por sua própria riqueza material. É certo que tais asu- 
ras, desprovidos de auto-realização e conhecimento do 
Tsavasya, o Senhor, entrarão nas mais escuras regiões. 

A conclusão é que, como seres humanos, não fomos 
criados para, simplesmente, resolver problemas econô- 
micos numa plataforma oscilante, mas para resolver to- 
dos os problemas da vida material na qual fomos colo- 
cados pelas leis da natureza. 


Mantra Quatro 


TATE TAA TAA datar atada waka | 
aaas anA Agat aafta qui vd 


anejad ekam manaso javiyo 
nainad deva apnuvan purvam arsat 
tad dhavato 'nyan atyeti tisthat 
tasminn apo matarisva dadhati 


anejat — fixo; ekam — um; manasah —- do que a 
mente; javiyah mais rápido; na — não; enat — este 
Senhor Supremo; devãh — os semideuses como Indra, 
etc.; apnuvan — pode aproximar-se; purvam — em fren- 
te; arsat — movendo rapidamente; tat — Ele; dhavatah 
— aqueles que estão correndo; anyân — outros; atyeti 
— ultrapassa; tisthat — permanecendo num lugar; tas- 
min — nEle; apah — chuva; matarisvã — os deuses 
que controlam o vento e a chuva; dadhāti — provêem... 


TRADUÇÃO 


Embora permanente em Sua morada, a Personalidade 
de Deus é mais veloz que a mente e pode sobrepujar a 
todos que correm. Os poderosos semideuses não po- 
dem aproximar-se d'Ele. Embora esteja em um lugar, 
Ele controla aqueles que provêem o ar e a chuva. Ele 
supera a todos em excelência. 


SIGNIFICADO 


O Senhor Supremo, a Absoluta Personalidade de 
Deus, não pode ser conhecido por especulação mental, 
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nem mesmo pelo maior dos filósofos. Só Seus devotos 
podem conhecé-Lo por Sua misericórdia. Está declara- 
do no Brahma-samhita: mesmo que um filósofo não- 
devoto viaje à velocidade da mente por centenas de anos, 
ainda assim, verificará que a Verdade Absoluta está 
muito distante dele. Como está descrito no Isopanisad, a 
Absoluta Personalidade de Deus tem Sua morada trans- 
cendental, conhecida como Krsnaloka, onde Ele per- 
manece e Se ocupa em Seus passatempos. Porém, atra- 
vés de Suas potências inconcebíveis, Ele pode alcançar 
simultaneamente todas as partes de Sua energia criativa. 
No Visnu Purana, Suas potências são comparadas ao 
calor e luz que emanam do fogo. Mesmo estando em 
um único lugar, o fogo pode distribuir sua luz e calor 
por toda parte; da mesma forma, a Absoluta Personali- 
dade de Deus, embora permanente em Sua morada trans- 
cendental, pode difundir Suas diferentes energias por 
toda a parte. 

Embora Suas energias sejam inumeráveis, elas podem 
se dividir em três categorias principais: a potência in- 
terna, a potência marginal e a potência externa. Para 
cada uma delas, existem centenas e milhões de subdi- 
visões. Os semideuses dominantes dotados com poder 
para controlar e administrar os fenômenos naturais tais 
como ar, luz, chuva, etc., estão todos classificados den- 
tro da potência marginal da Pessoa Absoluta. Os seres 
vivos, inclusive humanos, também são produtos da po- 
tência marginal do Senhor. O mundo material é a cria- 
ção da potência externa do Senhor, e o céu espiritual 
ou reino de Deus, a manifestação de Sua potência in- 
terna. 

Deste modo, as diferentes energias do Senhor estão 
presentes em toda parte através de Suas diferentes po- 
tências. Embora não haja diferença entre o Senhor e 
Suas energias, não se deve considerar erroneamente que 
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o Senhor Supremo esteja disperso de modo impessoal 
por toda a parte ou que Ele perca Sua existência pessoal. 
Os homens estão acostumados a chegar a conclusões de 
acordo com sua capacidade de compreensão, mas o Se- 
nhor Supremo não está sujeito à nossa capacidade li- 
mitada de compreensão. Por esta razão, os Upanisads 
advertem-nos que ninguém pode se aproximar do Se- 
nhor através de sua própria potência limitada. 

O Senhor diz no Bhagavad-gita (Bg. 10.2) que nem 
mesmo os grandes rsis e suras podem conhecé-Lo. E o 
que falar dos asuras, que nem mesmo são qualificados 
para compreender os caminhos do Senhor? Este quarto 
mantra sugere claramente que a Verdade Absoluta é, 
em última análise, a Pessoa Absoluta; de outro modo, 
não haveria necessidade de mencionar tantas variedades 
para confirmar Suas características pessoais. 

Embora tenham todos os sintomas do próprio Senhor, 
as partes e parcelas individuais das potências do Senhor 
têm esferas de atividade limitadas e por isso são todas 
limitadas. As partes e parcelas nunca são iguais ao todo; 
portanto, não podem apreciar a potência completa do 
Senhor. Sob a influência da natureza material, os seres 
vivos tolos e ignorantes, que são apenas partes e parce- 
las do Senhor, tentam conjecturar sobre a posição trans- 
cendental do Senhor. O Sri Isopanisad adverte sobre a 
futilidade de tentar estabelecer a identidade do Senhor 
através da especulação mental. Uma pessoa deve tentar 
aprender sobre a transcendência de uma fonte superior 
como os Vedas, que já contêm conhecimento da trans- 
cendência. 

Cada parte do Todo Completo é dotada com uma 
energia particular para agir. Quando esta parte esquece 
suas atividades particulares, considera-se que cla está 
em maya, ilusão. Deste modo, o Sri Isopanisad, desde 
o começo, adverte que sejamos muito cautelosos ao 
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cumprir o papel que nos foi designado pelo Senhor, o 
que não quer dizer que a alma individual não tem ini- 
ciativa própria. Por ser parte e parcela do Senhor, cla 
tem também que participar da iniciativa do Senhor. 
Quando uma pessoa utiliza corretamente e com inteli- 
gência sua iniciativa ou natureza ativa, compreenden- 
do que tudo é potência do Senhor, pode reviver sua 
consciência original que estava perdida devido à asso- 
ciação com mayd, a energia externa. 

Todo poder se obtém do Senhor. Portanto, cada po- 
der particular tem que ser utilizado para executar o de- 
sejo do Senhor e não de outra maneira. A pessoa que 
adota uma atitude submissa pode conhecer o Senhor. Co- 
nhecimento perfeito significa conhecer o Senhor em to- 
dos os Seus aspectos, conhecer Suas potências e saber 
como elas funcionam através de Sua vontade. Estes as- 
suntos são exclusivamente descritos pelo Senhor no Bha- 
gavad-gita, que é a essência de todos os Upanisads. 


vi ento R af 
a da q am que I 4 Il 


tad ejati tan naijati 
tad dure tad v antike 
tad antarasya sarvasya 
tad u sarvasyasya bahyatah 


tat — este Senhor Supremo; ejati — caminha; tat — 
Ele; na — não; ejati — caminha; tat — Ele; dire — 
muito distante; tat — Ele; u — também; antike — mui- 
to próximo; tat — Ele; antah — dentro; asya — deste; 
sarvasya — de tudo; tat — Ele; u — também; sarvasya 
— de tudo; asya — deste; bahyatah — externo a. 


TRADUÇÃO 


O Senhor Supremo caminha e não caminha. Está mui- 
to distante, mas também muito próximo. Está dentro de 
tudo, e ainda assim fora de tudo. 


SIGNIFICADO 


Aqui está uma explicação das atividades transcen- 
dentais do Senhor Supremo como são realizadas através 
de Suas potências inconcebíveis. As contradições dadas 
neste mantra são para provar as potências inconccbiveis 
do Senhor. Ele caminha e não caminha. Esta contradi- 
ção serve para indicar o poder inconcebível de Deus. 
Com nosso fundo limitado de conhecimento, não pode- 
mos conciliar tais contradições; somente podemos con- 
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ceber o Senhor de acordo com nossos poderes de com- 
preensão limitados. Os filósofos impersonalistas da es- 
cola Mayavada aceitam somente as atividades impessoais 
do Senhor e rejeitam Seu aspecto pessoal. A escola 
Bhagavata, entretanto, aceita que o Senhor é tanto pes- 
soal como impessoal. Os bh@gavatas também aceitam 
Suas potências inconcebíveis, pois, sem clas, as palavras 
“Senhor Supremo” não têm sentido. 

Não devemos considerar certa a idéia de que o Se- 
nhor não tem uma existência pessoal, simplesmente por 
não podermos vê-Lo com nossos olhos. O Sr Esopanisad 
refuta este argumento advertindo-nos que o Senhor está 
muito distante mas também muito próximo. A morada 
do Senhor está além do céu material e não temos meios 
nem mesmo para medir este céu material. Se o céu ma- 
terial se estende a tal ponto, o que dizer do céu espiri- 
tual que está totalmente além dele? No Bhagavad-gitã 
também está confirmado que o céu espiritual situa-se 
muito distante do universo material (Bg. 15.6). Mas 
apesar do Senhor estar tão distante, Ele pode, imediata- 
mente, em menos de um segundo, vir até nós numa ve- 
locidade maior que a da mente ou a do vento. Ele pode 
também andar tão rapidamente que ninguém pode ul- 
trapassá-Lo. Isto já foi descrito no verso anterior. 

Mesmo assim, quando a Personalidade de Deus apa- 
recc ante nós, nós O desprezamos. O Senhor condena 
tal negligência ignorante no Bhagavad-git@, onde diz 
que os tolos zombam d'Ele, por considerá-Lo um ser 
mortal (Bg. 9.11). Ele não é um ser mortal, nem apa- 
rece ante nós com um corpo produzido de natureza ma- 
terial. Existem muitos pseudo-cruditos que argumentam 
que o Senhor descende em um corpo feito de matéria. 
justamente como um ser vivo ordinário. Por não conhe- 
cerem Seu poder inconcebível, tais pessoas tolas colocam 
o Senhor em nível de igualdade com os homens comuns. 
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Por ser pleno de potências inconcebíveis, Deus pode 
aceitar nosso serviço através de qualquer tipo de inter- 
mediário, c Ele pode converter Suas diferentes potências 
de acordo com Sua própria vontade. Os descrentes argu- 
mentam que o Senhor não pode encarnar-Se de modo al- 
gum, c se o faz, é numa forma de energia material. Este 
argumento é refutado quando aceitamos que as potén- 
cias inconcebíveis do Senhor são realidades. Mesmo se o 
Senhor aparecer ante nós na forma de energia material, 
é completamente possível que Ele converta essa energia 
em energia espiritual. Desde que a fonte das energias é 
só uma, estas podem ser utilizadas de acordo com a von- 
tade de sua fonte. Por exemplo, o Senhor pode aparecer 
na arca-vigraha — isto é, na forma de Deidades supos- 
tamente feitas de terra, pedra ou madeira. Estas formas, 
embora esculpidas em madeira, pedra ou outro mate- 
rial, não são ídolos como afirmam os iconoclastas. 

Em nosso atual cstado de existência material imper- 
feita, não podemos ver o Senhor Supremo devido à im- 
perfeição de nossa visão. Todavia, os devotos que dese- 
jam vé-Lo através da visão material são favorecidos 
pelo Senhor, que aparece numa suposta forma material 
para aceitar o serviço deles. Não se deve pensar que 
estes devotos, no estágio inferior de serviço devocio- 
nal, estão adorando um ídolo. De fato, eles cstão adoran- 
do o Senhor, que concorda em aparecer perante eles de 
uma maneira acessível. A arcã não é uma forma modela- 
da de acordo com os caprichos do adorador. Ela existe 
eternamente com toda a Sua parafernália. Um devoto 
sincero pode sentir isto de verdade, mas um atcista nao. 

No Bhagavad-gitã (Bg. 4.11) o Senhor indica que 
Se relaciona com Seu devoto na proporção da rendição 
deste. Ele Se reserva o direito de não Se expor a toda e 
qualquer pessoa, mas sim as almas que se rendem a 
Ele. Deste modo, as almas rendidas podem sempre se 
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aproximar d'Ele, enquanto que, para as almas não ren- 
didas, Ele esta muito, muito distante, e não pode ser al- 
cançado, 

Em relação a isto, as palavras saguna (com qualida- 
des) e nirguna (sem qualidades), palavras frequentes 
nas escrituras reveladas, são muito importantes. A pala- 
vra saguna não insinua que o Senhor Se torne sujeito às 
leis da natureza material quando Ele aparece, embora 
tenha qualidades perceptíveis c apareça em forma ma- 
terial. Para Ele, não há diferença entre as encrgias ma- 
terial e espiritual porque Ele é a fonte de todas as ener- 
gias. Sendo o controlador de todas as energias, Ele não 
pode, cm tempo algum, estar sob a influência delas co- 
mo nós estamos. A encrgia material funciona de acordo 
com Sua direção. Portanto, Ele pode usar esta energia 
para Scu propósito, sem jamais ser influenciado por 
qualquer das qualidades dela. O Senhor não Se torna 
em tempo algum uma entidade sem forma, pois, em úl- 
tima análise, Ele é a forma eterna. o Senhor primordial. 
O Seu aspecto impessoal, ou a refulgência Brahman, é 
apenas o brilho de Seus raios pessoais, assim como os 
raios do sol são o brilho do deus do sol. 

Quando o menino santo Prahlada Maharaja estava 
perante seu pai ateísta, este perguntou-lhe: “Onde está 
seu Deus?” Ao que Prahlada respondeu que Deus resi- 
de em toda parte. O pai, encolerizado, então perguntou 
se o Deus dele estava dentro dos pilares do palácio, c o 
menino disse que sim. No mesmo momento o ateísta re- 
duziu a pedaços o pilar na sua frente, c o Senhor, ime- 
diatamente, apareceu como Nrsimha, a encarnação me- 
tade homem, metade leão, matando o rei ateísta. Deste 
modo, o Senhor está dentro de todas as coisas, e cria 
tudo através de Suas diferentes encrgias. Através de 
Seus poderes inconcebíveis, Ele pode aparecer em qual- 
quer lugar para favorecer o Seu devoto sincero. O Se- 
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nhor Nrsimha apareceu de dentro do pilar, não pela or- 
dem do rei ateista, mas pelo desejo de Seu devoto Prahia- 
da: Um ateista não pode ordenar o aparecimento do Sc- 
nhor, porém o Senhor aparecerá onde quer que seja para 
mostrar misericórdia a Seu devoto. Da mesma forma, o 
Bhagavad-gitã declara (Bg. 4.8) que o Senhor aparece 
para aniquilar os descrentes e proteger os crentes. É cla- 
ro que o Senhor tem energias e agentes suficientes que 
podem derrotar os ateístas, mas, para Ele, é agradável 
favorecer pessoalmente um devoto. Por isso Ele desce 
como uma encarnação. Na realidade, Ele aparece so- 
mente para favorecer Seus devotos e não para qualquer 
outro propósito. 

Está dito no Brahima-sarhitã que Govinda, o Senhor 
primordial, entra em tudo através de Sua porção plená- 
ria. Ele entra no universo bem como em todos os áto- 
mos do universo. Está fora de tudo em Sua forma virdta 
e dentro de tudo como antaryamt, Como antaryamT Ele 
testemunha tudo que está acontecendo e nos confere 
os resultados de nossas ações, karma-phala. Podemos 
esquecer o que fizemos em vidas anteriores, mas porque 
o Senhor testemunha nossas ações, os reultados delas 
sempre existem e temos que nos submeter de qualquer 
modo às reações. 

O fato é que não existe nada a não ser Deus, tanto 
interna como externamente. Cada coisa se manifesta 
através de diferentes energias do Senhor e, assim como 
o calor e a luz emanam do fogo, da mesma forma ha 
uma unidade entre estas diversas energias. Embora haja 
esta unidade, o Senhor em Sua forma pessoal ainda goza 
de tudo que é desfrutavel para os sentidos das minús- 
culas entidades vivas, partes e parcelas d'Ele. 


Oe ee ee ee ee ee eS 


Mantra Sas 
aa queira 
ie deed a RR 


yas tu sarvani bhutany 
atmany evanupasyati 

sarva-bhutesu catmanam 
tato na vijugupsate 


yah -— aquele que; tu — mas; sarvani — todas; bhū- 
tani — entidades vivas; atmani — em relação com o 
Senhor Supremo; eva — somente; anupasyati — obser- 
va de um modo sistemático; sarva-bhiitesu — cm todo 
ser vivo; ca — e; ãiminam — a Superalma; tatah — 
conseqiientemente; na — não; vijugupsate — não odeia 
ninguém. 


TRADUÇÃO 


Aquele que vê todas as coisas relacionadas com o Se- 
nhor Supremo, que vê todas as entidades como Suas par- 
tes e parcelas e que O vê dentro de todas as coisas, 
nunca odeia nada nem ninguém. 


SIGNIFICADO 


Esta é uma descrição do mahabhagavata, a grande 
personalidade que vê tudo relacionado com a Suprema 
Personalidade de Deus. Há três estágios para a realiza- 
ção da presença do Senhor Supremo. O kanistha-adhi- 
kart está no estágio inferior de realização. De acordo 
com sua fé religiosa, ele vai a um lugar de adoração — 
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templo, igreja ou mesquita — e lá adora segundo as in- 
junções das escrituras. Este devoto não considera que o 
Senhor esteja presente em outra parte além do lugar 
de adoração. Ele não pode determinar quem está e em 
que posição no serviço devocional, nem pode dizer quem 
realizou o Senhor Supremo. Estes devotos seguem as 
fórmulas rotineiras e, às vezes, discutem entre si, consi- 
derando um tipo de devoção melhor que o outro. Na 
realidade, os kanistha-adhikãris são devotos materialis- 
tas simplesmente tentando transcender os limites mate- 
riais, a fim de atingir o plano espiritual. 

Aqueles que alcançaram o segundo estágio de realiza- 
ção chamam-se madhyama-adhikaris, os quais observam 
quatro princípios: (1) Eles vêem, acima de tudo, o Se- 
nhor Supremo. (2) Em seguida, vêem os devotos do 
Senhor. (3) Vêem os inocentes, carentes de conhecimen- 
to do Senhor. (4) E, finalmente, os ateístas que não 
têm fé no Senhor e odeiam aqueles que estão em serviço 
devocional. O madhyama-adhikat comporta-se de ma- 
neiras diferentes, de acordo com as circunstâncias. Ele 
adora o Senhor, considerando-O o objeto de amor e faz 
amizade com aqueles que estão em serviço devocional. 
Tenta despertar no coração dos inocentes o amor de 
Deus adormecido, mas não se aproxima dos ateístas que 
escarnecem até do próprio nome do Senhor. 

No terceiro estágio de realização está o uttama-adhi- 
kart que vê todas as coisas relacionadas com o Senhor 
Supremo. Este devoto não discrimina entre um ateísta e 
um teísta, mas vê todos como partes e parcelas de Deus. 
Ele sabe que não há diferença entre um brãhmana alta- 
mente erudito e um cão na rua, porque ambos pertencem 
ao Senhor, ainda que estejam em corpos diferentes se- 
gundo as qualidades da natureza material. Ele vê que a 
partícula brdhmana do Senhor Supremo não mal-usou a 
pequena independência que o Senhor lhe deu, e que a 
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partícula cão mal-usou sua independência e foi, portan- 
to, punida pelas lcis da naturcza, sendo encarcerada nu- 
ma forma ignorante. Não considerando as respectivas 
ações do brãhmana e do cão, o uttama-udhikarT tenta fa- 
zer o bem para ambos. Este devoto sábio não se deixa 
confundir por corpos materiais, porém é atraído pela 
centelha espiritual dentro das respectivas entidades. 

Na realidade, aqueles que imitam um uttama-adhikart 
ostentando um sentido de igualdade ou companheiris- 
mo, mas que agem na plataforma corpórca, são falsos 
filantropos. Tem-se que aprender a concepção de fra- 
ternidade universal com um uttama-adhikari e não com 
uma pessoa tola que não compreende corretamente a al- 
ma individual ¢ a expansão Superalma do Senhor Su- 
premo que reside em toda parte. 

Menciona-se claramente neste sexto mantra que a pes- 
soa deve observar, ou ver. Isto quer dizer que ela tem 
que seguir o acarya anterior, o mestre aperfeiçoado. 
Anupusyati é a palavra exata em Sânscrito para este 
caso. Pasyati quer dizer observar. Isto não significa que 
a pessoa deva tentar ver as coisas como o faz a olho nu. 
Devido a defeitos materiais, o olho, por si só, não pode 
ver nada corretamente. Não é possível ver corretamen- 
te sem que se tenha ouvido uma fonte superior, e a 
fonte mais elevada é a sabedoria védica, falada pelo 
próprio Senhor. As verdades védicas vêm em sucessão 
discipular do Senhor para Brahma, de Brahma para Nā- 
rada, de Narada para Vyasa, e de Vyasa para muitos 
outros discípulos. Nas eras anteriores, não havia neces- 
sidade de documentar as mensagens dos Vedas, porque 
as pessoas, entao, eram mais inteligentes e tinham me- 
mórias mais aguçadas. Bastava que elas ouvissem uma 
vez as instruções dos lábios de um mestre espiritual au- 
têntico para que pudessem segui-las. 


32 Sri Igopanisad 


Atualmente, existem muitos comentários sobre as es- 
crituras reveladas, mas a maioria deles não está na li- 
nha de sucessão discipular que vem de Srila Vyasadeva 
que ensinou originalmente a sabedoria védica. O traba- 
lho final mais perfeito e sublime de Srila Vyasadeva é o 
Srimad-Bhiãgavatam que é o comentário autorizado so- 
bre o Vedânta-sutra. Há também o Bhagavad-gita que 
foi falado pelo próprio Senhor c gravado por Vyasadeva. 
‘Estas são as escrituras reveladas mais importantes e qual- 
quer comentário que contradiga os princípios do GĦA 
ou do Srimad- Bhagavatam não é autorizado. Há uma 
harmonia completa entre os Upanisads, o Vedanta, os 
Vedas, o Bhagavad-gita e o Srtimad-Bhiagavatam e não 
se deve tentar chegar a qualquer conclusão sobre os 
Vedas sem receber instruções dos membros da sucessão 
discipular de Vyasadeva, ou, pelo menos, daqueles que 
crêem na Personalidade de Deus e Suas diversas ener- 
gias. 

Segundo o Bhagavad-gita (Bg. 6.9), só uma pessoa 
que já esteja na plataforma liberada pode se tornar um 
devoto uttama-adhikarT c ver todo ser vivo como seu 
próprio irmão. Os políticos, por estarem sempre buscan- 
do ganhos materiais, não podem ter esta visão. Quan- 
do uma pessoa imita os sintomas de um uttama-adhika- 
rt, cla pode servir a seu corpo externo para conseguir 
fama ou recompensa material, porém não serve à alma 
espiritual, o que a impossibilita de tcr informação so- 
bre o mundo espiritual. O uttama-adhikart vê a alma 
espiritual da entidade viva e serve a ela como espírito. 
Deste modo, o aspecto material é automaticamente sa- 
tisfeito. 


yasmin sarvani bhutany 
atmaivabhud vijanatah 

tatra ko mohah kah soka 
ekatvam anupasyatah 


Yasmin — na situação; sarvani — todas: bhitt@ni — 
entidades vivas; ama a centelha espiritual; eva — 
somente, abhut — existe como: vijanatah — de uma 
pessoa gue conhece; tatra — nisso; kah — o que; mohah 
— ilusão; kah — o que; Sokah — ansiedade: ekatvam 
— igualdade em qualidade; anupasyatah — de uma 
pessoa que vé através da autoridade, ou uma pessoa 
que vé constantemente assim. 


TRADUCAO 


Uma pessoa que sempre vé todas as entidades vivas 
come centelhas espirituais, iguais ao Senhor em quali- 
dade, torna-se um verdadeiro conhecedor das coisas. 
Que, então, pode ser ilusão ou ansiedade para ela? 


SIGNIFICADO 


Além do madhyama-adhikart e uttauma-adhika@t tra- 
tados acima, ninguém pode ver corretamente a posição 
espiritual de um ser vivo. As entidades vivas são quali- 
tativamente iguais ao Senhor Supremo, assim como as 
centelhas de um fogo são qualitativamente iguais à na- 
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tureza do fogo. Todavia, as centelhas não são fogo no 
que diz respeito à quantidade, pois a quantidade de 
calor e luz das centelhas não é igual à do fogo. O maha- 
bhagavata, o grande devoto, vê unidade no sentido de 
que ele vê tudo como energia do Senhor Supremo. Pelo 
fato da energia e o energético não serem diferentes, 
há o sentido de unidade. Embora calor e luz, do pon- 
to de vista analítico, sejam diferentes do fogo, a pa- 
lavra “fogo” não faz sentido sem o calor e a luz. Mas, 
em síntese, calor, luz e fogo são todos a mesma coisa. 

As palavras em Sânscrito ekatvam anupasyatah indi- 
cam que uma pessoa deve ver a unidade de todas as en- 
tidades vivas do ponto de vista das escrituras revela- 
das. As centelhas individuais do todo supremo possuem 
quase oitenta por cento das qualidades conhecidas do 
todo, mas quantitativamente não são iguais ao Senhor 
Supremo. Estas qualidades estão presentes em quanti- 
dade diminuta, pois a entidade viva é apenas uma parte 
e parcela diminuta do todo supremo. Usando outra 
comparação, a quantidade de sal numa gota dágua não é 
comparável à quantidade de sal em todo o oceano, mas, 
o sal contido na gota é qualitativamente igual em com- 
posição química a todo o sal no oceano. Se fosse igual 
ao Senhor Supremo, tanto qualitativa quanto quantitati- 
vamente, o ser vivo individual nunca se influenciaria 
pela energia material. Nos mantras anteriores, ja foi 
visto que nenhum ser vivo — nem mesmo os semideuses 
poderosos — podem superar o Ser Supremo em nenhum 
aspecto. Por esta razão, ekatvam não significa que um 
ser vivo seja igual em todos os aspectos ao Senhor Su- 
premo. No entanto, num sentido mais amplo, isto indica 
um interesse comum, assim como numa família o in- 
teresse de todos os membros é um, ou numa nação o 
interesse nacional é um, embora existam muitos cidadãos 
individuais diferentes. As entidades vivas são todas par- 
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tes e parcelas da mesma família suprema, e o interesse 
do Ser Supremo e o das partes e parcelas não é di- 
ferente. Todo ser vivo é filho do Ser Supremo. Como 
está declarado no Bhagavad-gita (Bg. 14.3-4), todas as 
criaturas vivas em todo o universo — incluindo pássa- 
ros, répteis, formigas, seres aquáticos, árvores c assim 
por diante — são cmanações da potência marginal do 
Senhor Supremo. Portanto, todas elas pertencem à fa- 
mília do Ser Supremo. Não existe conflito de interesse 
na vida espiritual. 

As entidades espirituais são destinadas ao prazer. 
Por natureza c constituição, todo ser vivo — incluindo 
o Senhor Supremo ec cada parte e parcela — destina-se 
ao prazer cterno. Os seres vivos encarcerados no taber- 
náculo material buscam constantemente o prazer, mas 
buscam na plataforma errada. Além deste mundo mate- 
rial, há a plataforma espiritual, onde o Ser Supremo Se 
diverte com Scus inumeráveis associados. Nesta platafor- 
mas não existe indício de qualidades matcriais e, portan- 
to, chama-se nirguna. Na plataforma nirguna nunca há 
conflito pelo objeto de prazer. Aqui, no mundo mate- 
rial, os diferentes seres individuais estão sempre em desa- 
cordo porque se omitiu o verdadeiro centro de prazer, o 
Senhor Supremo, que é o centro da sublime e espiritual 
dança da rãsa. Todos nós somos destinados a unirmo-nos 
a Ele e gozarmos a vida sem nenhum conflito com 
um interesse transcendental único. Esta é a plataforma 
superior de interesse espiritual c, tão logo uma pessoa 
realize esta forma perfeita de unidade, não pode haver 
ilusão ou lamentação. 

A lamentação é o resultado de uma civilização sem 
Deus, que surge de maya, ou ilusão. Este tipo de civi- 
lização, como é fomentada pelos políticos modernos, 
está sempre cheia de ansiedades — esta é a lei da na- 
tureza. Como está declarado no Bhagavad-gita (Bg. 
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7.14), ninguém a não ser aqueles que se rendem aos 
pés de lótus do Senhor Supremo, pode superar as estri- 
tas leis da natureza. Deste modo, se desejarmos nos li- 
vrar de todos os tipos de ilusão e ansiedade e unificar 
todos os diversos interesses, teremos que ter Deus como 
centro de todas as nossas atividades. 

Temos que usar os resultados de nossas atividades 
para servir ao interesse do Senhor, ¢ não para qualquer 
outro propósito. Só poderemos perceber o interesse atma- 
bhiita mencionado aqui, se servirmos ao interesse do Se- 
nhor. O interesse atma-bhiita mencionado neste mantra 
e o interesse brahma-bhiita mencionado no Bhagavad- 
gua (Bg. 18.54) são os mesmos. O dtma (alma) supre- 
mo é o próprio Senhor, c o atma diminuto é a entidade 
viva. Porque o Senhor Supremo quer tirar prazer da afei- 
ção dos seres individuais diminutos, Ele, o supremo 
atma ou Paramatmã, por Si só, os mantém a todos. O 
pai se estende através dos filhos e os mantém para tirar 
prazer. Se os filhos obedecerem à vontade do pai, as 
relações familiares correrão facilmente com um inte- 
resse comum e numa atmosfera agradável. A mesma si- 
tuação ocorre, transcendentalmente, na família absolu- 
ta do Parambrahman, o espírito supremo. 

O Parambrahman é uma pessoa tanto quanto as en- 
tidades individuais. Nem o Senhor nem as entidades vi- 
vas são impessoais. Estas personalidades transcenden- 
tais são plenas de bem-aventurança transcendental, co- 
nhecimento e vida eterna. Essa é a posição real de cxis- 
tência espiritual; assim que uma pessoa se torna com- 
pletamente consciente dessa posição transcendental, de 
imediato se rende aos. pés de lótus do Ser Supremo, 
Šī Krsna. Mas é raro encontrar tal mahātmā (grande 
alma), porque só se alcança essa realização transcen- 
dental depois de muitos e muitos nascimentos (Bg. 
7.19). Entretanto, uma vez que tenhamos atingido essa 
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realização, não haverá mais ilusão ou sofrimento nem 
as misérias da existência material — o nascimento e 
morte — todas as quais são misérias experimentadas em 
nossa vida atua]. Esta é a informação que recebemos des- 
te mantra do SrT TSopanisad. 
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MNAI ALINSA: EAFA: IIC At 
sa paryagac chukram akayam avranam 
asnaviram suddham apapa-viddham 
kavir manisi paribhuh svayambhir 
yathatathyato ’rthan vyadadhac chdsvatibhyah 
samabhyah 
sah — esta pessoa; paryagat — tem que conhecer 
de fato; sukram — o onipotente; akayam — não corpo- 
rificado, avranam — incensuravel; asndviram — sem 
veias; suddham — antisséptico; apapa-viddham — pro- 
filático; Aavih — onisciente; maniT — filósofo; pari- 
bhah — o maior de todos; svayambhih — auto-suficicn- 
te; yathatathyatah — apenas em prosseguimento a; ar- 
than — desejáveis; vyadadhat — concede: sasvatIbhyah 
— imemorial, samabhyah — tempo. 


TRADUCAO 


Essa pessoa tem que conhecer realmente o maior de 
todos, que é não corporificado, onisciente, incensurável, 
sem veias, puro e não contaminado, o filósofo auto-sufi- 
ciente que vem satisfazendo o desejo de todos, desde 
tempos imemoriais. 


SIGNIFICADO 


Essa descrição da forma transcendental e eterna da 
Absoluta Personalidade de Deus indica que o Senhor 
Supremo não é sem forma. Ele tem Sua própria forma 
transcendental. que não é em absoluto similar às formas 
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ordinárias deste mundo. As entidades vivas neste mun- 
do assumem corpos na natureza material e funcionam 
como qualquer máquina material. A anatomia de um 
corpo material tem que ter uma construção mecânica 
com veias e tudo mais, porém o corpo transcendental 
do Senhor Supremo não possui nada semelhante a veias. 
Aqui se afirma claramente que Ele é não corporificado, 
o que significa que não há diferença entre Seu corpo ¢ 
Sua alma. Ele tampouco aceita um corpo segundo a lei 
da natureza. como nós o fazemos. Na concepção mate- 
rial de vida corpórea, a alma é diferente da forma cor- 
pórca grosseira c da mente sutil. Entretanto, o Senhor 
Supremo está à parte de quaisquer desses sistemas com- 
partimentados; não há diferença entre Seu corpo e Sua 
mente. Ele é o todo completo, e Sua mente, corpo e 
Ele Mesmo são uma só unidade. 

Na Brahma-samhita o Senhor Supremo é descrito de 
forma similar como sac-cid-ananda-vigraha, o que signi- 
fica que Ele é a forma eterna que representa plenamente 
a existência, o conhecimento e a bem-aventurança trans- 
cendentais. A literatura védica afirma, em termos cla- 
ros, que Ele tem um tipo de corpo completamente dife- 
rente. Assim, às vezes descreve-se que Ele não tem for- 
ma. Quando se diz que Ele não tem forma, compreen- 
de-se que Sua forma não é como a nossa e que não po- 
demos percebê-la. No Brahma-samhita está declarado, 
além disso, que o Senhor pode fazer tudo com qual- 
quer das partes de Seu corpo, inclusive o trabalho dos 
outros sentidos. Isto quer dizer que o Senhor pode ca- 
minhar com as mãos, aceitar as coisas com as pernas. 
ver com as mãos e os pés, comer com os olhos, ete. Nos 
Sruti mantras está dito também que, embora o Senhor 
não tenha mãos e pernas como nós. Ele tem um tipo 
diferente de mãos c pernas, com os quais pode aceitar 
tudo que Lhe oferecemos e correr mais rápido que qual- 
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quer pessoa. Neste oitavo mantra isso se confirma pelo 
uso de palavras como sukram (onipotente). 

A forma adorável do Senhor (arc@-vigraha), instala- 
da em templos por acaáryas autorizados que realizaram 
o Senhor de acordo com o Mantra Sete, também não é 
diferente da forma original do Senhor. Essa é a forma 
de Si Krsna, € > Si7 Krsna Se expande num número ilimi- 
tado de formas como Baladeva, Rama, Nrsimha, Va- 
raha, etc. Todas clas são a mesma Personalidade de 
Deus. 

Do mesmo modo, a arca-vigraha adorada em templos 
também é uma forma expandida do Senhor. Adorando a 
arca-vigraha, uma pessoa pode se aproximar imediata- 
mente do Senhor, que aceita o serviço de um devoto 
através de Sua energia onipotente. Pelo pedido dos acd- 
ryas, os mestres santos, a arca-vigraha do Senhor des- 
cende e age exatamente no modo original do Senhor, 
graças à Sua energia “onipotente. As pessoas tolas sem 
conhecimento do SiT Isopanisad ou de qualquer dos ou- 
tros sruti mantras, consideram que a arca-vigraha, ado- 
rada pelos devotos puros, é feita de elementos materiais. 
Ela pode parecer material aos olhos imperfeitos dos 
kanistha-adhikáris, ou pessoas tolas, mas eles não sabem 
que o Senhor, sendo onipotente e onisciente, pode trans- 
formar matéria em espírito e espírito em matéria segun- 
do Seus desejos. 

No Bhagavad-gita (Bg. 9.11-12), o Senhor sente 
pela condição caída de homens com pouco conhecimen- 
to que consideram o corpo do Senhor material, só porque 
o Senhor descende a este mundo como um homem. Tais 
pessoas pouco informadas não conhecem à onipotência 
do Senhor. Deste modo, o Senhor não Se manifesta por 
completo para os especuladores mentais. Uma pessoa 
só pode apreciá-Lo à medida que se rende a Ele. As 
entidades vivas estão numa condição caída devido ao 
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completo esquecimento de seu relacionamento com 
Deus. 

Neste mantra, bem como em muitos outros mantras 
védicos, está claramente afirmado que o Senhor vem 
suprindo todas as facilidades para a entidade viva, desde 
tempos imemoriais. O ser vivo deseja algo e o Senhor su- 
pre o objeto deste desejo, na proporção de sua qualifi- 
cação. Se um homem quer ser o juiz do Supremo Tri- 
bunal, ele tem, não somente que adquirir as qualificações 
necessárias, mas também o consentimento de uma auto- 
ridade que possa outorgar o título de juiz do Supremo 
Tribunal. As qualificações em si não são suficientes para 
que ele ocupe o posto. É preciso que uma autoridade 
superior o conceda. Da mesma forma, o Senhor recom- 
pensa as entidades vivas, dando-lhes prazer na propor- 
ção de suas qualificações; em outras palavras, elas são 
recompensadas de acordo com a lei do karma. Não é 
possível que, só pelas qualificações, uma pessoa seja re- 
compensada. A misericórdia do Senhor também é ne- 
cessária. 

Ordinariamente, o ser vivo não sabe o que pedir do 
Senhor, nem que posição procurar. Entretanto, ao tomar 
conhecimento de sua posição constitucional, ele pede 
para ser aceito na associação transcendental do Senhor, 
a fim de Lhe prestar serviço amoroso transcendental. 
Infelizmente, os seres vivos, sob a influência da nature- 
za material, pedem muitas outras coisas, e o Bhagavad- 
gita descreve (Bg. 2.41) que este tipo de mentalidade 
é próprio de pessoas com inteligência fragmentada e 
dispersa. A inteligência espiritual é una, ao passo que a 
mundana é diversa. O Srimad-Bhãgavatam declara que 
aqueles que são cativados pelas belezas temporárias da 
energia externa esquecem o real objetivo da vida, que 
é voltar para Deus. Esquecendo isto, a pessoa tenta 
ajeitar as coisas com diversos planos e programas, mas 
é como mastigar o que já foi mastigado. Não obstante, 
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o Senhor é tão bondoso que permite que a entidade viva 
esquecida continue nesse caminho sem interferência. Se 
um ser vivo quer ir para o inferno, o Senhor permite 
que ele vá sem interferência e, se quer voltar para casa, 
de volta ao Supremo, o Senhor o auxilia. 

Deus é descrito neste mantra como paribhuh, o maior 
de todos. Ninguém é maior ou igual a Ele. Outros seres 
vivos são descritos aqui como mendigos que pedem pelas 
suas necessidades ao Senhor. O Senhor supre as coisas 
desejadas pelas entidades vivas. Se as entidades fossem 
iguais ao Senhor em potência. ou fossem onipotentes ou 
oniscientes. não necessitariam pedir ao Senhor, mesmo 
pela suposta liberação. Verdadeira liberação significa 
voltar ao Supremo. A liberação concebida por um im- 
personalista é um mito; por isso, ele terá que continuar 
eternamente mendigando para gratificar os sentidos, a 
menos que o mendigo recupere seu bom-senso espiritual 
e realize sua posição constitucional. 

Só o Senhor Supremo é auto-suficiente. Quando o Se- 
nhor Krsna apareceu na terra, 5.000 anos atrás, Ele 
oxibiu Sua manifestação completa como a Personalidade 
de Deus através de Suas diversas atividades. Em Sua 
infância, Ele matou muitos demônios poderosos, sem ne- 
cessitar de auxílio para adquirir tal poder. Ele ergueu 
a Colina de Govardhana, sem nem mesmo praticar alte- 
rofilismo; dançou com as gopis, sem restrições sociais e 
censura. Embora as gopis se aproximassem d'Ele com 
sentimentos amorosos. o relacionamento das gopis com 
o Senhor Krsna é adorado até pelo Senhor Caitanya, 
que cra um estrito sannyast e seguidor rígido das regu- 
luções disciplinares. O ŠT Tsopanisad também descreve 
o Senhor como suddham (antisséptico) e apāpa-viddham 
(profilático), ou puro e não contaminado. Ele é antis- 
séptico no sentido de que mesmo uma coisa impura pode 
se purificar simplesmente por tocar n’Ele. A palavra 
profilático se refere ao poder da associação com o Se- 
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nhor. O Bhagavad-gita (Bg. 9.30-31), menciona que 
um devoto principiante talvez pareça um suduracãra, 
mal comportado, porém, devemos aceitar que cle é pu- 
ro, por estar no caminho certo. Isto se deve à natureza 
profilática da associação com o Senhor. O Senhor tam- 
bém é apapa-viddham porque o pecado não pode to- 
cá-Lo. Mesmo agindo de uma mancira aparentemente 
pecaminosa, Suas ações são totalmente boas, pois Ele 
não Se afeta pelo pecado. Por ser suddham, o mais pu- 
rificado, em todas as circunstâncias, Ele é freqiiente- 
mente comparado ao sol. O sol extrai umidade de 
muitos lugares contaminados na terra e ainda assim se 
mantém puro. De fato, o sol purifica coisas obnóxias 
graças a seus poderes esterelizantes. Se o sol, que é um 
objeto material, é tão poderoso, então nem podemos 
tentar imaginar a pureza e a força do Senhor Todo-Po- 
deroso. 
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andham tamah pravisanti 
ye ‘vidyam upasate 
tato bhuya iva te tamo 
ya u vidyayam ratah 
andham — ignorância grosseira; tamah — escuridão; 
pravisanti — entrar em; ye aqueles que; avidyam — 


ignorância; “pasate — adoração: tatah — do que isto; 
bhiiyah — ainda mais; à 


escuridão, ye — aqueles que; u — também; vidyayam 
— no cultivo de conhecimento; ratãh — ocupados, 
TRADUÇÃO 


Aqueles que se ocupam no cultivo de atividades ig- 
norantes entrarão na mais escura região de ignorância. 
Pior ainda são os que se ocupam no cultivo do pseudo- 
conhecimento. 


SIGNIFICADO 


Este mantra oferece um estudo comparativo sobre 
vidya c avidya. Avidyd, ou ignorância, é indubitavel- 
mente perigosa, mas, vidya, ou conhecimento, é ainda 
mais perigosa, quando mal- interpretada ou aplicada er- 
roneamente. Este mantra do SrT ISopanisad tem mais 
aplicação hoje do que em qualquer outra época. A ci- 
vilização moderna tem avançado consideravelmente no 
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campo da educação de massa, mas, o resultado é que as 
pessoas estão mais infelizes que nunca, porque estão 
dando ênfase ao avanço material e omitindo a parte 
mais importante da vida — o aspecto espiritual. 

Quanto a vidvã, o primeiro mantra explica muito cla- 
ramente que o Senhor Supremo é o proprictário de to- 
das as coisas ¢ que o esquecimento deste fato chama-se 
ignorância. Quanto mais o homem se esquece desse fato 
da vida, mais fica na escuridão. Em vista disto. uma 
civilização sem Deus, voltada para o falso avanço edu- 
cacional, é mais perigosa que uma civilização em que o 
povo é menos avançado materialmente, 


Das diferentes classes de homens — karmis, jhianis 
c vogis — os karmis são os que estão ocupados nas 


atividades de gratificação dos sentidos. Quase 99,9 por 
cento das pessous na civilização moderna estão ocupa- 
das nestas atividades, sob os rótulos de industrialismo, 
desenvolvimento econômico, altruísmo, ativismo políti- 
co v assim por diante. Contudo, todas essas atividades 
baseiam-se, mais ou menos, na satisfação dos sentidos 
que exclui o tipo de consciência de Deus descrito no 
primeiro mantra. 

Na linguagem do Bhagavad-gita (Bg. 7.15), as pes- 
soas ocupadas em gratificação grosseira dos sentidos são 
miidhas — asnos. O asno é um símbolo de estupidez. 
De acordo com o SrT Isopanisad, aqueles que se ocupam 
simplesmente na busca infrutífera de gratificação dos 
sentidos estão adorando avidyã. Na realidade, aqueles 
que se colocam na posição de auxiliadores deste tipo de 
civilização, em nome do avanço educacional, são mais 
prejudiciais que aqueles que estão na plataforma da gra- 
tificação grosseira dos sentidos. O avanço de aprendi- 
zagem de um povo ateu é tão perigoso como uma jóia 
valiosa na cabeça de uma naja*. Uma naja decorada 
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com uma jóia valiosa é mais perigosa que uma não dc- 
corada. No Hari-bhakti-sudhodaya, o avanço educacio- 
nal de um povo ateu é comparado aos adornos em um 
corpo morto. Na Índia, como em muitos outros países, 
algumas pessoas têm o costume de levar em procissão 
um corpo morto adornado para a satisfação dos paren- 
tes lamentosos. No mesmo sentido, a civilização mo- 
derna é uma mixórdia de atividades feitas para cobrir 
as misérias perpétuas da existência material. Essas ati- 
vidades visam a gratificação dos sentidos, mas a mente 
está acima dos sentidos, e a inteligência acima da men- 
te, e a alma acima da inteligência. Deste modo, o obje- 
tivo da real educação deve ser a auto-realização, reali- 
zação dos valores espirituais da alma. Qualquer educa- 
ção que não leve a tal realização deve ser considerada 
uvidya, ou ignorância. Através do cultivo de avidyã a 
pessoa penetra na, mais escura região de ignorância. 

De acordo com os Vedas, os falsos educadores mun- 
danos são conhecidos como (1) veda-vada-rata, (2) 
mayayapahrta-jhana, (3) asuram bhavam asrita, e (4) 
naradhama. Os veda-vada-ratas afirmam que são muito 
instruídos em literatura védica, mas infelizmente estão 
completamente desviados do propósito dos Vedas. Está 
dito no Bhagavad-gita (Bg. 15.18-20) que o objetivo 
védico é conhecer a Personalidade de Deus, porém estes 
homens veda-vada-ratas não estão absolutamente inte- 
ressados na Personalidade de Deus. Pelo contrário, eles 
estão fascinados por resultados fruitivos tais como o al- 
cance do céu. ete. 

Como está declarado no Mantra Um, devemos saber 
que a Personalidade de Deus é o proprietário de todas 
as coisas e que temos que nos satisfazer com o que nos 
é reservado para suprir as necessidades da vida. Toda a 
literatura védica tem como propósito despertar esta cons- 
ciência de Deus no ser vivo esquecido e esse mesmo pro- 
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pósito se apresenta de diversas manciras, cm diferentes 
escrituras do mundo, para a compreensão de uma hu- 
manidade ignorante. Assim, o propósito último de to- 
das as religiões é levar a pessoa de volta ao Supremo. 

Mas os veda-vada-ratas, em vez de compreender o 
significado dos Vedas, tomam por certo que coisas se- 
cundárias, tais como a obtenção de prazeres celestiais 
para gratificação dos sentidos, são o objetivo último dos 
Vedas, ignorando que a luxúria por essas coisas é a 
causa mesma do seu cativeiro material. Estas pessoas 
desorientam outras por mal-interpretarem a literatura 
védica, chegando mesmo a condenar os Puranas que 
são explicações védicas autênticas para leigos. Os veda- 
vada-ratas dão suas próprias explicações sobre os Vedas, 
negligenciando a autoridade de grandes mestres (dca- 
ryas). Também. são propensos a elevar uma pessoa ines- 
crupulosa entre eles, ostentando-a como o exponente 
máximo do conhecimento védico. Estes homens são es- 
pecialmente condenados, neste mantra, pela palavra em 
Sânscrito, muito apropriada, vidyd-rata. Vidya significa 
veda, porque o Veda é a origem do conhecimento, e 
rata significa ocupado. Assim, vidya-rata significa — 
“ocupado no estudo dos Vedas.” Aqui, os pseudo-vidya- 
ratas são condenados por não conhecerem o verdadeiro 
propósito dos Vedas, devido à sua desobediência aos 
acaryas. Esses veda-vada-ratas costumam interpretar to- 
das as palavras dos Vedas de modo que sirvam para seus 
próprios interesses. Eles não sabem que a literatura vé- 
dica não é uma coleção de livros ordinários ¢ não podem 
ser compreendidos, exceto através da corrente de suces- 
são discipular. 

O Katha Upanisad nos instrui que é preciso aproxi- 
mar-se de um mestre espiritual autêntico para entender 
a mensagem transcendental dos Vedas. Contudo, os 
veda-vada-ratas têm seu próprio äcārya que não está 
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na corrente de sucessão transcendental. Deste modo, 
eles avançam para as mais negras regiões de ignorân- 
cia, mal-interpretando a literatura védica. Eles penetram 
mais na ignorância do que os que não têm absolutamen- 
te conhecimento dos Vedas. 

Os homens da classe maãyayapahrta-jhâna são “deu- 
ses” auto-fabricados. Eles pensam que eles mesmos são 
o próprio Deus e que não é necessário adorar qualquer 
outro Deus. Estarão de acordo em adorar um homem co- 
mum, contanto que seja rico, mas nunca adorarão a 
Personalidade de Deus. Incapazes de reconhecer sua 
própria tolice, nunca consideram como é possível que 
Deus caia na armadilha da ilusão. Se, por acaso, Deus 
caísse na armadilha ‘da ilusão, esta seria mais poderosa 
que Ele. Eles dizem que Deus é todo-poderoso, mas não 
ponderam que, sendo Deus todo-poderoso, não é possi- 
vel que a ilusão O domine. Esses deuses auto-fabricados 
não podem responder a todas essas perguntas claramen- 
te, porque já estão satisfeitos simplesmente em ter-se 
convertido em Deus. 


Mantra Dez 


Tate erre aeee 
R gan dion à ama AR Pol 


anyad evahur vidyaya 
anyad ahur avidyaya 
iti Susruma dhiranam 
ye nas tad vicacaksire 
anyat — diferente; eva — certamente; ahuh — disse; 
vidyaya — pelo cultivo do conhecimento; anyat — dife- 
rente; Ghuh — disse; avidyaya — pelo cultivo da igno- 
rancia; iti — deste modo; susruma — eu ouvi: dhira- 
nam — dos sóbrios; ye — que; nah — a nos; tat — que; 
vicacaksire — explicaram. 


TRADUCAO 


Os sábios explicaram que o cultivo do conhecimento 
dá um resultado e o cultivo da ignorância dá outro re- 
sultado diferente. 


SIGNIFICADO 


Como é aconselhado no Décimo Terceiro Capítulo 
do Bhagavad-gita (Bg. 13.8-12), a pessoa deve culti- 
var conhecimento da seguinte maneira: 

(1) Tornar-se um cavalheiro perfeito e aprender a 
dar o devido respeito aos outros. 


(2) Não passar por religioso, simplesmente em troca 
de nome e fama. 


(3) Não causar ansiedade para os outros pelas ações 


51 


52 Sri Isopanisad 


de seu corpo, pelos pensamentos de sua mente, ou por 
suas palavras. 

(4) Aprender a ser tolerante, mesmo diante da pro- 
vocação alheia. 

(5) Evitar a duplicidade em seu relacionamento com 
os outros. 

(6) Procurar um mestre espiritual autêntico que pos- 
sa conduzi-la gradualmente ao estágio de realização espi- 
ritual, submetendo-se a ele, prestando-lhe serviço e fa- 
zendo-lhe perguntas relevantes. 

(7) Para alcançar a plataforma de auto-realização, 
seguir os princípios reguladores prescritos nas escritu- 
ras reveladas. 

(8) Fixar-se nas doutrinas das escrituras reveladas. 

(9) Abster-se completamente das práticas que são 
prejudiciais ao interesse da auto-realização. 

(10) Não aceitar mais do que necessita para a ma- 
nutenção de scu corpo. 

(11) Não se identificar falsamente com O corpo ma- 
terial grosseiro, nem considerar que Os corpos relacio- 
nados com seu corpo são de sua propriedade. 

(12) Lembrar-se sempre que, enquanto tiver um cor- 
po material, tem que enfrentar as misérias de repetidos 
nascimentos, velhices, doenças e mortes. Não é vanta- 
gem fazer planos para se livrar dessas misérias do corpo 
material. O melhor é descobrir o meio pelo qual possa 
reconquistar sua identidade espiritual. 

(13) Não se apegar a nada além das necessidades da 
vida indispensáveis para O avanço espiritual. 

(14) Não se apegar à esposa, filhos e lar mais do que 
as escrituras reveladas ordenam. 

(15) Não ficar feliz ou aflita por causa de coisas 
desejáveis ou indesejáveis criadas pela mente. 

(16) Tornar-se um devoto puro da Personalidade de 
Deus, Sri Krsna, e servir-Lhe com esmerada atenção. 
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(17) Desenvolver o gosto de morar em lugar afasta- 
do com atmosfera calma c quicta, favorável ao cultivo 
espiritual, « evitar lugares congestionados onde não-de- 
votos se reúnem. 

(18) Tornar-se um cientista ou um filósofo e pesqui- 
sar sobre o conhecimento espiritual, reconhecendo que 
o conhecimento espiritual é permanente, enquanto que, 
com a morte do corpo, o conhecimento material acaba. 

Estes dezoito itens, combinados, formam um processo 
gradativo através do qual o conhecimento verdadeiro 
pode ser desenvolvido. Além destes, consideram-se todos 
os outros métodos na categoria da ignorância. Srila 
Bhaktivinoda Thakura, um grande acarya, afirmava que 
todas as formas de conhecimento material são meros as- 
pectos externos da energia ilusória e que aquele que as 
cultiva fica no mesmo nível que um asno. Encontra-se 
este mesmo princípio no Sri [sopanisad. O avanço do 
conhecimento material está simplesmente convertendo 
em asno o homem moderno. Alguns políticos materialis- 
tas, ostentando falsa espiritualidade, depreciam o atual 
sistema de civilização por seu aspecto satânico, mas, in- 
felizmente, não se importam com o cultivo do conheci- 
mento verdadeiro, descrito no Bhagavad-gitã. Por isso, 
não podem mudar a situação satânica. 

No contexto moderno, até um menino se considera au- 
to-suficiente e não tem respeito algum pelos mais velhos. 
Devido ao tipo incorreto de educação transmitido em 
nossas universidades, os jovens de todo o mundo têm 
causado dores-de-cabeça às pessoas mais velhas. Por 
isso, o Sri Isopanisad adverte veementemente que o cul- 
tivo de ignorância é diferente do cultivo de conheci- 
mento. Por assim dizer, as universidades nada mais são 
que centros de ignorância. Em consegiiência disso, os 
cientistas estão empenhados na descoberta de armas le- 
tais para acabar com a existência de outros países. Hoje 
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em dia, não se dá instruções aos estudantes univer- 
sitários sobre os princípios reguladores de brahmacarya, 
nem sobre o processo de vida espiritual. E, além disso, 
eles não têm fé em nenhuma injunção das escrituras. Os 
princípios religiosos são ensinados visando, unicamente, 
nome e fama, não para o propósito da aplicação práti- 
ca. Portanto, há animosidade, não somente nos campos 
social e político, mas também no campo da religião. 
Por cultivarem a ignorância, as pessoas em geral es- 
tão dando vazão ao desenvolvimento do nacionalismo e 
do chauvinismo em diferentes partes do mundo. Nin- 
guém leva em consideração que esta pequenina terra é 
apenas um pedaço de matéria flutuando no espaço in- 
comensurável, juntamente com muitos outros pedaços. 
Em comparação com a vastidão do espaço. estes peda- 
ços de matéria são como partículas de poeira no ar. 
Por Deus ter sido bondoso e por ter criado estes peda- 
ços de matéria completos em si mesmos, eles estão equi- 
pados perfeitamente com todas as condições necessárias 
para flutuar no espaço. Os condutores de nossas naves 
espaciais podem estar muito orgulhosos de suas faça- 
nhas, mas eles não levam em conta o condutor supre- 
mo destas gigantescas espaçonaves chamadas planetas. 
Existem inumeráveis sóis bem como inumeráveis sis- 
temas planctários. Nós, pequeninas criaturas, por ser- 
mos as partes e parcelas infinitesimais do Senhor Supre- 
mo, tentamos dominar estes planetas ilimitados. Em 
consegiiência disso, nascemos ¢ morremos repetidamen- 
te e estamos quase sempre frustrados com a velhice e 
a doença. O tempo de vida do ser humano, que é de 
aproximadamente cem anos. está diminuindo gradual- 
mente para vinte ou trinta anos. Graças ao cultivo da 
ignorância, os homens iludidos criaram suas próprias 
nações dentro destes planetas para melhor gratificar os 
sentidos por estes poucos anos. Estes tolos fazem di- 
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versos planos para estabelecer fronteiras nacionais que 
sejam tão perfeitas quanto possível, o que é, em última 
análise, ridículo. Voltadas para tais objetivos, as nações 
se tornaram motivo de ansiedade umas para as outras. 
Uma nação desperdiça mais de cingiienta por cento de 
sua energia, empregando-a em medidas de defesa. Nin- 
guém está se importando com o cultivo de conhecimen- 
to, muito embora todos se orgulhem falsamente de se- 
rem avançados, tanto em conhecimento material quanto 
em conhecimento espiritual. 

O Sri Isopanisad nos previne contra este tipo imper- 
feito de educação e o Bhagavad-gita instrui como de- 
senvolver real conhecimento. Este mantra dá a entender 
que temos que receber instruções sobre vidya (conheci- 
mento) de um dhira, ou aquele que não se deixa pertur- 
bar com a ilusão material. Quando uma pessoa está em 
perfeita realização espiritual, ela não anseia nem lamen- 
ta por nada. De outra maneira, ninguém pode perma- 
necer imperturbável. O dhira realiza que o corpo mate- 
rial e a mente, adquiridos, por acaso, através da asso- 
ciação material, não passam de elementos alheios a ele. 
Por isso, ele simplesmente procura tirar o melhor pro- 
veito de um mau negócio. 

O corpo e a mente materiais são maus negócios para 
a entidade viva espiritual. A entidade viva tem funções 
reais no mundo espiritual vivo, mas este mundo ma- 
terial é um mundo morto. Enquanto as centelhas espi- 
rituais vivas manipulam os pedaços mortos de matéria, 
o mundo morto parece ser um mundo vivo. Na reali- 
dade, são as almas vivas, as partes e parcelas do Ser 
Vivo Supremo, que movem o mundo. Os dhiras são 
aqueles que tomaram conhecimento de todos esses fatos 
porque os ouviram de autoridades superiores. Os dhiras 
realizam este conhecimento seguindo os princípios re- 
guladores. 
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Para seguir os princípios reguladores, a pessoa tem 
que tomar abrigo de um mestre espiritual autêntico: A 
mensagem transcendental e os princípios reguladores 
vêm do mestre espiritual para o discípulo, não na for- 
ma perigosa de educação falsa. A pessoa só pode se 
tornar um dhira ouvindo submissamente as mensagens 
da Personalidade de Deus. O discípulo perfeito tem que 
ser como Arjuna e o mestre espiritual, tão bom quanto 
o próprio Senhor. Este é o processo para aprender vidya 
(conhecimento) com o dhira, o imperturbavel. 

Um adhira (aquele que não se submeteu ao treina- 
mento de um dhira) não pode ser um líder instrutivo. 
Os políticos modernos, que se fazem passar por dhiras, 
são, em realidade, adhiras; por isso, não se pode esperar 
conhecimento perfeito deles. Estão simplesmente pen- 
sando em sua própria remuncração em cruzeiros ¢ cen- 
tavos. Assim sendo, como poderão eles dirigir o povo 
para o caminho certo de auto-realização? Portanto, é 
preciso ouvir o dhira submissamente para conseguir a 
real educação. 


Mantra Onze 


frat afiat q qa ahr atl 
afta gai da Aam i 22 I 


vidyam cavidyam ca yas 
tad vedobhayam saha 
avidyaya mrtyum tirtva 
vidyayamrtam asnute 


vidyam — conhecimento real; ca — e; avidyam — 
ignorância; ca — e; yah — uma pessoa que; tat — este; 
veda — sabe; ubhayam — ambos; saha — simultanca- 
mente; avidyaya — pelo cultivo da ignorância; mrtyum 
— mortes repetidas; tirtva — transcendendo; vidyaya 
— pelo cultivo do conhecimento; amrtam — imortali- 
dade; asnute — goza. 


TRADUÇÃO 


Só aquele que pode aprender simultaneamente o pro- 
cesso da ignorância e o do conhecimento transcenden- 
tal, pode transcender a influência de repetidos nasci- 
mentos e mortes e usufruir a benção completa da imor- 
talidade. 


SIGNIFICADO 


Desde a criação do mundo material, todos vêm ten- 
tando conseguir uma vida permanente, mas a lei da na- 
tureza é tão cruel que ninguém é capaz de escapar das 
mãos da morte. A verdade é que ninguém quer morrer, 
envelhecer ou adoecer. A lei da natureza, entretanto, a 
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ninguém oferece imunidade contra a morte, a velhice ou 
a doença. Tampouco o avanço do conhecimento ma- 
terial trouxe soluções para esses problemas. A ciência 
material pode descobrir uma bomba nuclear que acele- 
re o processo da morte, mas não pode descobrir nada 
que proteja o homem das mãos cruéis da doença, da 
velhice e da morte. 

Os Puranas nos falam das atividades de Hiranyaka- 
Sipu, um rei que avançou muito materialmente. Por que- 
rer conquistar a morte com suas aquisições materiais e 
com a força de sua ignorância, submeteu-se a um tipo 
de meditação tão severa que os habitantes de todos os 
sistemas planetários perturbaram-se com seus poderes 
místicos. Ele forçou o criador do universo, o semideus 
Brahma, a vir até ele. Então, pediu a Brahma a benção 
de amara, com a qual não se morre. Brahmã disse que 
não lhe podia conceder a benção, porque mesmo ele, 
o criador material que governa todos os planetas, não é 
amara, Como confirma o Bhagavad-gita (Bg. 8.17), 
Brahma vive por muito tempo, mas isto não quer dizer 
que ele não tenha que morrer. 

Hiranya significa ouro, e kasipu, cama macia. Este 
cavalheiro estava interessado nestas duas coisas — di- 
nhciro c mulheres — e queria gozá-las tornando-se 
imortal. Indiretamente, ele fez muitas perguntas a Brah- 
ma, na esperança de satisfazer seu desejo de se tornar 
um amara. Uma vez que Brahma lhe dissesse que não 
podia conceder o dom da imortalidade, Hiranyakasipu 
pediu que não fosse morto por nenhum homem, animal, 
deus ou qualquer outro ser vivo, dentro das catego- 
rias das 8.400.000 espécies. Também pediu que não 
morresse na terra, no ar ou na água, nem por nenhu- 
ma arma. Deste modo, Hiranyakasipu pensou tolamen- 
te que estas garantias o salvariam da morte. Embora lhe 
fossem garantidas todas estas bençãos, no final das con- 
tas. entretanto. cle foi morto pela Personalidade de Deus 
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em Sua forma de Nrsimha, metade leão, metade homem. 
Nenhuma arma foi usada para matá-lo, pois foi morto 
pelas garras do Senhor. Não morreu na terra, no ar 
ou na água, pois foi morto no colo deste ser vivo mara- 
vilhoso que estava além de sua concepção. 

A questão aqui é: se mesmo Hiranyakasipu, o mais 
poderoso dos materialistas, não pôde tornar-se imortal 
com seus diversos planos. o que poderão realizar os pe- 
queninos Hiranyakasipus de hoje em dia. cujos planos 
são estrangulados a cada momento? 

O Sr Isopanigad aconselha que não façamos esforços 
inúteis para vencer a luta pela existência. Todo mundo 
luta duramente pela existência, mas as leis da natureza 
material são tao rígidas que não deixam ninguém supe- 
rá-las. Para alcançar uma vida permanente, a pessoa tem 
que se preparar para voltar ao Supremo, 

O processo para se voltar ao Supremo é um ramo de 
conhecimento diferente e é preciso aprendé-lo nas escri- 
turas védicas reveladas, tais como os Upanisads, o Ve- 
danta-sittra, o Bhagavad-gita, o Srimad-Bhãgavatam, 
etc. Para se tornar feliz nesta vida c alcançar uma vida 
bem-aventurada c permanente, depois de deixar este 
corpo material, uma pessoa tem que recorrer a esta li- 
teratura sagrada e obter o conhecimento transcendental. 
O ser vivo condicionado se esqueceu de seu relaciona- 
mento eterno com Deus, aceitando assim, erroneamen- 
te, que o lugar temporário de nascimento é tudo e que 
não há nada além disso. O Senhor foi muito bondoso 
por ter entregado as escrituras mencionadas acima a In- 
dia e outras escrituras a outros países para relembrar ao 
ser humano esquecido que seu lar não é aqui neste mun- 
do material. O ser vivo é uma entidade espiritual que 
só pode ser feliz voltando a seu lar espiritual. 

De Seu reino. a Personalidade de Deus envia Seus ser- 
vos genuinos para divulgar esta mensagem pela qual 
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uma pessoa pode voltar ao Supremo, e o Senhor vem as 
vezes fazer este trabalho pessoalmente. Uma vez que to- 
dos os seres vivos sao Seus filhos amados, partes e par- 
celas d'Ele, Deus, mais do que nós próprios, sente pelos 
sofrimentos que estamos passando constantemente nesta 
condição material. As misérias deste mundo material 
servem para relembrar-nos indiretamente de nossa in- 
compatibilidade com a matéria morta. Entidades vivas 
inteligentes geralmente se apercebem dessas lembranças 
e se ocupam no cultivo de vidya, ou conhecimento trans- 
cendental. A vida humana é a melhor oportunidade 
para se cultivar conhecimento espiritual, e um ser hu- 
mano que não aproveita esta oportunidade é chamado 
um narddhama, o mais baixo dos seres humanos. 

O caminho de avidya, ou avanço de conhecimento 
material para gratificação dos sentidos, é o caminho 
de nascimentos e mortes repetidos. Por existir espiri- 
tualmente, a entidade viva não nasce nem morre. Nas- 
cimento e morte aplicam-se à cobertura externa da alma 
espiritual — o corpo — sendo comparados ao vestir 
e ao tirar de roupas. Os seres humanos tolos, absortos 
grosseiramente no cultivo de avidyã, ignorância, não 
ligam para esse processo cruel. Por estarem enamorados 
pela beleza da encrgia ilusória, cles se submetem às mes- 
mas coisas repetidamente e não aprendem nenhuma li- 
ção das leis da natureza. 

O cultivo de vidya, ou conhecimento transcendental, 
é essencial para o ser humano. Na condição material 
enferma, o prazer dos sentidos deve ser restrito tanto 
quanto possível. O prazer irrestrito dos sentidos nesta 
condição corpórea é o caminho da ignorância e da mor- 
te. As entidades vivas não existem sem os sentidos espi- 
rituais; todo ser vivo em sua forma espiritual original 
tem todos os sentidos, que, estando cobertos pelo corpo 
e pela mente, são agora materiais. As atividades dos 
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sentidos materiais são reflexos pervertidos de passatem- 
pos espirituais. Em sua condição enferma, a alma espi- 
ritual se ocupa em atividades materiais sob a influência 
da cobertura material. O real prazer dos sentidos somen- 
te é possível quando a doença do materialismo é remo- 
vida. O prazer puro dos sentidos, livre de toda conta- 
minação material, é possível em nossa real forma espi- 
ritual. O objetivo da vida humana não deve ser o prazer 
pervertido dos sentidos, mas sim a cura da doença ma- 
terial, cujo agravamento é um sintoma de avidya, igno- 
rância, não de conhecimento. 

A pessoa que está com uma febre de 40º e deseja re- 
cuperar a saúde, tem que baixar esta febre para 37º, 
em vez de aumentá-la para 41°. Este deve ser o objetivo 
da vida humana. A tendência atual da civilização mate- 
rial é aumentar a temperatura de sua condição febril, 
que chegou ao ponto de 41º na forma de energia atô- 
mica; enquanto isso, os políticos tolos estão exclaman- 
do que, a qualquer momento, o mundo pode ir para o 
o inferno. Este é o resultado do avanço de conheci- 
mento matcrial e da negligência do cultivo de conheci- 
mento espiritual, a parte mais importante da vida. O Srt 
Isopanisad, aqui, adverte que não devemos seguir este 
caminho perigoso que conduz à morte. Pelo contrário, 
temos que desenvolver o cultivo de conhecimento espi- 
ritual para que nos tornemos completamente livres das 
mãos cruéis da morte. 

Isso não significa que devamos parar com todas as 
atividades para a manutenção do corpo. A solução não 
está em deixar de agir, da mesma forma que, quando al- 
guém tenta se recuperar de uma doença, a solução não 
está em eliminar a temperatura por completo. Nós já 
tentamos esclarecer o assunto usando a expressão: “Ti- 
rar o melhor proveito de um mau negócio.” Para o cul- 
tivo do conhecimento espiritual, é necessária a ajuda 
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do corpo e da mente; por isso, se quisermos alcançar 
nosso objetivo, teremos que mantê-los. Deve-se conser- 
var a temperatura normal a 37º. Os grandes sábios e 
santos da Índia tentaram fazer isso, estabelecendo uma 
cultura baseada no equilíbrio do conhecimento espiritual 
e do conhecimento material, sem nunca permitirem o 
mal uso da inteligência humana para gratificação doen- 
tia dos sentidos. 

Os princípios da salvação, estabelecidos nos Vedas, 
regulam as atividades humanas contaminadas pela ten- 
dência à gratificação dos sentidos. Esse sistema serve- 
se da religião, do desenvolvimento econômico, da grati- 
ficação dos sentidos e da salvação. Porém, no momento 
atual, as pessoas não cstão interessadas em religião ou 
salvação. Elas só almejam uma coisa na vida: gratifica- 
ção dos sentidos. E, com esse objetivo, fazem planos 
para o desenvolvimento econômico. Os homens deso- 
rientados pensam que a religião deve ser conservada, 
porque contribui para o desenvolvimento econômico, ne- 
cessário à gratificação dos sentidos. Assim, existem cer- 
tas práticas religiosas para garantir mais gratificação 
dos sentidos no céu, depois da morte. Esse não é, entre- 
tanto, o propósito da salvação. Na realidade, o caminho 
da religião é para a auto-realização, enquanto o desen- 
volvimento econômico só é necessário para conservar O 
corpo numa condição saudável. O objetivo da vida hu- 
mana é realizar vidya, conhecimento verdadeiro, e para 
isso o homem deve levar uma vida saudável com mente 
sã, em vez de trabalhar como burro ou cultivar avidya 
para a gratificação dos sentidos. 

O Srimad-Bhigavatam apresenta o caminho de vidya 
com maior perfeição, orientando o ser humano no sen- 
tido de que utilize sua vida para questionar sobre a 
Verdade Absoluta. A Verdade Absoluta é realizada gra- 
dualmente como Brahman, Paramatma, c por fim Bha- 
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gavan, a Personalidade de Deus. O homem liberal que 
alcançou conhecimento e desapego, seguindo os dezoito 
princípios do Bhagavad-gitã, realiza a Verdade Abso- 
luta. O ponto central desses dezoito princípios descri- 
tos no significado do Mantra Dez, é alcançar o serviço 
transcendental devocional à Personalidade de Deus. 
Por isso, recomenda-se que todas as classes de homens 
aprendam a arte do serviço devocional ao Senhor. Em 
seu Bhakti-rasamrta-sindhyu, que apresentamos na form: 
dO Nectar da Devoção, Sri Rúpa GosvamT descreve o 
caminho seguro para vidya. O cultivo de vidya é resu- 
mido pelo Srinad-Bhagavatam nas seguintes palavras: 


tasmad ekena manasa 
bhagavan satvatam patih 

srotavyah kirtitavyas ca 
dhyevah pújvas ca nitvada 


“Portanto. os devotos devem ouvir, glorificar, lem- 
brar e adorar constantemente a Personalidade de Deus 
(Bhagavan), que é o protetor deles.” (Bhãg. 1.2.14) 

A religião, o desenvolvimento econômico e a gratifi- 
cação dos sentidos, quando não visam a obtenção do 
serviço devocional ao Senhor, nada mais são que for- 
mas diferentes de ignorância, como indica o SH Tsopa- 
nisad nos mantras posteriores. Para o cultivo de vidya 
em Kali-yuga, é preciso ouvir, cantar e adorar constan- 
temente a Personalidade de Deus. Isso tem que ser feito 
com a atenção concentrada n'Ele, que é o Senhor dos 
transcendentalistas. 
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andham tamah pravisanti 
ye ’sambhutim upasate 
tato bhiuya iva te tamo 
ya u sambhutyam ratah 
andham — ignorância; tamah — escuridão; pravisan- 
ti — entram em; ye — aqueles que; asambhiitim — se- 
mi-deuses; upa@sate — adoração; tatah — do que aque- 
les; bhuyah — ainda mais; iva — deste modo; te — 
aqueles; tamah — escuridão; ye — que; u — também; 
sambhiityim — no Absoluto; ratah — ocupado. 


TRADUÇÃO 


Aqueles que se ocupam na adoração dos semideuses 
entram na mais escura região de ignorância, e mais 
ainda os adoradores do Absoluto impessoal. 


SIGNIFICADO 


A palavra sânscrita asambhiiti refere-se àqueles que 
não têm existência independente. Sambhati é a Abso- 
luta Personalidade de Deus, que é absolutamente inde- 
pendente de tudo. No Bhagavad-gita, a Absoluta Per- 
sonalidade de Deus Sri Krsna, declara: 


na me viduh sura-ganah 
prabhavarn na maharsayah 
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aham adir hi devanam 
Us La 
maharsinam ca sarvasah 


“Nem a hoste de semideuses, nem os grandes sabios 
conhecem Minha origem, pois, em todos os aspectos, 
Eu sou a fonte dos semideuses e dos sábios.” (Bg. 10.2) 
Por conseguinte, Krsna é a origem dos poderes delega- 
dos aos semideuses, grandes sábios e místicos. Apesar 
de serem dotados com grandes poderes, eles têm muita 
dificuldade em saber como o próprio Krsna, através de 
Sua potência interna, aparece na forma de um homem. 

Todos os filósofos e grandes rsis, ou místicos, tentam 
distinguir o Absoluto do relativo através do poder dos 
seus pequeninos cérebros. Isso só contribui para que che- 
guem ao ponto de negar a relatividade sem realizarem 
qualquer traço positivo do Absoluto. A definição do 
Absoluto através da negação não é completa. Tais de- 
finições negativas levam uma pessoa a criar um conceito 
próprio, fazendo com que ela imagine que o Absoluto 
não tem formas nem qualidades. As qualidades negati- 
vas são simplesmente o reverso das positivas e portanto 
também são relativas. Concebendo o Absoluto desse 
modo, uma pessoa pode, no máximo, atingir a refulgên- 
cia impessoal de Deus, conhecida como Brahman, po- 
rém não pode progredir mais até Bhagavan, a Personali- 
dade de Deus. 

Esses especuladores mentais não sabem que Krsna é 
a Absoluta Personalidade de Deus, que o Brahman im- 
pessoal é a refulgência deslumbrante de Seu corpo trans- 
cendental e que Paramatma, a Superalma, é Sua repre- 
sentação todo-penetrante. Tampouco sabem que Krsna 
tem Sua forma eterna com qualidades transcendentais 


de bem-aventurança e conhecimento eternos. Os semi- 


deuses e grandes sábios, cuja existência não é indepen- 
dente, consideram erroneamente que Krsna é um semi- 
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deus poderoso e que a refulgéncia Brahman é a Verdade 
Absoluta. Contudo, somente os devotos que se ren- 
dem a Krsna com pura devoção, podem saber que Ele 
é a Pessoa Absoluta e que tudo emana d'Ele. Esses de- 
votos prestam contínuo serviço amoroso a Krsna, a 
fonte suprema de todas as coisas. 

O Bhagavad-gitã diz também (Bg. 7.20) que só pes- 
soas confusas, impelidas por um forte desejo de grati- 
ficação dos sentidos, adoram os semideuses para a so- 
lução de problemas temporários. Esse alívio temporário 
concedido pela graça de determinados semideuses, so- 
mente é procurado pelos menos inteligentes. O ser vivo 
está no envolvimento material e tem que se aliviar por 
completo desse aprisionamento para que possa alcançar 
o alívio permanente. No plano espiritual, onde a bem- 
aventurança, a vida e o conhecimento eternos existem, 
ele poderá alcançá-lo. O Bhagavad-gita também declara 
(Bg. 7.23) que os adoradores dos semideuses podem ir 
aos planetas dos respectivos semideuses. Os que adoram 
a lua podem ir à lua, os que adoram o sol, ao sol, etc. 
Com a ajuda de foguetes, os cientistas modernos estão se 
aventurando em ir à lua, mas, na verdade, isso não é 
coisa nova. Os seres humanos, com sua consciência 
avançada, têm inclinação natural para viajar no espaço 
exterior e alcançar outros planetas — seja por meio de 
espaçonaves, poderes místicos ou adoração a semideu- 
ses. Nas escrituras védicas está dito que é possível che- 
gar a outros planetas por qualquer desses três meios, 
porém o mais comum é a adoração do semideus encarre- 
gado do planeta que se deseja alcançar. Entretanto, to- 
dos os planetas no universo material são residências tem- 
porárias. Os únicos planetas permanentes, os Vaikun- 
thalokas, encontram-se no céu espiritual onde predomi- 
na a Personalidade de Deus em pessoa. Como declara 
o Bhagavad-gita: 
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abrahma-bhuvanal lokah 
punar avartino ’rjuna 

mam upetya tu kaunteya 
punar janma na vidyate 


“Todos os planetas no mundo material, do mais elevado 
ao mais baixo, são lugares de miséria onde ocorrem re- 
petidos nascimentos e mortes. Mas aquele que alcança 
Minha morada, 6 filho de Kunti, nunca volta a nascer.” 
(Bg. 8, ;16), 

O Sr ISopanisad indica que, enquanto pairarmos 
pelos planetas materiais, independentemente do meio 
que utilizemos, permaneceremos na mais escura região 
do universo. O universo inteiro está coberto pelos ele- 
mentos materiais gigantescos, assim como o coco é co- 
berto por uma casca. Por essa cobertura ser hermeti- 
camente fechada, a escuridão dentro do universo é den- 
sa, sendo necessários sóis e luas para iluminá-lo. Fora 
do universo está a vasta e ilimitada expansão brahma- 
jyoti, cheia de Vaikunthalokas. O planeta mais elevado 
no brahmajyoti é Krsnaloka, ou Goloka Vrndavana, 
onde mora a Suprema | Personalidade de Deus, Srr Krsna 
em pessoa. O Senhor Sti Krsna nunca sai de Krsnaloka. 
Embora more lá com Seus associados eternos, Ele é oni- 
presente em todas as manifestações cósmicas materiais e 
espirituais. Esse fato já foi explicado no Mantra Qua- 
tro. O Senhor, como o sol, está presente em toda parte. 
Mesmo assim, Ele está em um único lugar, como o sol 
em sua própria órbita inalterável. 

Os problemas da vida não podem se resolver com 
simples viagens à lua. Há muitos pseudo-adoradores que, 
em troca de nome e fama, tornam-se religiosos. Esses 
pseudo-religiosos não desejam sair desse universo e al- 
cançar o céu espiritual, querendo apenas manter O 
“status quo” no mundo material sob a aparência de 
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adoradores do Senhor. Os ateístas e impersonalistas 
conduzem esses tolos às mais escuras regiões, pregando 
o culto do ateísmo. Os ateístas negam a existência da 
Suprema Personalidade de Deus de maneira direta, e são 
apoiados pelos impersonalistas, que dão ênfase ao as- 
pecto impessoal do Senhor Supremo. Até aqui não en- 
contramos nenhum mantra no St Isopanisad que ne- 
gasse a Suprema Personalidade de Deus. Está dito que 
Ele pode correr mais rápido do que qualquer um. Sem 
dúvida alguma, aqueles que correm em busca de outros 
planetas são pessoas; portanto, se o Senhor corre mais 
rápido que eles, como poderíamos considerá-Lo impes- 
soal? A concepção impessoal do Senhor Supremo é uma 
outra forma de ignorância resultante de uma concepção 
imperfeita da Verdade Absoluta. 

Os pseudo-religiosos ignorantes e os criadores de fal- 
sas encarnações, violadores diretos das injunções védi- 
cas, estão sujeitos a entrar na região mais escura do 
universo, por enganarem seus seguidores. Geralmente, 
esses impersonalistas apresentam-se como encarnações 
de Deus para os tolos sem conhecimento da sabedoria 
védica. O conhecimento nas mãos desses tolos é mais 
perigoso que a própria ignorância. Eles nem mesmo 
adoram os semideuses como recomendam as escrituras. 

As escrituras fazem recomendações para a adoração 
a semideuses sob certas circunstâncias, mas declaram 
ao mesmo tempo que, normalmente, isso não é neces- 
sário. O Bhagavad-gitã afirma claramente (Bg. 7.23) 
que os resultados obtidos da adoração a semideuses não 
são permanentes. O universo material inteiro não é per- 
manente, bem como tudo que é obtido dentro das tre- 
vas da existência material. O problema é como obter 
vida real e permanente. 

O Senhor declara que, logo que uma pessoa O alcan- 
ce através do serviço devocional — o único meio para 
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se aproximar da Personalidade de Deus — ela se liberta 
completamente da prisão de nascimento e morte. Em 
outras palavras, o caminho de salvação das “garras da 
matéria depende por completo dos princípios de conhe- 
cimento e desapego. Os pseudo-religiosos não têm co- 
nhecimento nem desapego das coisas materiais, pois a 
maioria deles quer viver nos grilhões dourados da pri- 
são material, à sombra de atividades altruístas e filan- 
trópicas e à custa de princípios religiosos. Exibindo fal- 
sos sentimentos religiosos, eles dão um show de serviço 
devocional e passam por mestres espirituais e devotos 
de Deus, embora se entreguem a todos os tipos de ativi- 
dades imorais. Esses violadores dos princípios religio- 
sos não respeitam os acaryas autorizados, mestres san- 
tos na estrita sucessão discipular. Eles próprios se tor- 
nam pseudo-dcaryas para enganar as pessoas em geral, 
sem nem mesmo seguir os princípios dos acaryas. 
Esses velhacos são os elementos mais perigosos na so- 
ciedade humana. Eles escapam de ser punidos pela lei 
do estado por não haver governo religioso. Não podem, 
entretanto, escapar da lei do Supremo, que afirma clara- 
mente no Bhagavad-gita (Bg. 16.19-20) que os demô- 
nios invejosos, disfarçados de propagandistas religiosos, 
serão atirados nas regiões mais escuras do inferno. O 
Srt Isopanisad confirma que esses pseudo-religiosos, de- 
pois da conclusão de sua profissão de mestres espiri- 
tuais, mantida simplesmente para gratificação dos senti- 
dos, partirão para o lugar mais obnóxio no universo. 
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anyad evahuh sambhavad 
anyad ahur asambhavat 
iti Susruma dhiranam 
ye nas tad vicacaksire 


anyat — diferente; eva — certamente; Ahuh — está 
dito; sambhavat — pela adoração do Senhor Supremo, 
a causa de todas as causas; anyat — diferente; ahuh — 
está dito; asambhavat — pela adoração do que não é o 
Supremo; iti — desse modo; susruma — eu ouvi isto; 
dhiranam — das autoridades imperturbadas; ye — que; 
nah — a nós; tat — sobre este assunto; vicacaksire — 
perfeitamente explicado. 


TRADUÇÃO 


Está declarado que obtém-se um resultado adorando 
a suprema causa de todas as causas e um outro resul- 
tado é obtido adorando o que não é supremo. Tudo isso 
foi ouvido das autoridades imperturbadas que o expli- 
caram claramente, 


SIGNIFICADO 
Neste mantra aprova-se o sistema de ouvir as auto- 


ridades imperturbadas. Não é possível conseguir a cha- 
ve real para o conhecimento transcendental, a menos 
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que se ouça um acarya autêntico, que nunca se pertur- 
ba com as mudanças do mundo material. O mestre es- 
piritual autêntico, que também ouviu os sruti mantras, 
ou conhecimento védico, de seu acarya imperturbado, 
nunca inventa ou apresenta nada que não tenha sido 
mencionado na literatura védica. O Bhagavad-gita (9. 
25) diz claramente que quem adora os pitrs, ou ante- 
passados, atinge os planetas destes. Da mesma forma, 
os materialistas grosseiros que fazem planos para per- 
manecer neste mundo, retornam a ele, enquanto os de- 
votos do Senhor, que não adoram ninguém além do Se- 
nhor Krsna — a causa suprema de todas as causas — 
alcancam-No em Sua morada no céu espiritual. 
Também aqui, no ST Tsopanisad, verifica-se que, 
através de diferentes modos de adoração, obtém-se re- 
sultados diferentes. Adorando o Senhor Supremo, che- 
garemos com certeza até Ele em Sua morada eterna, e 
adorando semideuses, como o deus do sol e o da lua, 
poderemos atingir sem dúvida alguma seus respectivos 
planetas. Ou, se preferirmos, também poderemos per- 
manecer neste planeta miserável com nossas comissões 
de planejamento e nossos ajustes políticos temporários. 
Não se diz em parte alguma das escrituras autênticas 
que por fim alcançaremos o mesmo objetivo, não im- 
porta o que façamos ou a quem adoremos. Mestres au- 
to-fabricados que não têm ligação com o paramparã — 
o sistema autêntico de sucessão discipular — oferecem 
essas teorias tolas. O mestre espiritual autêntico não 
pode dizer que todos os caminhos levam ao mesmo 
objetivo e que qualquer pessoa pode alcançar esse ob- 
jetivo, por seu próprio modo de adoração aos semi- 
deuses ou ao Supremo, ou a quem quer que seja. É 
muito fácil um homem comum compreender que só se 
pode chegar a um determinado destino comprando uma 
passagem para esse destino. Uma pessoa que comprar 
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uma passagem para Calcuta podera chegar a Calcuta, 
mas nao a Bombaim. Entretanto, os pseudo-mestres 
temporarios dizem que toda e qualquer passagem pode 
levar ao objetivo supremo. Essas ofertas mundanas e 
transigentes atraem muitas criaturas tolas que se or- 
gulham de seus métodos inventados de realização espi- 
ritual, No entanto, as instruções védicas não as apoiam. 
Uma pessoa não poderá ter a coisa real como ela é, 
se não receber conhecimento do mestre espiritual au- 
têntico, reconhecida na linha de sucessão discipular. 
Krsna diz a Arjuna no Bhagavad-gitã: 


evam parampara-praptam 
imam rajarsayo viduh 

sa kãleneha mahata 
yogo nastah parantapa 


“Deste modo, esta ciência suprema foi recebida através 
da corrente de sucessão discipular, e os reis santos a 
compreenderam desta maneira. Mas no decorrer do tem- 
po, a sucessão foi rompida; portanto, a ciência como ela 
é parece estar perdida.” (Bg. 4.2) 

Quando o Senhor Sri Krsna esteve nesta terra, os 
princípios da bhakti-yoga, que foram definidos no Bha- 
gavad-gita, tornaram-se distorcidos; por isso, foi preciso 
que o Senhor reestabelecesse o sistema discipular a par- 
tir de Arjuna, o amigo e devoto mais confidencial do 
Senhor. O Senhor disse claramente a Arjuna (Bg. 4.3) 
que porque ele era Seu devoto e amigo, os princípios do 
Bhagavad-gita foram compreensíveis para ele. Em ou- 
tras palavras, ninguém além do devoto e amigo do Se- 
nhor pode compreender o Gitã, o que também significa 
que só é possível compreendê-lo seguindo o caminho de 
Arjuna. (Bg. 4.3) 

No momento atual, existem muitos intérpretes e tra- 
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dutores deste diálogo sublime que, realmente, não têm 
conhecimento das instruções do Senhor Krsna a Arjuna. 
Esses intérpretes explicam os versos do Bhagavad-gitã à 
sua maneira e, em nome da escritura, postulam todo tipo 
de porcaria. Não acreditam em Sri Krsna nem em Sua 
morada eterna; como, então, podem explicar o Bhaga- 
vad-gitã? 

O Gita diz claramente (Bg. 7.20) que só aqueles que 
perderam a razão adoram os semideuses. Em última 
análise, Krsna aconselha (Bg. 18.66) que abandone- 
mos todos os outros meios e modos de adoração e ape- 
nas nos rendamos por completo a Ele. As únicas pes- 
soas que podem ter fé inabalável no Senhor Supremo 
são as que estão purificadas de todas as reações peca- 
minosas. Outras continuarão pairando na plataforma 
material, com suas formas mesquinhas de adoração e, 
desse modo, serão desviadas do caminho real, sob a falsa 
impressão de que todos os caminhos levam ao mesmo 
objetivo. 

A palavra sambhavat, pela adoração da causa supre- 
ma, é muito significativa neste mantra. O Senhor Krsna 
é a Personalidade de Deus original e tudo que existe 
emana d'Ele. O Senhor explica no Bhagavad-gita (Bg. 
10.8) que é o criador de todas as pessoas, incluindo 
Brahma, Visnu e Siva. Por ter criado essas três divin- 
dades principais do mundo material, o Senhor é o cria- 
dor de tudo que existe nos mundos material e espiritual. 
Da mesma forma, no Atharva Veda está dito que o 
Senhor Sri Krsna existia antes da criação de Brahmã, e 
iluminou-o com o conhecimento védico. “A Pessoa Su- 
prema desejou criar as entidades vivas, e foi assim que 
Narayana criou todos os seres vivos. De Narayana, 
Brahma nasceu. Narayana criou todos os prajapatis. 
Narayana criou Indra. Narayana criou os oito Vasus. 
Narayana criou os onze Rudras. Narayana criou os doze 
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Adityas.” Visto que Narayana é a manifestação plená- 
ria do Senhor Krsna, Narayana e Krsna são o mesmo. 
Em textos posteriores está declarado também que o 
mesmo Senhor Supremo é o filho de Devak?. Sripada 
Sankaracarya, embora nao pertencesse ao culto Vaisna- 
va ou personalista, de igual modo aceitou e confirmou 
a infância de Sri Krsna com Devaki e Vasudeva e Sua 
identidade com Narayana. O Atharva Veda também de- 
clara: “No inicio, quando nem Brahma nem Siva, nem 
fogo, nem agua, nem estrelas, nem sol, nem lua exis- 
tiam, só existia Narayana. O Senhor não fica só. Ele 
cria da maneira que deseja.” O Moksa-dharma declara: 
“Eu criei os prajapatis e os Rudras. Eles não têm co- 
nhecimento completo sobre Mim por estarem cobertos 
por Minha energia ilusória.” O Varaha Purana também 
declara: “Narayana é a Suprema Personalidade de Deus, 
e o Brahmã de quatro cabeças manifestou-se d'Ele, bem 
como Rudra, que mais tarde se tornou onisciente.” 

Assim, toda a literatura védica confirma que Naraya- 
na, ou Krsna, é a causa de todas as causas. No Brahma- 
samhita também está dito que o Senhor Supremo é SrT 
Krsna, Govinda, o deleite de todo ser vivo e a causa pri- 
mordial de todas as causas. O homem realmente erudito 
sabe disso pela evidência que os grandes sábios e os 
Vedas dão. Desse modo, o homem erudito se decide 
a adorar o Senhor Krsna como tudo e nada mais. 

As pessoas fixadas exclusivamente na adoração de 
Krsna são denominadas budha, ou realmente eruditas. 
Essa convicção se estabelece quando se ouve, com fé e 
amor, a mensagem transcendental do acarya impertur- 
bado. Uma pessoa não poderá se convencer dessa ver- 
dade tão simples.se não tiver fé e amor pelo Senhor 
Krsna. No Bhagavad-gita (Bg. 9.11), os infiéis são qua- 
lificados como miidhas, tolos ou asnos. Está dito que os 
miidhas zombam da Personalidade de Deus por não 
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terem recebido conhecimento completo de um Gca@rya 
imperturbado. Aquele que se perturba com o redemoi- 
nho da energia material não está qualificado para se tor- 
nar um acarya. 

Antes de ouvir o Bhagavad-gitã, Arjuna estava per- 
turbado pelo redemoinho material, por causa de sua afei- 
ção à família, à sociedade e à comunidade. Assim, Ar- 
juna quis adotar o filantropismo e a não-violência. En- 
tretanto, ao se tornar budha, por ouvir o conhecimento 
védico do Bhagavad-gita falado pela Pessoa Suprema, 
ele mudou sua decisão: converteu-se num adorador do 
Senhor SrT Krsna, que planejara pessoalmente a batalha 
de Kuruksetra. Lutando com seus assim chamados pa- 
rentes, ele adorou o Senhor, tornando-se deste modo Seu 
devoto puro. Realizações como essa só são possíveis 
quando uma pessoa adora o verdadeiro Krsna e não 
algum “Krsna” fabricado, inventado por homens igno- 
rantes sem conhecimento das complexidades da ciência 
de Krsna, descrita no Bhagavad-gitã e no Srimad-Bha- 
gavatam. 

De acordo com o Vedanta-sitra, sambhiita é a fonte 
do nascimento e da subsistência, bem como o reserva- 
tório que permanece após a aniquilação. O Srimad-Bha- 
gavatam, comentário natural sobre o Vediânta-siitra do 
mesmo autor, afirma que a fonte de todas as emana- 
ções não é uma pedra morta mas é abhijfia, plenamente 
consciente. O primordial Senhor Sri Krsna também diz 
no Bhagavad-gita (Bg. 7.26) que é plenamente cons- 
ciente do passado, presente e futuro e que ninguém, in- 
cluindo semideuses como Siva e Brahma, O conhece por 
completo. Certamente, não é possível que as pessoas 
perturbadas pelas marés da existência material O co- 
nheçam por completo. Mestres espirituais insuficiente- 
mente educados tentam fazer alguma transigência, con- 
vertendo a humanidade em massa em objeto de adora- 
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ção, contudo não sabem que isto é impossível e que a 
multidão não é perfeita. Suas tentativas resultam como 
molhar as folhas de uma árvore em vez de pôr água na 
raiz. Embora o processo natural seja pôr água na raiz, 
os líderes perturbados de hoje em dia apegam-se mais 
às folhas. Em conseqüência, mesmo regando perpetua- 
mente essas folhas, tudo seca por falta de nutrição. 

O ŚT Tsopanisad nos aconselha a pôr água na raiz, a 
fonte de toda germinação. A adoração da massa da hu- 
manidade através do serviço corpóreo, que nunca pode 
ser perfeito, tem menos importância que o serviço à al- 
ma. A alma é a raiz que gera diferentes tipos de corpos 
segundo a lei do karma — reação material. Servir aos 
seres humanos através do auxílio médico, da assistência 
social e das facilidades educacionais e, ao mesmo tem- 
po, cortar o pescoço de pobres animais em matadouros, 
não é na realidade um serviço válido para os seres 
vivos. 


O ser vivo sofre perpetuamente das misérias materiais 
de nascimento, velhice, doença e morte em diferentes ti- 
pos de corpos. A forma humana de vida é uma oportuni- 
dade para sair desse envolvimento, simplesmente por 
reestabelecer o relacionamento perdido entre a entidade 
viva e o Senhor Supremo. E o Senhor vem pessoalmente 
ensinar esta filosofia de rendição ao Supremo, o sam- 
bhiita. Quando uma pessoa ensina a rendição e adora- 
ção ao Senhor Supremo com amor e energia totais, ela 
presta o real serviço à humanidade. Assim nos instrui 
neste mantra o ST Isopanisad. 


A maneira simples de adorar ao Senhor Supremo, 
nesta era de perturbações, é ouvir e cantar sobre Suas 
grandes atividades. Mas os especuladores mentais, que 
pensam que as atividades do Senhor são imaginárias, 
abstêm-se de ouvi-las e inventam alguns malabarismos 
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de palavras sem substância, para desviar a atenção da 
multidão inocente. Em vez de ouvirem sobre as ativida- 
des do Senhor, eles se promovem induzindo seus segui- 
dores a exaltar pseudo-mestres espirituais. Nos tempos 
atuais, o número de tais farsantes aumentou considera- 
velmente; isso se tornou um problema para os devotos 
puros, que querem salvar os povos da propaganda pro- 
fana desses farsantes e pseudo-encarnações. 


Enquanto os Upanisads atraem de maneira indireta 
nossa atenção para Srt Krsna, o Senhor primordial, o 
Bhagavad-gitã, sumário de todos os Upanisads, o faz de 
uma maneira direta. A mente de uma pessoa que ouve 
sobre Krsna como Ele é no Bhagavad-gita ou no Srimad- 
-Bhagavatam, gradualmente se purifica de todas as coi- 
sas contaminadas. O Srimad-Bhigavatam diz: “Por ou- 
vir sobre as atividades do Senhor, o devoto faz com que 
o Senhor, que está situado no coração de todo ser vivo, 
volte Sua atenção para ele e o ajude, dando orientações 
apropriadas.” O Bhagavad-gita também confirma isso 
(Bg. 10.10). 


A orientação interior do Senhor purifica o coração 
do devoto de toda contaminação produzida pelos modos 
materiais de paixão e ignorância. Os não-devotos estão 
sob a influência da paixão e da ignorância. O desapego 
do desejo material é impossível para uma pessoa em 
paixão, enquanto que para a pessoa em ignorância é im- 
possível saber o que ela é ou o que o Senhor é. Deste 
modo, por mais que possa representar o papel de reli- 
giosa, a pessoa no modo da paixão ou da ignorância não 
terá oportunidade para se auto-realizar. Pela graça do 
Senhor, o devoto se livra dos modos da paixão e da igno- 
rância, situando-se assim na qualidade da bondade, sinal 
de um brahmaya perfeito. Qualquer pessoa que seguir o 
caminho do serviço devocional, orientada por um mes- 
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tre espiritual, autêntico, poderá qualificar-se como 
brahmana. O Srimad-Bhagavatam (2.4.18) também diz: 


kirata-hiinandhra-pulinda-pulkasa 
abhira-Sumbha yavanah khasadayah 

ye ’nye ca papa yad-apasrayasrayah 
Sudhyanti tasmai prabhavisnave namah 


“Qualquer entidade viva de nascimento inferior pode 
purificar-se através da orientação de um devoto puro do 
Senhor, pois o Senhor é extraordinariamente poderoso.” 

A pessoa que alcança as qualificações brahmânicas, 
torna-se feliz e entusiástica em prestar serviço devocio- 
nal ao Senhor. A ciência de Deus se desvenda de modo 
automático para ela e esse conhecimento a liberta gra- 
dualmente de todos os apegos materiais; sua mente, an- 
tes cheia de dúvidas, fica clara como cristal pela graça 
do Senhor. A pessoa que alcançar esse estágio poderá 
tornar-se uma alma liberada e ver o Senhor em todos 
os momentos de sua vida. Esta é a perfeição de sambha- 
vat, como se descreve neste mantra. 


Mantra Catorze 
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sambhutin ca vinasam ca 
yas tad vedobhayam saha 

vinasena mrtyuni tirtua 
sambhutyamrlam asnute 


sambhutim — a cterna Personalidade de Deus, Seu 
nome, forma, passatempos, qualidades e parafernália 
transcendentais, a variedade de Sua morada, etc.; ca — 
e; vinasam — a manifestação material temporária de 
semideuses, homens, animais, etc., com seus falsos no- 
mes, fama, ctc.; ca — também; yah — aquele que; tat 
—aquele; veda — conhece; ubhayam — ambos; saha 
— junto com; vindsena — com todas as coisas sujeitas 
a serem destruídas: mrtyum — morte; tirtva — supe- 
rando; sambhityã —- no reino eterno de Deus; amrtam 

— imortalidade; asnute — desfruta, 


TRADUÇÃO 


É dever do homem conhecer perfeitamente a Perso- 

nalidade de Deus e Seu nome transcendental, bem como 

a criação material temporária com seus semideuses, ho- 

mens e animais temporários. Quando uma pessoa adqui- 

re esse conhecimento, supera a morte e, com esta, a 

| manifestação cósmica efêmera; e no reino eterno de 

| Deus, ela desfruta sua vida eterna de bem-aventurança e 
| conhecimento. 
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SIGNIFICADO 


A civilização humana, armada com seu assim cha- 
mado avanço de conhecimento, tem criado muitas coi- 
sas materiais, incluindo espagonaves e energia atômica. 
Contudo, não conseguiu dar uma solução para as quatro 
misérias da vida material: nascimento, velhice, doença 
e morte. Sempre que é questionado por um homem inte- 
ligente sobre essas misérias, o pscudo-cientista responde 
muito habilmente que a ciência material está progre- 
dindo e que dentro cm breve o homem poderá se tornar 
imortal e eterno. Respostas como essa provam a grande 
ignorância dos cientistas sobre a natureza material. To- 
das as coisas na natureza material estão sob as estritas 
leis da matéria, tendo que passar inevitavelmente por 
seis estágios de transformação: nascimento, crescimen- 
to, manutenção, transformação, deterioração c final- 
mente morte. Essas seis leis de transformação controlam 
tudo que esteja em contato com a natureza material; 


portanto, ninguém — seja semideus, homem, animal 
ou árvore — pode sobreviver para sempre no mundo 
material. 


A duração da vida varia segundo as espécies. O 
Senhor Brahma, o principal ser vivo deste universo ma- 
terial, pode viver por milhões e milhões de anos, en- 
quanto que um germe diminuto vive somente por algu- 
mas horas. Mas isso não importa. Ninguém pode sobre- 
viver eternamente no mundo material. As coisas nascem 
ou são criadas sob certas condições, permanecem por 
algum tempo €, se continuam a viver, crescem, procriam, 
degencram gradualmente c, por fim, desaparecem. De 
acordo com essas leis, até os milhões de Brahmas que 
existem em universos diferentes, estão sujeitos à morte, 
hoje ou amanhã. Por isso, o universo material inteiro 
chama-se Mrtyuloka, o lugar da morte. 


Mantra Catorze 83 


Por nao terem informação sobre a natureza espiritual 
imortal, os cientistas e políticos materiais tentam imor- 
talizar este lugar. A literatura védica está cheia de co- 
nhecimento de madura experiência transcendental. In- 
felizmente, o homem moderno, ignorante dessa litera- 
tura, é contrário à recepção do conhecimento dos Vedas, 
Purânas e outras escrituras. 

O Visnu Purana (V.P. 6.7.61) nos informa que o 
Senhor Visnu, a Personalidade de Deus, possui dife- 
rentes energias, conhecidas como para (superior) 
apara ou avidya (energia inferior). A encrgia material, 
na qual estamos envolvidos atualmente, chama-se avidya 
ou energia inferior. É essa energia que possibilita a cria- 
ção material. Contudo há uma outra energia, superior, 
chamada para-sakti, que é diferente da energia material 
inferior e constitui a criação eterna ou imortal do 
Senhor. (Bg. 8.20) 

Todos os planctas materiais — superiores, inferiores 

e intermediários, incluindo o sol, a lua ¢ Vênus — estão 
Pad: pelo universo. Os planetas existem somente 
durante a vida de Brahma. Entretanto, alguns planetas 
inferiores são aniquilados ao fim de um dia de Brahma 
e criados novamente durante o próximo dia de Brahma. 
Nos planetas superiores, o tempo é calculado de modo 
diferente. Um de nossos anos equivale a vinte e quatro 
horas — ou um dia e uma noite — em muitos dos planc- 
tas superiores. De acordo com a escala de tempo dos 
planetas superiores, as quatro cras da terra (Satya, Tre- 
ta, Dvapura e Kali) duram somente 12.000 anos. Essa 
duração de tempi multiplicada por mil representa um 
dia de Brahma, c sua noite tem a mesma duração. Esses 
dias e noites se acumulam em meses e anos. e Brahma 
vive ccm desses anos, ao fim dos quais, toda a manifes- 
tação universal é aniquilada. 

Os seres vivos habitantes do sol e da lua, bem como 
os habitantes do sistema Martyaloka — que inclui esta 
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terra e muitos planetas abaixo — desaparecem todos nas 
águas da devastação durante a noite de Brahma, Duran- 
te esse tempo não há manifestação alguma de seres ou 
espécies vivas. embora espiritualmente continuem a exis- 
tir. Esse estágio imanifesto chama-se avyakia. Nova- 
mente, com a aniquilação do universo inteiro, ao fim 
da vida de Brahma, há um outro avvakta. Entretanto, 
além desses dois estados imanifestos há uma atmosfera 
ou natureza espiritual, com um grande número de pla- 
netas espirituais. Esses planetas existem eternamente, 
até quando todos os planetas dentro deste universo ma- 
terial são aniquilados. A manifestação cósmica sob a 
jurisdição dos diversos Brahmãs não passa de uma 
amostra de um-quarto da energia do Senhor. Essa é a 
energia inferior. A natureza espiritual, energia superior. 
ou parT-prakrti, chamada tri-pdda-vibhiti, está além da 
jurisdição de Brahma. Esta energia corresponde a três- 
quartos da energia do Senhor. 

O Senhor Sri Krsna é a Pessoa Suprema predominan- 
te que habita dentro da natureza espiritual. Como o 
Bhagavad-gitã (Bg. 8.22) confirma, o serviço devocio- 
nal puro é o único processo que pode nos aproximar 
dEle; através de jana (filosofia). voga (misticismo) 
ou karma (trabalho fruitivo) não é possível. Os karmis, 
ou trabalhadores fruitivos, podem se elevar aos plane- 
tas de Svargaloka, que incluem o sol c a lua. /ndnis e 
yogis podem chegar a planetas ainda mais elevados, tais 
como Brahmaloka, e, por se qualificarem ainda mais 
através do serviço devocional, eles são admitidos na na- 
tureza espiritual, na atmosfera cósmica iluminada do 
céu espiritual (Brahman) ou nos planetas Vaikunthas, 
de acordo com suas qualificações. No entanto, é certo 
que, sem estar treinado no serviço devocional, ninguém 
pode entrar nos planetas espirituais Vaikunthas. 

Todos os seres nos planetas materiais, desde Brahma 
até a formiga, tentam dominar a natureza material. 
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Essa é a doença material. Enquanto cssa docnça mate- 
rial continua a entidade viva tem que passar pelo pro- 
cesso de mudança corpórea. Homem, semideus ou ani- 
mal, não importa a forma que tome, cla, por fim, terá 
que suportar uma condição imanifesta durante as duas 
devastações — a devastação da noite de Brahma e a 
devastação do fim da vida de Brahma. Se quisermos 
dar um fim a esse processo de nascimentos c mortes re- 
petidos, bem como a seus fatores concomitantes, velhi- 
ce c doença, teremos que tentar entrar nos planetas espi- 
rituais. O Senhor Krsna, em Suas expansões plenárias, 
domina todos esses planetas. 

Ninguém pode dominar Krsna. A alma condicionada 
tenta dominar a natureza material c, cm vez disso, fica 
sujeita às leis dessa natureza c aos sofrimentos de nasci- 
mentos e mortes repetidos. O Senhor vem aqui para 
reestabelecer os princípios da religião, dentre os quais 
o básico é desenvolver uma atitude de rendição a Ele. 
Essa é a última instrução que o Senhor dá no Bhagavad- 
-gita (Bg. 18.66); mas os homens tolos, com muito 
tato, mal interpretam esse ensinamento primordial é ilu- 
dem o povo de diversas maneiras. As pessoas têm sido 
incentivadas a abrir hospitais mas não a se educarem 
para, através do serviço devocional, entrarem no reino 
espiritual, São instruídas no sentido de se interessarem 
unicamente por trabalhos assistenciais temporários, que 
nunca proporcionarão felicidade verdadeira. Fundam 
uma variedade de instituições públicas e semi-governa- 
mentais para conter o poder devastador da natureza, 
embora não saibam como aplacar à natureza insuperá- 
vel. Muitos homens se anunciam como grandes conhe- 
cedores do Bhagavad-gita, mas não tomam conhecimen- 
to de sua mensagem, que pode aplacar a natureza ma- 
terial. O Bhagavad-gita indica claramente (Bg. 7.14) 
que só o despertar da consciência de Deus pode aplacar 
esta poderosa natureza. 
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O Sh Isopanisad ensina neste mantra que é preciso 
conhecer perfeitamente tanto o sambhuti (a Personali- 
dade de Deus) como o vinasa (a manifestação material 
temporária). Conhecendo apenas a manifestação mate- 
rial temporária, não é possível salvar nada, uma vez que 
no curso da natureza há devastação a todo momento. 
Não é abrindo hospitais que uma pessoa.pode se salvar 
dessas devastações, mas só através do conhecimento 
completo da vida eterna de bem-aventurança e cons- 
ciência. Todo o esquema védico foi criado para educar 
os homens na arte de alcançar a vida eterna. Frequcn- 
temente as pessoas se enganam com coisas atrativas tem- 
porárias bascadas na gratificação dos sentidos, porém 
o serviço prestado aos objetos dos sentidos, além de 
ilusório, é degradante. 

Devemos. portanto, salvar nosso semelhante da ma- 
neira certa. Não é uma questão de gostar ou não gostar 
da verdade. Essa existe. Se quisermos nos salvar de nas- 
cimentos e mortes repetidos, teremos que adotar o servi- 
co devocional do Senhor. Não pode haver transigências, 
pois é uma questão de necessidade. 
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hiranmayena patrena 
satyasyapihitam mukham 
tat tvam pusann apavrnu 
satya-dharmaya drstaye 
hiranmayena — por uma refulgência dourada; patre- 
na — pela cobertura deslumbrante; satyasya — da Ver- 
dade Suprema; apihitam — coberto; mukham — o ros- 


to, tat — esta cobertura; tvam — o Senhor mesmo; 
pusan — ó sutentador; apa@yrnu — por favor, remova; 
satya — puro; dharmaya — ao devoto; drstaye — para 
mostrar. 

TRADUÇÃO 


Ó meu Senhor, sustentador de tudo que vive, o Seu 
rosto verdadeiro está coberto por Sua refulgência des- 
lumbrante. Por favor, remova esta cobertura e revele-Se 
ao Seu devoto puro. 


SIGNIFICADO 
No Bhagavad-gitã, o Senhor explica Seus raios pes- 
soais (brahmajyoti), a refulgência deslumbrante de Sua 


forma pessoal, desta mancira: 


brahmano hi pratisthaham 
amrtasyavyayasya ca 
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S t 
sasvatasya ca dharmasya 
sukhasyaikantikasya ca 


“E Eu sou a base do Brahman impessoal, que € a posi- 
ção constitucional de felicidade última, imortal, impe- 
recivel e eterno.” (Bg. 14.27) 

Brahman, Paramatma e Bhagavan são três aspectos 
da mesma Verdade Absoluta. Brahman é o aspecto mais 
facilmente percebido pelo iniciante. Os que já progre- 
diram mais realizam Paramatma, a Superalma, enquan- 
to que Bhagavan é a realização última da Verdade Ab- 
soluta. Isso está confirmado no Bhagavad-gita, onde o 
Senhor diz que é o conceito último da Verdade Abso- 


luta, a fonte do brahmajyoti, bem como o Paramatma 


todo-penetrante. Lá Srt Krsna também diz que Ele é o 
reservatório último do brahmajyoti, a concepção impes- 
soal da Verdade Absoluta, e que não é necessário expli- 
car Suas potências ilimitadas. 


athava bahunaitena 
kim jhatena tavarjuna 
vistabhyaham idam krtsnam 
ekamsena sthito jagat 


“Mas para que todo este conhecimento detalhado, 6 Ar- 
juna? Com um único fragmento Meu, penetro c sustento 
todo este universo.” (Bg. 10.42) Deste modo, o Senhor 
mantém toda a criação cósmica material com uma ex- 
pansão plenária d'Ele, o Paramatma todo-penctrante. 
Além disso, mantém todas as manifestações no mundo 
espiritual; razão pela qual o Senhor é tratado como 
piisan, o mantenedor último. no sruti mantra do SW Tso- 
panisad. 

A Personalidade de Deus, Sri Krsna, está sempre em 
bem-aventurança transcendental (anandamayo "bhyã- 
sat). Quando esteve em Vrndavana, Índia, há 5.000 
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anos atrás, Ele sempre estava em bem-aventurança 
transcendental, mesmo desde o princípio de Seus pas- 
satempos infantis. Para Ele, matar vários demônios — 
como Agha, Baka, Putana c Pralamba — não passou de 
uma recreação agradável. Na Vila de Vrndavana. Ele 
Se divertia com Sua mãe, irmão e amigos. Ao agir como 
um travesso ladrão de manteiga, o roubo foi uma fonte 
de bem-aventurança celestial que todos os associados 
d'Ele desfrutaram. Devido ao prazer que o Senhor deu 
a Seus devotos puros com esse passatempo, Sua fama 
como ladrão de manteiga não é censurável. Tudo que 
o Senhor executou em Vrndavana fot para o prazer de 
Seus associados. O Senhor criou esses passatempos para 
atrair os especuladores secos c os acrobatas do assim 
chamado sistema de hatha-voga que tinham vindo en- 
contrar a Verdade Absoluta. 

Sobre as brincadeiras infantis entre o Senhor Supre- 
mo e Seus companheiros, os pastorzinhos de vacas, Su- 
kadeva Gosvamt disse no Srimad-Bhdgavatam: 


ittham sutam brahma-sukhanubhityva 
dasvant gatanam para-datvatena 
mavasritinam naradarakena 
sākam vijahrah krta-punyva-punjah 


“A Personalidade de Deus, que é percebido como o 
bem-aventurado Brahman impessoal, adorado como o 
Senhor Supremo pelos devotos e considerado um ser hu- 
mano comum pelos mundanos. brincou com os pastor- 
zinhos de vacas. que alcançaram essa posição depois de 
acumularem muitas atividades piedosas.” (Bhag. 10. 
12.11) 

Deste modo. o Senhor está sempre ocupado em ativi- 
dades transcendentais amorosas com Seus associados cs- 
pirituais nos diferentes relacionamentos de santa (neu- 
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tralidade). dasva (servidão), sakhya (amizade), vatsa- 
lya (afeição paterna) e madhurya (amor conjugal). 

É possível que, por estar dito que o Senhor nunca 
deixa Vrndavana-dhama, alguém pergunte como Ele 
administra os negócios da criação. O Bhagavad-gita 
(Bg. 13.14) responde que o Senhor penetra cm toda a 
criação material através de Sua parte plenária conhecida 
como encarnação purusa. Embora pessoalmente o 
Senhor não tenha nada a ver com a criação, manuten- 
ção e destruição materiais, através de Sua expansão ple- 
naria, o Paramatma ou Superalma, todas essas coisas 
são feitas por causa d'Ele. Toda entidade viva é conhe- 
cida como atmã, alma, e o atma principal que controla 
todas elas é o Paramatma, a Superalma. 

Esse sistema de realização de Deus é uma grande ciên- 
cia. Os materialistas só podem analisar e meditar nos 
vinte e quatro fatores da criação material, pois têm 
pouquissima informação sobre o purusa, O Senhor. Os 
transcendentalistas impessoais estão simplesmente con- 
fundidos pela refulgência ofuscante do brahmajyoti. 
Para ver a Verdade “Absoluta completamente é € PIEEISO 
penetrar além dos vinte c quatro clemgntos materiais e 
também da refulgência ofuscante. O $T Isopanisad se 
volta para esse ponto, suplicando pela remoção do hiran- 
maxva-patra, a cobertura deslumbrante. Sem que essa 
cobertura seja removida. para que se possa perceber a 
Personalidade de Deus como Ele é, não há possibilidade 
de se realizar a Verdade Absoluta. 

O aspecto Paramatma da Personalidade de Deus é 
uma das três expansões plenárias, conjuntamente cha- 
madas visgu-tativa, O visnu-tativa dentro do universo 
(uma das três divindades principais — Brahma, Visnu 
e Siva) é * conhecido como o Ksirodakasayi Visnu. Ele 
é o Paramatma todo-penctrante em toda e cada uma das 
entidades vivas individuais. O Garbhodakagayi Visnu é 
a Superalma coletiva dentro de todas as entidades vivas. 
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Além desses dois, existe o Karanodakasayi Visnu, o 
criador de todos os universos, deitado no oceano causal. 
O sistema de yoga ensina ao estudante sério como en- 
contrar os vismic-tattvas, após superar os vinte e quatro 
elementos materiais da criação cósmica. O cultivo de 
filosofia empírica ajuda a pessoa a realizar o brahma- 
jyoti impessoal, que é a refulgéncia ofuscante do corpo 
transcendental do Senhor Sri Krsna. O Bhagavad-gita 
(Bg. 14.27) confirma isso ¢ o Brahma-samhita (5.40) 
também: 


yasya prabha prabhavato jagad-anda-koti 
kotisv asesa-vasudhadi-vibhuti-bhinnam 

tad-brahma niskalam anantam aSesa-bhutam 
govindam adi-purusam tam aham bhajami 


“Nos milhões ¢ milhões de universos existem planetas 
inumeráveis. ¢ cada um deles é diferente dos outros por 
sua constituição cósmica. Todos esses planetas estão si- 
tuados em um canto do brahmajvoti, que constitui ape- 
nas os raios pessoais da Suprema Personalidade de Deus, 
a Quem cu adoro.” Esse mantra do Brahma-samhita é 
falado da plataforma de realização verdadeira da Ver- 
dade Absoluta. e o Suti mantra do ST ISopanisad O re- 
conhece como um processo de realização. E uma ora- 
ção simples para o Senhor remover o brahmajyoti, fa- 
zendo com que assim seja possivel ver Seu rosto real. 
Conhecimento perfeito significa conhecer Krsna 
como a raiz de Brahman. A raiz de Brahman é o Senhor 
Sit Krsna, ¢ em escrituras. tais como o Srimad- Bh@ga- 
vatam, a ciência de Krsna esta elaborada perfeitamente. 
No Smad- Bhiigayvatam, o autor, Srila Vyasadeva, esta- 
belece que. de acordo com a realização que se tenha da 
Verdade Absoluta, Ele é descrito como Brahman, Pa- 
ramatma ou Bhagavan. Srila Vyasadeva nunca afirma 
que a Verdade Suprema é um jiva, uma entidade viva 
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comum. Nunca se deve considerar que a entidade viva é 
a Verdade Suprema Todo-poderosa. Se cla o fosse, não 
precisaria suplicar ao Senhor a remoção de Sua cober- 
tura deslumbrante para que pudesse ver a forma real 
d'Ele. 

A conclusão é que, na ausência de manifestações es- 
piritualmente potentes da Verdade Suprema, realiza-se 
o Brahman impessoal. Da mesma forma, a pessoa que 
realiza as potências materiais do Senhor, tendo pouca 
ou nenhuma informação da potência espiritual, alcança 
a realização Paramatma. Portanto, as realizações 
Brahman c Paramatma da Verdade Absoluta são reali- 
zações parciais. Porém. ao realizar a Suprema Persona- 
lidade de Deus, Srt Krsna, em plena potência, após a re- 
moção do hiraymaya-patra, a pessoa realiza vasudevah 
_sdrvam iti: o Senhor Krsna, conhecido como Vasudeva, 
é tudo — Brahman, Paramatma c Bhagavan. Ele é Bha- 
gavan, a raiz, e Brahman c Paramatma são Seus ramos. 

No Bhagavad-gita há uma análise comparativa dos 
três tipos de transcendentalistas: os adoradores do 
Brahman impessoal (jnanis). os adoradores do aspecto 
Paramatma (yogis) e os devotos do Senhor Sri Krsna 
(bhaktas). E lá também se diz (Bg. 6.46-47) que, den- 
tre todos os tipos de transcendentalistas, o jnâni, que 
cultivou o conhecimento védico, é supremo. Contudo, 
os vogis são superiores aos jáants e muito mais elevados 
que os trabalhadores fruitivos; c, dentre todos os yogis, 
o que serve ao Senhor constantemente com toda sua 
energia é o mais elevado. Em resumo, um filósofo é me- 
lhor que um trabalhador, c um místico é superior a um 
filósofo. E de todos os yogis místicos, o que segue 
bhakti-yoga, ocupado constantemente no serviço do 
Senhor. é o mais elevado. O $T Isopanisad nos orienta 
para essa perfeição. 
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pusann ekarse yama surya prajapatya 
vyuha rasmin samitha tejo 
yat te rupam kalyanatamam tat te pasyami 
yo 'sãv asau purusah so ‘ham asmi 
pusan — ó mantenedor; ekarse — o filósofo primor- 
dial; yama — o princípio regulador; sirya — o destino 
dos suris (grandes devotos); prajapatya — o bem-que- 
rente dos prajdpatis (progenitores da humanidade); 
vyuha — por favor. remova; rasmin — os raios: samitha 
— por favor retire; tejah — refulgéncia; yat — para 
que; te — Sua: ripam — forma; kalvanatamam — 
a mais auspiciosa; fat — que; te — Seu; pasyami — que 
cu possa ver; yah — aquele que é; usau — como o sol; 
asau — que: purusah — Personalidade de Deus; sah — 
Cu mesmo; aham — eu: asmi -— sou. 


TRADUÇÃO 


O meu Senhor, 6 filósofo primordial, mantenedor do 
universo, ó princípio regulador, destino dos devotos pu- 
ros, bem-querente dos progenitores da humanidade — 
por favor, remova a refulgência de Seus raios transcen- 
dentais para que eu possa ver Sua forma de bem-aven- 
turança. O Senhor é a Suprema Personalidade de Deus 
eterna, similar ao sol, como eu. 
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O sol e seus raios são qualitativamente a mesma coisa. 
Da mesma forma. o Senhor c as entidades vivas são 
iguais cm qualidade. O sol é um, mas as moléculas dos 
raios do sol são inumeráveis. Os raios do sol constituem 
parte do sol, e o sol e seus raios conjuntamente cons- 
tituem o sol completo. Assim como dentro do próprio 
sol reside o deus do sol, dentro do planeta espiritual su- 
premo, Goloka Vrndavana, do qual emana a refulgência 
brahmajyoti, reside o Senhor eterno, como comprova O 
Brahma-samhita: 


cintamani-prakara-sadmasu kalpa-vrksa- 
laksavriesu surabhir abhipalayantam| 

laksmi- sahasra-Sata-sambhrama-sevyvamanam 
govindam adi-purusam tam aham bhajami 


“Eu adoro Govinda, o Senhor primordial, o primeiro 
progenitor, que cuida das vacas, satisfaz todos os dese- 
jos em moradas cheias de jóias espirituais, cercado por 
milhões de árvores do desejo, sempre servido com gran- 
de reverência v afeição por centenas de milhares de 
Laksmis, ou deusas da fortuna.” (Bs. 5.29) 

O Brahma-samhita também descreve o brahmajyoti, 
dizendo que cle constitui-se dos raios que emanam deste 
planeta espiritual supremo, Goloka Vrndavana, assim 
como os raios do sol cmanam do globo solar. Não é 
possível receber informações sobre a terra do Senhor 
sem sc ultrapassar o resplendor do brahmajyoti. Os fi- 
lósofos impersonalistas, cegados pelo brahmajyoti des- 
lumbrante, não podem realizar a verdadeira morada do 
Senhor, nem Sua forma transcendental. Limitados por 
seu pobre fundo de conhecimento, tais pensadores im- 
personalistas não podem compreender a forma transcen- 
dental toda bem-aventurada do Senhor Krsna. Portanto. 
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nesta prece, o Sri Isopanisad suplica ao Senhor a remo- 
ção dos raios resplandecentes do brahmajyoti para que 
o devoto puro possa ver Sua forma transcendental toda 
bem-aventurada. 

A pessoa que realiza o brahmajyoti impessoal, experi- 
menta o aspecto auspicioso do Supremo, enquanto que 
ao realizar o Paramatma, ou aspecto todo-penetrante do 
Supremo, ela experimenta uma iluminação ainda mais 
auspiciosa. No entanto, o devoto que se encontra cara 
a cara com a Personalidade de Deus em pessoa, experi- 
menta o aspecto mais auspicioso do Supremo. A Verda- 
de Suprema não pode ser considerada impessoal, uma 
vez que é chamada de filósofo primordial, mantenedor 
e bem-querente do universo: esse é o veredito do $T 
Isopanisad. A palavra pusan (mantenedor) é especial- 
mente significativa, pois, apesar de sustentar todos os 
seres, o Senhor sustenta Seus devotos em particular. Ao 
ultrapassar o brahmajyoti impessoal e ver o aspecto pes- 
soal do Senhor e Sua forma eterna mais auspiciosa, o 
devoto realiza completamente a Verdade Absoluta. 

No Bhagavat-sandarbha, Srila Jiva Gosvami declara: 
“A concepção completa da Verdade Absoluta realiza-se 
na Personalidade de Deus, porque Ele é todo-poderoso 
e possui plenas potências transcendentais. No brah- 
majyoti não se realiza a potência completa da Verdade 
Absoluta; por isso, a realização Brahman é apenas rea- 
lização parcial da Personalidade de Deus. Ó sábios ilus- 
tres, a primeira letra da palavra Bhagavan é duplamente 
significativa: primeiro no sentido de “aquele que man- 
tém completamente’ e, segundo, no sentido de ‘guar- 
diao’. A segunda letra (ga) significa guia, líder ou 
criador. A letra va indica que todo ser vive n’Ele e que 
Ele também vive em todos os seres. Em outras palavras, 
o som transcendental Bhagavan representa conhecimen- 
to, potência, energia, opulência, força e influência infi- 
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nitas — tudo sem uma macula de inebriamento mate- 
rial.” 

O Senhor sustenta completamente Seus devotos puros 
e os orienta progressivamente no caminho da perfeição 
devocional. O Senhor, sendo o líder de Seus devotos, 
outorga-lhes, por fim, os resultados desejados do serviço 
devocional e Se entrega a eles. Graças a Sua misericór- 
dia sem causa os devotos O vêem olho a olho; desse 
modo, o Senhor ajuda Seus devotos a alcançar Goloka 
Vrndavana, o planeta espiritual supremo. O Senhor é o 
criador e, portanto, pode conceder todas as qualifica- 
ções necessárias para que, por fim, Seu devoto possa al- 
cançá-Lo. Uma vez que nada O causou, Ele é a causa 
original, a causa de todas as causas. Conseqiientemen- 
te, Ele goza de Seu próprio Eu manifestando Sua pró- 
pria potência interna. Não é exatamente Ele que mani- 
festa a potência externa, pois Ele mantém as caracterís- 
ticas da manifestação material através de Suas expan- 
sões purusas, com as quais cria, mantém e aniquila a 
manifestação cósmica. 

As entidades vivas também são expansões diferencia- 
das do Eu do Senhor, e porque algumas delas desejam 
ser deuses e imitar o Senhor Supremo, Ele as deixa en- 
trar na criação cósmica com a opção de utilizar comple- 
tamente suas propensões a dominar a natureza. Devido 
à presença das entidades vivas, partes e parcelas d'Ele, 
o mundo fenomenal inteiro é mexido a ação e reação. 
Desse modo, as entidades vivas têm todas as facilidades 
para dominar a natureza material. Mas o controlador 
último é o próprio Senhor em Seu specto plenário como 
Paramatma, a Superalma, que é um dos purusas. 

Assim, há uma profunda diferença entre a entidade 
viva (atmã) e o Senhor que controla (Paramãtmã), a 
alma e a Superalma. Paramatma é o controlador e atma, 
© controlado; portanto, não podem existir no mesmo ní- 
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vel. Por cooperar completamente com o @tma, o Para- 
matma é conhecido como o constante companheiro do 
ser vivo. 

O aspecto todo-penetrante do Senhor é conhecido 
como Brahman. Ele existe em todas as circunstâncias 
— no sono e na vigília — bem como em estados poten- 
ciais; dele se gera o jiva-sakti (força viva) na forma de 
almas condicionadas e liberadas. O Senhor é a origem 
de todas as entidades vivas e de tudo mais que existe, 
tanto do Paramatma como do Brahman. A pessoa que 
sabe disso se ocupa de imediato no serviço devo- 
cional do Senhor. Tal devoto do Senhor, puro e total- 
mente consciente, está completamente apegado a Ele 
de coração e alma, e sempre que esse devoto se reúne 
com semelhantes devotos, eles não têm nenhuma ocupa- 
ção além da glorificação das atividades transcendentais 
do Senhor. Os que não são tão perfeitos como os devo- 
tos puros e os que apenas realizam os aspectos Brahman 
ou Paramatma do Senhor, não podem apreciar as ati- 
vidades dos devotos perfeitos. O Senhor sempre ajuda 
os devotos puros, comunicando a seus corações o co- 
nhecimento necessário para dissipar toda a escuridão da 
ignorância. Os filósofos especuladores e yogis não podem 
conceber esse favor especial do Senhor por dependerem 
mais ou menos de sua própria força. Como declara o 
Katha Upanisad, apenas aqueles a quem o Senhor favo- 
rece podem conhecê-Lo, ninguém mais. Os devotos pu- 
ros do Senhor são os únicos que conseguem esses fa- 
vores especiais, os quais, segundo indica o Srt Tsopani- 
sad, estão além do alcance do brahmajyoti. 
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vayur anilam amrtam 
athedam bhasmantam sariram 
om krato smara krlam smara 
krato smara krtam smara 


vayuh — ar da vida; anilam — reservatório total de 
ar; amrtam — indestrutível, atha — agora; idam — 
este; bhasmantum — depois de ser reduzido a cinzas; 
Sariram — corpo; om — ó Senhor; krato — o desfru- 
tador de todos os sacrifícios; smara — por favor, lem- 
bre-Se; krtam — tudo o que tenho feito; smara — por 
favor, lembre-Se; krato — o beneficiário supremo; smara 
— por favor, lembre-Se; krtam — tudo que tenho feito 
para o Senhor; smara — por favor, lembre-Se. 


TRADUCAO 


Que este corpo temporario seja reduzido a cinzas, e 
que o ar da vida se funda na totalidade do ar. Ó meu 
Senhor, por favor, lembre-Se agora de todos os meus 
sacrifícios, e, como o Senhor é o beneficiário último, 
por favor, lembre-Se de tudo que tenho feito para o 
Senhor. 


SIGNIFICADO 


Este corpo material temporário é indubitavelmente 
uma roupa estranha. O Bhagavad-gita diz claramente 
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(Bg. 2.13,18,30) que, após a destruição do corpo ma- 
terial, a entidade viva não é aniquilada nem perde sua 
identidade. A identidade da entidade viva nunca é im- 
pessoal ou sem forma; pelo contrário, é a roupa mate- 
rial que é sem forma e assume uma aparência de acor- 
do com a forma da pessoa indestrutível. Nenhuma enti- 
dade viva é originalmente sem forma, como pensam de 
maneira errada as pessoas com um pobre fundo de co- 
nhecimento. Este mantra comprova o fato de que a 
entidade viva existe depois da aniquilação do corpo 
material. 

No mundo material, a natureza exibe uma habilida- 
de maravilhosa ao criar diferentes variedades de corpos 
para os seres vivos de acordo com suas propensões para 
gratificação dos sentidos. A entidade viva que quiser 
sentir o gosto de excremento obterá um corpo material 
bastante apropriado para comer excremento — o de 
um porco. Da mesma forma, quem quer comer carne 
recebe o corpo de um tigre, com o qual possa viver 
desfrutando o sangue de outros animais e comendo-lhes 
a carne. Porque a forma de seus dentes é diferente, o 
ser humano não foi feito para comer excremento ou car- 
ne; nem tem ele desejo de saborear excremento, mesmo 
no estado mais aborígene. Geralmente, os dentes hu- 
manos são feitos de modo que eles possam mastigar e 
cortar frutas e vegetais, mas também se dá dois dentes 
caninos para que a pessoa possa comer carne. 

Os corpos materiais de todos os homens e animais são 
estranhos à entidade viva. Eles mudam sucessivamente 
dentro do ciclo de evolução, de acordo com o desejo da 
entidade viva para a gratificação dos sentidos. Quando 
o mundo se encheu de água, a entidade viva assumiu 
uma forma aquática. Depois, passou da vida vegetal 
para a vida de verme, da vida de verme para a de pás- 
saro, da vida de pássaro para a de quadrúpede e da vida 
de quadrúpede para a forma humana. Esta forma, se do- 
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tada de um sentido completo de conhecimento espiri- 
tual, é considerada a mais altamente desenvolvida. Este 
mantra descreve o desenvolvimento mais elevado da sen- 
sibilidade espiritual: a pessoa deve abandonar o corpo 
material, que será reduzido a cinzas, e deixar o ar da 
vida fundir-se no reservatório eterno de ar. As ativida- 
des do ser vivo executam-se dentro do corpo através dos 
movimentos de diferentes tipos de ar, em resumo conhe- 
cidos como prana-vayu. Geralmente, os yogis estudam 
para controlar os ares do corpo. A alma deve elevar-se 
de um circulo de ar a outro até que alcance o circulo 
mais elevado, o brahma-randhra, ponto em que o yogt 
pode se transferir a qualquer planeta que deseje. O pro- 
cesso consiste em abandonar um corpo material para 
depois entrar em outro; porém, a perfeição mais eleva- 
da de tais mudanças só é possível quando a entidade viva 
é capaz de abandonar o corpo material completamente, 
como sugere este mantra. Então ela pode entrar na 
atmosfera espiritual e desenvolver um tipo de corpo 
completamente diferente — espiritual — que nunca pre- 
cisa enfrentar morte ou mudança. 

Neste mundo, a natureza material obriga a pessoa a 
mudar de corpo, devido aos seus diversos desejos de 
gratificação dos sentidos. Esses desejos estão represen- 
tados nas diversas espécies de vida, desde germes até os 
mais aperfeiçoados corpos materiais — como o de 
Brahma e dos semideuses. Todas estas entidades vivas 
têm corpos compostos de matéria em formas diferentes. 
O homem inteligente vê igualdade, não na variedade 
de corpos, mas na identidade espiritual. A centelha es- 
piritual, que é a parte e parcela do Senhor Supremo, é 
a mesma, esteja ela num corpo de porco ou de semideus. 
De acordo com suas atividades boas ou viciosas, a enti- 
dade viva assume corpos diferentes. O corpo humano é 
altamente desenvolvido e tem plena consciência. Segun- 
do as escrituras védicas, o homem mais perfeito, depois 
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de muitas e muitas vidas cultivando conhecimento, ren- 
de-se ao Senhor. Esse cultivo só atinge a perfeição quan- 
do o conhecedor chega ao ponto de se render ao Se- 
nhor Supremo. Vasudeva. Contudo, mesmo alcançan- 
do conhecimento de sua identidade espiritual, se não 
chegar ao ponto de saber que as entidades vivas são par- 
tes ¢ parcelas eternas do todo e que nunca podem se tor- 
nar o todo, a pessoa terá que cair outra vez na atmos- 
fera material. De fato, ela cairá, ainda que tenha se fun- 
dido no brahmajyoti. 

O brahmajyoti que emana do corpo transcendental 
do Senhor, está cheio de centelhas espirituais que são 
entidades individuais com pleno sentido de existência. 
As vezes, elas têm o desejo de se tornar desfrutadoras 
dos sentidos. razão pela qual são colocadas neste mun- 
do, onde se tornam falsos senhores dominados pelos sen- 
tidos. Esse descjo de dominar é a doença material que 
faz o ser vivo transmigrar através de diversos corpos 
manifestados no mundo material, encantado com o pra- 
zer dos sentidos. Fundir-se no brahmajyoti não repre- 
senta conhecimento maduro. O estágio de perfeição 
mais elevado só é alcançado pela pessoa que se rende 
completamente ao Senhor e desenvolve o seu sentido de 
serviço espiritual. 

Neste mantra, a entidade viva, súplice, pede para 
entrar no reino espiritual de Deus logo que abandone o 
corpo e ar materiais. O devoto suplica ao Senhor que 
Se lembre das atividades e sacrifícios que cle executou, 
antes que seu corpo seja reduzido a cinzas. Essa prece 
é feita no momento da morte, em plena consciência das 
atividades passadas c do objetivo último. A pessoa que 
se encontra sob completo controle da natureza material, 
lembra-se das horrendas atividades executadas durante 
a existência de seu corpo material c, em consegiiência, 
recebe um outro corpo material após a morte. O Bha- 
gavad-gita confirma essa verdade: 
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yam yam yapi smaran bhavam 
tyadjaty ante kalevaram 

fam tam evaiti kaunteya 
sadã tad-bhava-bhavitah 


“Qualquer que seja o estado mental em que a pessoa se 
encontre quando abandonar o corpo, sem dúvida este 
mesmo estado cla alcançará.” (Bg. 8.6) Desse modo, 
a mente leva as propensões do animal morimbundo para 
a próxima vida. 

Ao contrário dos animais comuns, que não têm mente 
desenvolvida, o ser humano pode se lembrar das ativi- 
dades de suas vidas passadas, como as imagens dos 
sonhos à noite; portanto, sua mente permancce sobrecar- 
regada de desejos materiais, não sendo possível, em con- 
sequência disso, entrar no reino espiritual com um corpo 
espiritual. Contudo, praticando serviço devocional ao 
Senhor, os devotos desenvolvem um sentido de amor a 
Deus. Mesmo se um devoto não se lembrar de seus ser- 
viços divinos no momento da morte, o Senhor não o 
esquecerá. Essa prece c feita para lembrar o Senhor dos 
sacrifícios dos devotos: no entanto, o Senhor não Se 
esquece do serviço devocional de Seu devoto puro, ha- 
vendo este agente de lembrança ou não. 

No Bhagavad-gita o Senhor descreve claramente Seu 
relacionamento íntimo com Seus devotos: “Mesmo que 
cometa as ações mais abomináveis, a pessoa ocupada 
em serviço devocional deve ser considerada santa, por 
estar situada na posição correta. Rapidamente cla se tor- 
na virtuosa c alcança a paz duradoura, Ó filho de Kunfi, 
proclame audaciosamente que Meu devoto nunca perece., 
Ó filho de Prthā, aqueles que se abrigam em Mim, ainda 
que de nascimento inferior as mulheres, os vaisyas 
(mercadores) como também os sidras (trabalhadores) 
— podem alcançar o destino supremo. Quão mais gran- 
diosos então são os br&hmanas, os virtuosos, os devotos 
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e os reis santos que neste miserável mundo temporário 
se ocupam em serviço amoroso a Mim. Ocupe sua men- 
tc sempre em pensar em Mim, ofereça reverências e Me 
adore. Completamente absorto em Mim, seguramente 
você virá a Mim.” (Bg. 9.30-34) 

Srila Bhaktivinoda Thakura explica esses versos desta 
maneira: “Uma pessoa deve aceitar um devoto que este- 
ja no caminho certo dos santos, ainda que este devoto 
lhe pareça de caráter negligente. É preciso que a pessoa 
tente compreender o sentido real das palavras “caráter 
negligente”. Uma alma condicionada tem que agir em 
dois sentidos — ou seja, para a manutenção do corpo e 
ainda para a auto-realização. Status social, desenvolvi- 
mento mental, limpeza, austeridade, alimentação e luta 
pela existência são todos para a manutenção do corpo. 
Quanto à auto-realização, a pessoa também a executa 
ativamente em sua ocupação como devoto do Senhor. 
Essas duas funções diferentes são paralelas porque a 
alma condicionada não pode deixar de manter seu corpo. 
No entanto, as atividades para manutenção do corpo 
diminuem à proporção que as atividades em serviço de- 
vocional aumentam. Enquanto a proporção de serviço 
devocional não alcança o ponto certo, há o risco de uma 
exibição ocasional de mundanismo. Deve-se notar, po- 
rém, que esse mundanismo não poderá durar muito tem- 
po, uma vez que, pela graça do Senhor, tais imperfei- 
ções logo chegarão ao fim. Portanto, o único caminho 
certo é o serviço devocional. E se uma pessoa está no 
caminho certo, mesmo uma ocorrência ocasional de 
mundanismo não a obstrui no avanço da auto-realiza- 
ção.” 

Os impersonalistas não têm direito às facilidades do 
serviço devocional porque estão apegados ao aspecto 
brahmajyoti do Senhor. Os mantras anteriores sugerem 
que, por não acreditarem na Personalidade de Deus, os 
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impersonalistas não podem penetrar no brahmajyoti. 
Eles se preocupam mais com a semântica, o malabaris- 
mo de palavras e as criações mentais e, em conseqiién- 
cia disso, dedicam-se a um trabalho infrutifero, como o 
Bhagavad-gitã confirma no Décimo Segundo Capitulo 
(Bg. 12.5). 

Todas as facilidades mencionadas neste mantra po- 

dem ser facilmente obtidas através do contato constante 

| com o aspecto pessoal da Verdade Absoluta. O serviço 
devocional ao Senhor consiste essencialmente de nove 
atividades transcendentais executadas pelo devoto: 1) 
ouvir sobre o Senhor, 2) glorificar o Senhor, 3) lem- 
brar-se do Senhor, 4) servir os pés de lótus do Senhor, 
5) adorar o Senhor, 6) oferecer preces ao Senhor, 7) 
servir o Senhor, 8) desfrutar associação amigável com 
o Senhor e 9) entregar tudo ao Senhor. Esses nove 
princípios de serviço devocional — conjuntamente ou 
um por um — podem ajudar um devoto a permanecer 
constantemente em contato com Deus. Dessa maneira, 
ao fim da vida é fácil o devoto se lembrar do Senhor. 
Adotando apenas um desses nove princípios, foi pos- 
sível que os seguintes devotos famosos do Senhor alcan- 
çassem ą mais elevada perfeição: 1) Maharaja Pariksit, 
o herói do Srimad-Bhagavatam, ouvindo, alcançou o re- 
sultado desejado; 2) Sukadeva Gosvanil, a pessoa que 
fala o Srimad-Bhagavatam, simplesmente por glorificar 
o Senhor, alcançou sua perfeição; 3) Akrira, rezando 
alcançou o resutado desejado; 4) Prahlada Maharaja, 
lembrando alcançou a perfeição; 5) Prthu Maharaja, 
erfeição; 6) Laksmi, a deusa da 
de lótus do Senhor, alcançou o 


) Hanuman, por prestar serviço 
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Na realidade a explicação deste mantra e pratica- 
mente de todos os mantras dos hinos védicos está suma- 
riada nos Vedanta-sntras e explicada apropriadamente 
no Srimad-Bhagavatam, que é o fruto maduro da árvore 
da sabedoria védica. No Srimad-Bhagavatam este mantra 
está explicado nas perguntas de Maharaja Pariksit e nas 
respostas de Sukadeva Gosvami logo quando eles se en- 
contram. O princípio básico da vida devocional é ouvir 
e cantar sobre a ciência de Deus. Todo o Bhagavatam 
foi ouvido por Maharaja Pariksit e cantado por Suka- 
deva Gosvamii. Maharaja Pariksit fez perguntas a Su- 
kadeva porque este era um mestre espiritual maior, 
maior que qualquer grande yogi ou transcendentalista 
de seu tempo. 

A principal pergunta de Maharaja Pariksit foi: “Qual 
é o dever de todo homem, especialmente na hora da 
morte?” Sukadeva Gosvami respondeu: 


tasmad bharata sarvatma 
— =l e 
bhagavan Tsvaro harih 
— |; Ed 
Srotavyah kirtitavyas ca 
smartavyas cecchatabhayam 


“Todos os que desejam se libertar de todas as ansieda- 
des devem sempre ouvir, glorificar e se lembrar da Per- 
sonalidade de Deus, que é o diretor supremo de todas 
as coisas, o aniquilador de todas as dificuldades e a 
Superalma de todas as entidades vivas.” (Bhag. 2.1.5) 

Geralmente, a assim chamada sociedade humana pas- 
sa a noite dormindo e fazendo sexo; e, durante o dia, 
tenta ganhar tanto dinheiro quanto possível ou então 
faz compras para o sustento da fa ; pessoas têm 
muito pouco tempo para conversar so 


dade de j ar ¢ 
Etistência doe indagar sobre Ele, Elas Ie) 


ao declararem que Ele é 
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ção sensorial. Todavia, a literatura védica — seja nos 
Upanisads, Vedanta-stitras, Bhagavad-gitd ou Srimad- 
Bhagavatam — declara que o Senhor é um ser com 


sensibilidade c superior a todas as outras entidades vi- 
vas. Suas atividades gloriosas são idênticas a Ele mes 
mo. Uma pessoa não deve, portanto, gratificar-se ouvin- 
do e falando das atividades mesquinhas dos políticos 
mundanos e dos assim chamados grandes homens na 
sociedade. e sim moldar sua vida de tal maneira que 
possa se ocupar em atividades divinas, sem desperdiçar 
um segundo. O Sri Tsopanisad nos orienta para essas 
atividades. 

De que se lembrará a pessoa que, na hora da morte, 
quando o corpo for destruído, não estiver habituada à 
prática devocional, c como poderá suplicar que o 
Senhor todo-poderoso Se lembre de seus sacrifícios? Sa- 
crifício significa negar o interesse dos sentidos. É pre- 
ciso que a pessoa aprenda essa arte no decorrer de sua 
vida, empregando os sentidos no serviço do Senhor, 
para que, no momento da morte, possa utilizar os resul- 
tados de tal prática. 
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Wet AT FIM Wa sera franks ta agar fare | 
Maas gêmi à asf fa ec 


agne naya supatha raye asman 
visvani deva vayunant vidvan 
yuyodhy asmaj juhuranam eno 
bhuvistham te nama uktim vidhema 


agne — Ó meu Senhor, poderoso como o fogo; naya 
— por favor, guic; supatha — pelo caminho certo; raye 
— para chegar ao Senhor; asman — nós; visvani — 
tudo; deva — Ó meu Senhor; vayunani — ações; vidvan 
— o conhecedor; yuyodhi — por favor, remova; asmat 
— de nós; juhuranam — todos os obstáculos no cami- 
nho; enah — todos os vícios; bhitvistham — mais abun- 
dante:te — ao Senhor; namah uktim — palavras de re- 
verência; vidhema — cu faço. 


TRADUÇÃO 


Ó meu Senhor, poderoso como o fogo, ser onipo- 
tente, ofereço-Lhe agora todas as reverências caindo no 
solo a Seus pés. O meu Senhor, por favor, guie-me no 
caminho certo para alcançá-Lo, e, porque o Senhor sabe 
tudo que fiz no passado, por favor, liberte-me das rea- 
ções de meus pecados passados para que não venham a 
existir obstáculos em meu progresso. 
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O: devoto que se rende e suplica pela misericórdia 
sem causa do Senhor pode progredir no caminho da 
auto-realização total. O Senhor é comparado ao fogo 
porque pode reduzir qualquer coisa a cinzas, incluindo 
os pecados da alma rendida. Os mantras anteriores des- 
crevem a Personalidade de Deus como o aspecto real ou 
último do Absoluto. Sua característica brahmajyoti im- 
pessoal é uma cobertura ofuscante sobre Seu rosto. De 
modo que as atividades fruitivas, ou o caminho de auto- 
-realização karma-kanda, constituem o estágio inferior. 
Até o mais leve desvio nos princípios reguladores dos 
Vedas transtorma essas atividades em vikarma, ou 
ações contra o interesse do atuante. A entidade viva 
iludida desenvolve esse vikarma simplesmente para gra- 
tificar os sentidos, fazendo com que essas atividades se 
tornem obstáculos no caminho da auto-realização. 

A auto-realização é possível única e exclusivamente 
na forma humana de vida. Existem 8.400.000 espécies 
ou formas de vida, e destas, a forma humana, quando 
qualificada pela cultura brahmânica, apresenta a única 
oportunidade de se obter conhecimento da transcen- 
dência. Cultura brahmânica significa veracidade, con- 
trole dos sentidos, paciência, simplicidade, conhecimen- 
to completo e fé total em Deus. Não é uma questão da 
pessoa simplesmente se orgulhar de sua alta ascendên- 
cia. Ser filho de um brahmana é uma oportunidade para 
se tornar um bra@hmana, assim como o filho de um ho- 
mem importante tem a oportunidade de se tornar um 
homem importante. Contudo, esse direito de primoge- 
nitura não é tudo, pois. ainda assim, a pessoa tem que 
alcançar as qualificações brahmânicas por si mesma. O 
orgulho por ter nascido como filho de um brãhmana e a 
consequente negligência na aquisição das qualificações 
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de um brahmana verdadeiro, fazem com que a pessoa 
se degrade imediatamente e se desvie do caminho da 
auto-realização. Assim sendo. a missão da vida do ser 
humano se frustra. 

C Senhor nos assegura no Bhagavad-gita (Bg. 
6.41-42) que as almas caídas do caminho da auto-rea- 
lizagao, ou voga-bhrastas, conseguem uma chance de 
repararem seu erro nascendo nas famílias de bons brah- 
manas ou de comerciantes ricos. Esses nascimentos 
proporcionam maiores possibilidades para auto-realiza- 
ção. Se, por causa da ilusão, essas chances são mal usa- 
das, a pessoa perde a boa oportunidade que o Senhor 
todo-poderoso lhe oferece na vida humana. 

A ação dos princípios reguladores é tal que promove 
uma pessoa que os segue da plataforma de atividades 
fruitivas à plataforma de conhecimento transcendental. 
Uma pessoa, depois de muitos e muitos nascimentos e 
após alcançar a plataforma de conhecimento transcen- 
dental, torna-se perfeita quando se rende ao Senhor. 
Este é o comportamento geral. Contudo, a pessoa que se 
rende logo de início, como recomenda este mantra, 
com a simples adoção da atitude devocional supera 
imediatamente todos os estágios. Como declara o Bha- 
gavad-gita (Bg. 18.66), o Senhor logo encarrega-Se 
dessa alma rendida. libertando-a das reações de seus 
atos pecaminosos. As atividades karma-kanda envolvem 
muitas reações pecaminosas, enquanto que nas ativida- 
des jnana-kanda — o caminho do desenvolvimento fi- 
losófico — o número de ações pecaminosas é menor. 
Contudo, no serviço devocional ao Senhor, o caminho 
de bhakti, não há praticamente nenhuma oportunidade 
de incorrer em reações pecaminosas. Se uma pessoa que 
é devoto do Senhor alcança todas as boas qualificações 
do próprio Senhor, o que falar então das qualificações 
de um frahmana? Ainda que não tenha nascido numa 
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família brahmana, um devoto alcança automaticamente 
as qualificações de brãhmana experiente e autorizado a 
executar sacrifícios. Esta é a onipotência do Senhor. Ele 
pode tornar um homem nascido numa família brahmana 
tão degradado quanto um comedor de cachorro de nas- 
cimento inferior, da mesma forma que pode tornar um 
comedor de cachorro, de nascimento inferior, superior a 
um brahmana qualificado. Isto só é possível pela força 
do serviço devocional. 

Por estar situado dentro do coração de todos, o Se- 
nhor onipotente pode orientar Seus devotos sinceros, 
possibilitando que eles alcancem o caminho certo. Tal 
orientação é especialmente oferecida ao devoto, mesmo 
que ele tenha algum outro desejo. Quanto aos outros, 
Deus dá a sanção ao executor, mas este se responsabi- 
liza pelos riscos da ação que executa. Entretanto, no 
caso de um devoto, o Senhor o orienta de tal maneira 
que ele nunca age erradamente. No Srimad-Bhagavatam 
está dito: 


sva-pada-mulam bhajatah priyasya 
tyaktânya-bhiivasya harih paresah 

vikarma yac cotpatitam katham cid 
dhunoti sarvam hrdi sannivistah 


“O Senhor é muito bondoso para Seu devoto. Mesmo 
que este caia às vezes e se envolva no vikarma — atos 
contra as instruções védicas — Ele imediatamente cor- 
rige os erros dentro do coração do devoto. Isso porque 
o devoto é muito querido pelo Senhor.” (Bhãg. 11.5.42) 

Neste mantra, o devoto suplica que o Senhor o cor- 
rija de dentro de seu coração. Errar é humano. Uma 
alma condicionada tende a cometer erros freqiientemen- 
te, e a única medida terapêutica para o combate a esses 


ra 


pecados desconhecidos é render-nos aos pés de lótus 
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do Senhor para que Ele nos oriente. O Senhor Se en- 
carrega das almas completamente rendidas. Deste mo- 
do, a pessoa que simplesmente se rende ao Senhor c 
age conforme Suas orientações, tem todos os seus pro- 
blemas resolvidos. O Senhor orienta o devoto sincero 
de duas maneiras: por meio dos santos, escrituras e mces- 
tre espiritual; c por meio do próprio Senhor. que ha- 
bita dentro do coração de todo mundo. Assim, o devoto 
está protegido em todos os sentidos. 

O conhecimento védico é transcendental e não pode 
sem compreendido através de métodos educacionais 
mundanos. Só é possível comprender os mantras védi- 
cos pela graça do Senhor e do mestre espiritual. Com- 
preende-se que uma pessoa que toma abrigo de um mes- 
tre espiritual alcançou a graça do Senhor. Para o de- 
voto, o Senhor aparece como o mestre espiritual; assim 
sendo, o mestre espiritual, as injunções védicas e o pró- 
prio Senhor por dentro orientam o devoto infundindo- 
lhe força total. Por essa razão, um devoto não tem chan- 
ce de cair outra vez no maya da ilusão material. Prote- 
gido completamente, é seguro que o devoto chegue ao 
destino último da perfeição. Este mantra faz uma alu- 
são a todo o processo, que é explicado mais detalhada- 
mente no Srimad-Bhagavatam (Bhag. 1.2-17-20). 

“Cuvir e cantar as glórias do Senhor já são em si atos 
de piedade. O Senhor quer que todos ouçam c cantem 
porque Ele é o bem-querente de todas as entidades vivas. 
A pessoa que ouve e canta as glórias do Senhor se puri- 
fica de todas as coisas indesejáveis, c sua devoção se 
torna fixada no Senhor. Nesse estágio. o devoto adqui- 
re as qualificações brahmanicas, e as reações resultan- 
tes dos modos inferiores da natureza (paixão c ignorân- 
cia) desaparecem totalmente. O devoto se torna com- 
pletamente iluminado graças a seu serviço devocional, 
e assim toma conhecimento do caminho do Senhor e do 
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modo como alcançá-Lo. A medida que todas as dúvi- 
das diminuam, a pessoa se torna um devoto puro”. 

Assim terminam os Significados Bhaktivedanta para 
o Srt Esopanisad, o conhecimento que nos aproxima da 
Suprema Personalidade de Deus — Krsna. 
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— (aspiração) — como no Inglés red-hot 
— como em nada $ — (cerebral) — como 
— como em puro no Inglês sharp 
— como em boi ph — (aspiração) — como 
— como em mãe no Inglês up-Aill 
— como em caro bh — (aspiração) — como 
— como em vaca no Inglês rub-liard 

(palatal) — como y — como o / em alfaiate 
— em xadrez | — como em luz 

s — como em sol 


Observação: As silabas em Sânscrito não têm acentuação 
forte, só um fluir de sílabas breves e longas. O 
traço em cima da letra denota alongamento. 


‘pind 


EQUIVALENTES DIACRITICOS EM SANSCRITO 
(como são usados neste livro) 


Vogais 


Ma Ma Fi Fi gu Ba Br Wi 
oir We Qai Mo aT au 


Guturais: 


Palatais: 


Cerebrais: 


Dentats: 


Labiais: 


Semivogais: 


Consoantes 


ka Wqkha JT ga 
WT ca SA cha Aja 
Ela Stha qa 
a ta 9] tha a da 
q pa No pha @ha 
“ya fra q la 


Sibilantes: 4) sa q sa A sa 
Aspirada: a ha 
s = ` (avagraha) — o apóstrofo 


As vogais acima devem ser pronunciadas como se segue: 


— como 
— como 
— COMO 


— como 


O a em casa 
o a em cama * 
o t em adido ou abrigo 
o tem aqui * 
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E gha 
Sf jha 

G dha 
‘J dha 
H bha 


q va 
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— como o u cm acudir 


u 

ū — como o uv em uva * 

r — como o r do falar caipira em carta 

T — idem * 

| — como o l em papel (do Espanhol) 

e — como o e em pena 

ai — como o ai em pai 

o — como o o em goma 

au — como o an em causa 

m — (anusvara) - como a nasalização em bem. 
h — (visarga) - (aspiração) - ah - som de arrá: ih como irri. 


As consoantes são pronunciadas como se segue: 


— como em cavalo 


g — como em antigo 

ù — como em ângulo 

ch — (aspiração) — como no Inglés staunch-heart 
jh — (aspiração) — como no Inglés hedgehog 
t — como o t no falar caipira em carta 

n — como o n no falar caipira em carneiro. 
kh — (aspiração) — como no Inglês Eckhart 
gh — (aspiração) — como no Inglês dig-hard 
c — como o tchau 

j — como em udjetivo 

ñ — como em lenha 

th — (aspiração) — como no Inglês light-/eart 
dha — (aspiração) — como no Inglês red-hot 

d — como o d no falar caipira em tarde 


As cerebrais são pronunciadas com a língua no céu da boca, ¢ 
são transliteradas com um ponto embaixo da consoante: 


t — como em teto 
th — (aspiração) — como no Inglês light-feart 
d — como em devoto 


Glossário 


Acaryas — mestres espirituais que ensinam pelo exem- 


plo. 
Adhira — aquele que não se submeteu ao treinamento 


de um dhira. 
Akarma — ações que libertam a pessoa do ciclo de 
nascimento e morte. 
Amara — imortal. 
Ananda — o aspecto de bem-aventurança do Senhor 
Supremo. 
Ananta — ilimitado. 
Anumana — conhecimento indutivo. 
Apapa-viddha — puro © não-contaminado. 
Apara-prakrti — energia inferior do Senhor. 
Apauruseya — nao transmitido por nenhuma pessoa 
mundana. 
Arca-vigraha — à forma adorável do Senhor. 
Aroha — processo ascendente de conhecimento. 
Asuras — demônios. 


Atma — alma. 
Atma-ha — matador da alma. 


Avidya — ignorância. 
Avyakta — O estágio imanifesto da criação. 


Bhagavan — O possuidor de todas as opulências. 
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4 
Bhaktas — devotos de Sri Krsna. 
Brahmajyoti — refulgéncia que emana do corpo do Se- 
nhor Supremo. 
Brahmanas — a classe de homens inteligentes que sa- 
bem o que é Brahman. 
Buddha — erudito. 


Cit — o aspecto de conhecimento do Senhor Supremo. 


Dhira — aquele que não é perturbado pela ilusão ma- 
terial. 

Dvija-bandhu — uma pessoa nascida numa família 
brdhmana mas nao qualificada como um brahmana. 


Guru — mestre espiritual, 
TSavasya — q concepção de Deus como o centro. 


Jiva-sakti — força viva. 

Jidna — cultivo de conhecimento. 

Kanistha-adhikar? — uma pessoa no mais baixo está- 
gio de realização de Deus, 

Karma —— ações de uma Pessoa, executadas de acordo 


mundo material. 

K arma-yogq — oferecimento dos frutos do próprio tra- 
balho a Krsna. 

Karmis — aqueles que estão Ocupados em atividades de 
gratificação dos sentidos, 

Ksatriyas — classe administradora da sociedade. 


Mahabhagavata — grande personalidade que vê todas 
as coisas em relação com o Senhor Supremo. 
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Maya — ilusão; aceitar algo que não é. 

Mayayapahrta-jnanis — aqueles que acreditam que eles 
próprios são Deus. 

Mrtyuloka — o lugar da morte, o mundo material. 

Midhas — tolos ou asnos. 


Naiskarma — veja Akarma. 
Naradhama — o mais baixo dos seres humanos. 
Nirguna — sem qualidades materiais. 


Param Brahma — o espírito supremo. 
Parampara — linha de sucessao discipular. 
Para-prakrti — energia superior do Senhor. 
Para-sakti — Veja Para-prakrti. 

Pitas — antepassados. 


Prana-vayu — movimentos de diferentes tipos de ares 
no corpo. 

Prasada — comida espiritualizada por ser oferecida a 
Krsna. 


Pratyaksa — evidência direta. 


Sac-cid-ananda-vigraha — eterno, conhecedor e bem- 
aventurado — em forma completa. 

Saguna — com qualidades. 

Sat — o aspecto de eternidade do Senhor. 

Srimat — um vaisya; membro da comunidade mercantil. 

Sruti — conhecimento adquirido através da audição. 


Suci — um hrahmana avançado espiritualmente. 
Suddha — antisséptico. 


4 . 
Stidras — classe trabalhadora da sociedade. 
Sukra — onipotente. 

Suras — pessoas divinas. 


Tri-pada-vibhiiti — a natureza espiritual, que é três-quar- 
tos da energia do Senhor. 
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Uttama-adhikaT — uma pessoa no terceiro estágio de 
realização de Deus. 


Vaikunthalokas — Planetas do céu espiritual. 

Vaisyas — classe mercantil da sociedade. 

Varnasrama — as quatro divisões da sociedade e as 
quatro divisões da vida espiritual. 

Veda — conhecimento. 

Veda-vida-ratas — aqueles que dão suas próprias expli- 
cações sobre os Vedas. 

Vidya — conhecimento, 

Vikarma — ações executadas pelo abuso da liberdade 
pessoal. 

Visnu-tattva — porção plenária do Senhor Supremo. 


Yoga-bhrastas — almas caidas do caminho da auto-rea- 
lização. 


